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Jbüotsb o sovara? supremo:
Uma Nova e Avançada Lei de
Aposentadoria e Pensões na U.R.S.S.
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Aspecto éo plenário

mm*.
NU assembléia i, peste ia CcmUUlo Permanente Con1ra a Corettia

importante projeto apresentado por HuIkwuíh — Apoaentadoria ao»
HO ttuoft rio Iriarii» o 28 rie trabalho para oa homena «« aos 55 ano» do
Idade t» 20 rit» trabalho para ai* mulhere* —- Pnwntw t\ m**kíío o x4
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•aMMMMWMBWMWMMWWaWMI -¦— -i rrfi i «m — nAlU! H tArTl ".-a*' túute Hit Urde 0

Aivlei Supremo «ta Unia»
S-JvjéiJea, em *t«*MSo eon-
Junta daa duas Câmara» M
.-? •:¦• • . a ¦..Vi!,. ,'r MlISÍOU.
Nleola] Uulfãnli" ''rímBiro
Mlnltiro. apr-mntoo «m
projoio «te Ifl «obre p*en»«5«»e Aposentadoria.

PERSONALIDADES
PRESENTES

MOSCOU. ll(AFP) — Oi
srt. Vororhllov, Krunctvlw,

eo.vo.tn .«*a t« r*o.

¦i^fcDiretor: PEDRO MOTTA LIMA
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RECUMA O LÍDER DA MAIORIA VIEIRA DE MELO:

MUDflHCfl Dn HOSSfl POLIUCfl EXTERNA
?IM DEFESA DOS INTERESSES DO PAÍS
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PRIMEIRA VITÓRIA DOS DEMITIDOS:

Será Realizada Devassa
na Escrita da Confiança
Comunicada essa decisão do Ministério doTrabalho, na mesa-redonda ontem no DNT•fc Os patrões não compareceram •£ Pode-

rão ser processados criminalmente

IMPORTANTE DISCURSO DO PARLAMENTAR
BAIANO EM NOME DA COMISSÃO EXECUTIVA
DO PSD, EM HOMENAGEM AO SEU PRESIDENTE

AMARAL PEIXOTO

Deputado Vieira da Melo

"Está nas Mãos dos Trabalhadores
a Defesa dos Quatro Mil Cruzeiros11

f\ Ministério do Trabalho** vai designar uma comis-
5o para íazer uma perícia naile sobre a demissão dos seus
scrita da fábrica de tecidos

Confiança e apurar a verda-
1.200 operários. Será integra*
ia por representantes do Ml-
nlstérlo, do Sindicato dos
Têxteis, dos Mestres e Con*

tramestres em Fiação e Te-celagem e dos operários de-
mitidos. Essa medida, foi co-
municada ontem pelo diretor
do DNT, sr. Hlldebrando BI-
saglia, na mesa-redonda em
que foi discutida a momento-
sa questão dos operários daConfiança.

CONCLUI NA 2a PAGINA
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VANTAGENS DAS RELAÇÕES
COM OS PAISES DO LESTE

fYUVTU atentamente * Câmara dos Deputados um altoW e insuspeito depoimento sobre as possibilidades imen*as que se abrem ao nosso comercio exterior, no instantemesmo em que a nação reage contra uni verdadeiro estadoJe asfixia. i*oi o excelente «lisourso pronunciado pelo sr.Xewton Carneiro, recém-vlndo de longa excursão de estu-do à União Soviética e a outros países do leste europeu.

NESSE 
valioso docum-ento, oferecido a seus pares e m

todos os brasileiros por um parlamentar iillaüo a um
partido conservador, encerra-se mato um desmentido ã
campanha que está sendo urdida a lavor do colonialismo
norte-americano. Hespouüe em lorma esmagauora ns in-
trujisses tão desmoraiiza<Jas Já do Sr. Assis Cnateaubriand.
Destrói um por mm os argumentos capeiosos que arrolou
«isso estranho cheie do Departamento Econômico do Ml*
lüstério Uas UeiagtJes Exteriores, Sr. üarbosa da Silva, em
recente entrevista, contrario ã quebra do monopólio excr-¦ "io sobre nosso comércio externo pelos grupos de Wall,*
Street.

PARA os apologistas «Ja «mjeição aos planos traçados
em Wa.siungi.un, nada temos que vender e comprar

num mercauo ue mn bilhão ue -consumidores, compreen*
•lido na grande área que se estende desde as fronteiras
ocidentais da República Democrática Alemã e.da Trl»:-
i-oslováquia, através da Europa o da Ásia, até aos confins
meridionais da China e do Viet-Nam. i<uo iilegam? O Sr.
Itarbosa da Silva argumenta cm forma estática: Ô3ses
puises não nos compram cal«i, esses países não estão In*
teressados em comprar o que vendemos ou em vender
¦> «jue precisamos comprar-*.

FATOS notórios, só ignorados por ésso incrível íun-
cionário do Itamarati, que devia cuidar melhor dos

interesses do Brasil, já respondem a tão insubsistentes
oiegaçiões. A União Soviética, segundo as agências tele-
gráficas do próprio munuo capitalista, está negociando
tom a Colômbia a compra regmar de café. Só ao Yemcn
as soviéticos vão adquirir 2.UUU toneladas de café, por
íissim dizer a safra daquele pais, pequeno produtor. Mas
a, maior parte do café consumido na União Soviética ainda
4 de procedência brasileira, vendido por atravessadores
norte-americanos e ingleses, em «suite». Naturalmente
tais fornecedores não venderão aos soviéticos nosso café
pelo mesmo dólar baixo com que o compram aqui.

flS informações trazidas pelo deputado Newton Carneiro
*^ como peios demais parlamentares que visitaram os
países do campo da democracia e do socialismo comple-
tam o quadro dessa realidade. Anúncios luminosos em
Moscou convidam o povo a tomar mais café. No rela-
tório apresentado «o XX Congresso do Tartido Comunista
•ia União Soviética, Jiulgânin assinala, entre os objetivos
iio piano qüinqüenal ora em curso, uma elevação subs*
tanclal do consumo do cafó por toda a população. Que
produtores irão colocar seu café em tão vasto mercado,
e não apenas no da U.R.S.S., como no da China e dos
demais países de democracia popular? Segundo o Sr.
Chateaubriand e esse faccioso diretor do Departamento
Econômico do Itamarati, não deve ser o BrasiL

(SJENEUMA grande muralha, aenhuma cortina dlseri*
i™ tnlnatórla está sendo oposta do lado da lá ao nosso
intercâmbio comercia! e cultural. Tremuls^*. «ao aeroporto
ds Moscou a bandeira brasileira, quando eram ali acolhi-
dos os nossos parlamentares. Quem, opondosa a tantos
gestos de acolhimento e simpatia, nos tranca as próprias
portas, num isolamento de antes de 1808? Quem quer lm-
pedir-nos de comprar navios e equipam-ontos industriais
R 'owro pra/o, com pagamento em espécie?

OS 
homens dc bom-senso, em todos os partidos, Inclu*

sive com postos de relevo na politica dominante, co
mo demonstraram ontem o Sr. Vieira de Melo e o Sr.
Vmaral Peixoto, começam a ver claro. Cabe agora ao
{ksvo e üs forças econômicas diretamente
interessadas vencer de uma vez as barreiras
artificiais, levantadas por Inimigos de nosso
progresso e de nossa soberania. Amadurece*
iam todas as condições para o reatamento
de relações com aquela próspera e culta parte
io mundo. Resta que o decidamos no legí-
*íi!í<a exercício de nossa soberania.
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Poderíamos representar interesses comuns de vastas áreas
subdesenvolvidas, na luta por uma cooperação mais sincera,
mais leal e mais efetiva entre os povos do mundo ocidental
Está vago o lugar que o destino nos reservou no equaciona-
mento político e econômico sul-americano

ti Tornar a ocupar esse lugar, s ob pena de ficarmos responsáveis
pela imperdoável omissão que nos impusemos em assunto de
tanta relevância

ti Deixamos aos Estados Unidos o papel de árbitros nem sempre
generosos do enquadramento de nossos problemas

ti Enfraquecidos pelo isolamento, não nos apercebemos do fra-
casso de nossa política externa - . J

ti Sem a formulação de um comportamento racional e patriótico
em nossas relações externas, não emergiremos jamais do abis-
mo em que nos vamos afundando

ti A falta de visão política do State Department (dos EE.UU.)
é responsável, pela generalizada descrença na ajuda e coopera-
ção ianques aos países subdesenvolvidos da América Latina

ti O povo brasileiro não está disposto a suportar por mais tempo
que se sacrifiquem, em nome de falsos, e impatrióticos senti-
mentos de solidariedade e de subserviência, seus direitos e in-
terêsses mais legítimos (Texto do discurso na terceira página)

Importante proclamação lançada pelas federações e sindicatos —
Entregue a Juscelino a resposta dos trabalhadores: «Nem um cen-tavo n menos dc 4 mil cruzeiros» — Hoje, reunião da Comissão ds

Defesa do Salário-Mínimo
IIMA comissão integrada
W por dezenas de dirigen-
tes de Federações e Sindica-
tos de trabalhadores foi on*
tem ao Palácio do «2atcte. Ali
não se encontrava o sr. Jus-
celino Kubitschek, por estar
adoentado, segundo informa-
ções do seus auxlliares. Os 11-
deres sindicais escolheram en-

tóo seus companheiros Eurí-
pedes Ayres de Castro, Arios-
to Pinto e Heraclides Santos
que em companhia do depu-
tado Fernando Ferrari, líder«lo PTB. foram ao Palácio das
Larangeiras, entregar ao sr.
Kubitschek a resposta dos
trabalhadores cariocas à sua
sugestão sôbrc o salárlo-ml

nlmo: não aceitam um cent*>
vo a menos que os 4 mil cru-
zeiros.

MANIFESTO AOS
TRABALHADORES

Assinado por dirigentes âü
mais de 40 Federações e Sin-
dicatos de trabalhadores foi
ontem lançado o manifesto
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0 Discurso i)o sr. Newton Carneiro;

urge üma mm mmmm m
RELAÇÕES COM OUTROS'POVOS

Os discursos dos senadores Lourival Fontes e Freitas Cavalcanti é*do deputado Newton Carneiro e sua repercussão no Parlamento —'
Categóricas declarações dos deputados Flores da Cunha e MárioMartins sobre o pronunciamento do deputado Newton Carneiro
¦klESTAS últimas semanas,¦.T tanto o problema do es-
tabelecimento de relações
normais do Brasil com to-
dos os países do campo do
socialismo, como o quo diz
respeito à necessidade de
uma mudança na orientação
da politica externa de nos-
so pais, ganharam nova am-
plitude no Parlamento. Os
discursos dos senadores Lou-
rival Fontes e Freitas Ca-
valcanti e do deputado New-
ton Carneiro vieram colocar
na ordem do dia, ainda com
mais força, a momentosa
questão.

Sobre o pronunciamentodo deputado Newton Car-
neiro, que acaba de regres*

.sar de uma viagem a várias
nações do leste europeu, en-
tre as quais a União Sovié-
tica, fizemos, ontem, rápida
enquete no Palácio Tiraden-

Os aeroviários, pilotos
o aeronautas deram, um
¦prazo ás empresas até
terça-feira -próxima para.
que lhes dêem o aumente
de vencimentos. Se não
forem atendidos de fia-
grarão uma greve dc pio-
testo. Permanecerão em
assembléia permanente.Ií-

ô senador Gilberto Marinho
falando ao nosso redator

APROVADO 0 AUMENTO
DOS SERVIDORES DA PDF

tes. O primeiro que ouvi-
mos íoi o general Flores da
Cunha vice-presidente da
Câmara, que nos disse:— O dlscurso-relatório do

deputado Newton Carneira
deve abrir os olhos dò govér*>no. Precisamos, realmente, deuma nova politica externa,,

CONCLUI NA Jl PAO. ,

N^OFAP:

Medidas Contra a
Carèstia só Com"Licença" da DOPS

Sessão noturna qne se prolongou até à manhã
de hoje — Derrotada a manobra do prefeito

MM grupo de associadoswda Associação Femini-
na do Distrito Federal este*
ve ontem na COFAP, onde
pretendia entregar ao*presi*
dente desse órgão, cel. Fre*
derico Mlndello, um memo*
rial sugerindo medidas parasustar os aumentos em pau*ta, principalmente o do lei*
te. O memorial das senhoras
cariocas se reporta também
a providência que devem
ser tomadas visando impedir
que os preços do pão, açú-
car etc. sejam consumados

•assim como outras para «un»*
pliar os benefícios com a I
redução dò preço da carne. I
. Embora possuídas de toda
boa vontade em prestar uma
colaboração àquela comissão
governamental e ao pov«n,as senhoras se retiraram In»
dignadas com a atitude dtf
cel. Mlndello que, talvez sem
mesmo ler o memorial ere*
tregue, veio atendê-las d«s>
pois de fazê-la esperar duas
horas e logo foi dizendo quet-ôdas as providências possi-
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ggm sessão noturna ontem
•¦" na Câmara Municipal
íoi aprovado o aumento de
vencimentos do funcionaüí-
mo. Um requerimento da ve*
readora Ligia Lessa Bastos
para que fosse dispensada a
publicação das emendas, per-
mitiu a votação do projetoainda ontem. A posição da
bancada do PTB, liderada
pelo Sr. Geraldo Moreira,
impediu que o aumento «ün
16 impostos fosse aprovado
na cauda do aumento, der-
rotando manobras nâs*s sen-

tido feitas pelo prefeito Ne-
grão de Lima através de seu
líder, como denunciamos em
matéria na oitava página
desta edição.

UMA Só EMXNDA
A única emenda aprovada

foi a de n.° 7 apresentada
pela vereadora Dulce Maga*
Uiãe* que mantém og mes-
mos valores rias gratifica-
ç-oes instituídas pela le! 820
M-wdaado a acumulação «Se

«owea.tr! na »» pao.

%

TE VIOLAÇÃO DA
AS 00NSTITUC80NA
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Com estas palavras, o senaeor Gilberto Marinho condena

ameaças de fechamento da IMPRENSA POPULAR
as

-ALANDO-NOS, ontem
% ^ sobre as ameaças de
i fechamento da IMPRENSA
I POPULAR, partidas de no

m EjctwfmçM -&& almteaafea

í&gdjtâ BfcMã Boto is ân p&licla-polltica que se conver-
teu num pedido, Instruído à
base das mais deslavadas L

Justiça, o senador Gilberto
Marinho fêz as seguintes de-
daraçoes.

«— Sabemos; que uma te*

I CONGRESSO DOS GRÁFICOS

¦' ^„,^.,,,^  ,-:::::'::-:¦..;¦ :;:-:-S:íí i

L

Instalou-se ontem, solenemente, o I Congresso Nacional dos Gráficos, mais umimportante passo unitário que dá a classe operária brasileira. Dele participam dezenasde delegados, representando trabalhadores do Distrito Federal, São Paulo, Rio Grandedo Sul, Minas Gerais, Santa Catarina, Pernambuco, Rio Grande do Norte e outrasunidades da Federação. Estiveram presentes ao ato solene dei ontem Inúmeras persona*Iidades, entre as quais representantes do ministro Teixeira Lott, do ministro ParsiíaJBarroso, das cortes da Justiça do Trabalho, dirigentes da Federação e de Sindicatos deJornalistas, Bancários, Marceneiros, Alfaiates, da Federação Nacional dos Marítimos eoutras entidades. No clichê um asoecto da solenidade. ..
—a.
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fida toim* oue oronteeen nmn reyihlm áingiêt
wrjfsm de <. vii»«i«* tír,**»» dt» iSat^r d»3*<.it**w(Wo, o pMí-íil«to CuMe «oura «m/irwia «jw*, rwtli*..-*»tr,**, o •>**, »/K nm
MmxÉiiMo mi- •..H/«i*?nrii.tu de *eitttntt>» ou ojJurnUoi
múHik* de déUmt, i*niy no gotérno nittieomei&mo, attif
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<#•*-(mr «'•¦ (Ha'***** lati, •/»*> '••¦•>¦ *¦ ¦•-. •¦.;-,. cr»
rOflOXO tio tfltnjfW «f»* Htbeirãti f*r*?{o,

Ato* ii t*i ««</«? lf r/Hfl a fato r.t.i |.;«-ii:i>.,«h»» wn/.i*-m-it/ú Hvtório tíuwfms o l.uea* Uom» fd seguiram jwrti0# /,.*!<i.i... títmos, ttu.io vanguarda ão sr, JK, ev<i obojalnv de mdiii »t iramofdi/, o rsif© v*m ,!#,•««,
APOStlNlVtDO

À CASA TORNA
MaaWlrinto de tíftMr*3, •

\**>u dé calva Inteligente
•|Ut foi flifto <tft t-iM Cp.,,

*.r. Caí-» .'Uho, «Hévo na
»àt u? (lai-t tbntu «* tr.

MCjAmUAj **•*•»1-» a» «•« t***» t»«wtwi,4#w*-» fíttii lowrna de carinho,

O Hf. JH &&3.IW, dftfi-to,
na Puta «» L-iiii-aç***. apo*=*»»UMo o («aintita lanqua
l:-»f<-<>i.* Uudin tto uir- de
pretc»t..*r t*u» O. da «au*»-
i* d» M-ni» c t;i*<ii>.. da Fa*
culdad* dt C-èndu Política**
e u-"»ii'i!i,,.-iu,

Minrf Eugênio .índia. hoj#
oo amanliá, tra «.« Catei*
t*U»r a» mae* dt» Sr. Jurça.

E Ulvex, é t»*?m |M)sj.iv*K ro*
doplt uma vaUltiita (rnia.

ELES CHEGAM
O pftfiidenie JK rfcepcltv

Dará amatiliã e*»m \Mn* »í
honrat «o l»al4fio do Cate*

te, ii..:'..i h ¦¦¦. i ii..-. I. quehojo de»e •«-,:¦! a e*ia rapj.
Ut, vindo .i. -1.--. j-i,. t ei.: :

A -mbaUadt ian<iue in*
t ' ¦• .- QUO !:'»!«-• ItllH. )l.
».!'•'> dt velho Hini;:.i cl» i*tt«f ¦
tal." v.-iiit„wer, é membro da
Coito .*-«.j»r*-m« do feu pai«.

Jli u Moiiitíifjitltt» eonver*
itrwi '¦ »u» • ootelialascnU.
AKí-ra, pai» ítimpl«.taf, í d*
«-ipeii-f « Wa **<« í-"a'e e Car*
los i...; ao catete.

BONS NEGÓCIOS
Oi Hlt, 8«n Tliiago IJjtjts*.

i|...nla il- JK e i „it,i« iii.-.ie.
• Antemo i... ¦'. novo pruii*dento da üglu • • ttianii, de*
t.it*¦ *-i =n cum muita i->- ••••
dade e mt-llior telicidadt-,
»s"ift, oa itesôcioa que man<
I4m em c-umum. aitavé* o»
«Catbonftera TretrUo S. A.»

N* t..---:-¦•¦• a-v.jc:... ,.-. .:.,
«r..ii.!.í!.i..- o &t. San

Tltlago Dcuitu propoi — •
viu aptovado — om «voto do
louvor e confiança tto ;:-»vftr*
nu da i •• . itU» i muito ,- .„
niUcattvo,

OS "FOMINHAS"
0«<i»a funto», à meima hora, apareceram antenotom,

no Ntnittério da tvo:endul ot trs, Uorâdo Canalha Juntar,Mt,príet,iriQ do "Dldrio Carioca'4, o Asslt Ohaleaubrlano.'d*' da putttetagem internacional. Ao stntlr a prctencado* dal* l.¦:',. ¦.. l. i.¦ .1. ¦», «ju roíitutiiü tfo «/.ttijni-í. do $r,Joté Nana Alkmlm comentou í-flru «itrle e outro» jor.natuiati
— Hanto Deuit Vai ser uma ttttáetrofg a união do*dai» "fomlnliai" n./itt uo í/iiiiíteVm.

RECLAMAM AS OPOSIÇOES PORTUGUESAS:

iíCttiSstia e LibpríiaiLes ttemocrá
ara íctfas as Correntes Poiííicas

LISttOA. 11 (AW - Vm
grupo do uma* SO pmona*
IMMtt d« ditetoitiM »eior«i
jKiliiteoii mas pertonv^nteí
íddaa nos eircuioa da «¦.>=* ;•
çao eiitr*. = hoje ao gene»
ral Craveiro l»p*«, pteiidem
te da Republica, uma cxpo*
ilClO «obro • s:tii.*....-i polt«
tica.

A Imprensa vespertina pu*
bllcou nojo esse documento
no mial í pedido ao cheio
do i. tado:

1) A promulgação de uma
anistia política ampla;

2) Rigorosa aplicação du
di-.f..:.i..oi-s da Constituição
«obre o exercido das llber*
dadea euencial» • principal*
monte as rclnilvas a exprcs*
iuIa do oplnlAn o A reunlAo;

3) llevogaçao da censura
l»í*in como do toda» as me-
didas qtio impedem o livro

«errfelo do tUretia t%* sti*-
ciaçito • M relativas h segtt*
rança dos eldsdàos,

O documento termina pe»
dimlo oue nia se)am levan<
tadas dlfiettldades ao «i--. .-
votvlmenlo de iniciativas

que, tomadas na ordent o \m
jk» soas rfs|*ons&vels, tenham
por objetivo o exame dos
problemas nacionais e * co*
!!.-.••¦¦*. pública daa to*
taçÕM propostas,

pitivü.rcio
USDOA. 11 - (AFP) •»

O mt-morandum entregue por
varies membros da opoilçjo
a>. chffe de Kstado, general
Craveiro Lopes, vlia ohter
llbentsde de ação política
l-ttial A dc que gora a Unlfto
Nacional (única organlraçüo
pullllca autorlrada em Por
tu • =!'. para a dtscuis&o dos

problemas pelliteos. econOmt»
cos • sociais.

Umbrsndo o dts«nrol*i
do ;.'.¦- congresso da ' ••:
lo Nacional .protestam os
*¦¦¦:¦¦ ¦¦•¦'¦¦¦¦¦ •> du doctimmto
contra -um sUtcma unilale*
ral o o-..nui ..:l--u». no qual
a liberdade de opinião t «'-
ii '-¦¦ ¦* concedida «a uma sâ
corrente, ao passo que o in*
i-u--.it- geral exige que a
coletividade participe, em
mais ampla medida, do exa*
mo dos problemas do mo*
menio».

Cr-NTHAI.IZAH O
DEDATE

Discutiu o congresso da
União Nsdonal — prosso*
gue o documento, em suba-
tanola — numero«ao num*
toes que, por sua própria
gravidade .ImpAcm «uma go*

Vigoroso Ato a Posse da Comissão Contra a Carestia

ü Viagem de Juscebo Fie m
Debate a Reforma ns Itamaratí

Descido a Comissão de Diplomacia da filmara rever nova política
exterior

Reunida ontem, a Corria*
•". ¦ de Diplomacia, aprovou
a conectado da autorlraçdo
solicitada ao i ..-¦•¦ •¦ • n' w que o Presidente da Ke*
pública se ausento do pais,
a íim de parilcipnr da rou*
n..i.> do r .cm. i

A discusjAo do parecer do
relator suscitou prohn-tadnsdebates cm turno da política
exterior do i:..=t i <-• du (unc»o-
Ttamcnlo do Mir.isfrio das
Relações .-.xtcrlores como 6r*
gilo coordenador e de aplica»
{£•» da rncsT»,

O sr. Ncnvlon Carneiro, eu*
5o relatório da véspera, sô-
bre suas observações e Im*
press&es dn viagem que {I*
terá â Europa, paltes do
ocidente, Democracias Popu*
lares e URSS como membro
da dclegaçílo de parlamenta*
res brasileiros, era ainda o
O*stinto de .Mas as cnnver-
»as no PaISclo Tlradentes,

usando da palavra, vnliou A
lese fundamental do s;*u
•ii-. ii-... .. política exterior
brasileira necessita acr reexn*
minada e njustada Ãs cun*
ii..¦'¦ - da . " ¦¦ i.t tnotlrr*
na. O ltnmnr.it I nüo esta
aparelhado para esse tipo do
diplomacia. Seus métodos es*
tflo superados, sua < .<» em*

p*rr *•-«'• nor • .r-*one os «nn*
dmlsslvels em face de reoll*
dade Internacional. A diplo*
macia brasileira perdeu o
seu brilho o seu ;.. ugio.
nflo consultando aos Interís*
ses naclo.ials a política ex*
terlor que coordena o aplica.

Apo'onfl"o as considerações
t pontos de vistas do repre-
«entanto da UDN poranaen-
*e, falaram os Srs, Genrftcs
Calvflo, Saturnino Braaa,
Ovldlo de Abreu, Dantas
Júnior, Carlos Albuquerque
e Hugo Nftpolefto.

Estabelecida n concordôn»
et» geral cm tôtno da neces*
s dade de reforma da estru-
tura orgflnlca c administra
Uva do M.nlstêrío das. Ro-
loções Exter orca e, conse*
qüentemento, do uma revi-
sao na polftlcn exterior do
Brasil, c & ba<c ds suf.cstflo
íormuiaía pelo Sr. Saturnl*
n*> Hraga, foi deliberado o
segu'ntc: o presidente da
ComlssSo entrorá cm enten-
dlmcntos com o Ministro do
Exterior e com o prWdcnte
da Comissão de Relações
Exteriores do Senado em
torno da tese formulada,
objetivando a conperaç&o das
Comissões das duas Casas
tfo Congresso para n opro-
scnlacSo no Poder Executivo
Ce su-testões concretas no
'«-•ntldi das reformas preço-
nlzadãs: do Itamarall e da
política internac onal.

"Exigimos os Quatro Mil Cruzeiros;
Trabalhador Não Faz Barganha"

Impressionante manifestação de unidade, a reunião das federações
e sindicatos cariocas — Trabalhadores do Amazonas e Minas Gerais
vieram ao Rio defender suas justas reivindicações — Criada a
Comissão de Defesa do Salário -Mínimo, que j á se reunirá hoje

HSUNCA no Distrito Fede*
uma manlfcstagflo

contra a Incoannte subida
dos preços assumiu tanta
gran o tamanho
vulto quanto a assembléia
popular ontem realizada na
U.ME. sob patrocínio da Co*
mlssflo Contra a Carestia o
que marcou o lançamento
solene de ampla e Intensa
camoanlm contra nlto do eus
to da vida. em ambiente de
calorosas manifestações de
apoio c de entusiasmo.

Merece especial destaque,
em meio à assembléia de
ontem, a norova-fln tle uma
propo tn. de autoria do es-
tudante Renato de Sousa,
para que selam criados «Co*
mandos Contra a Carestia»
destinados a atender recla*
ü- -¦¦<*. ¦•• que forem dirigidas
rela ponulaçílo A Comlssilo
Permanente Contra a Caros-
Ua. De sn forma, o próprio
povo. através de suo orga*
nlKtrAo de combate, fart a
fiscalização dos preços e en*
trará em contato com os pro*
b.emas, de forma a apresen*
tnr as justas solucõe*;. De
ecôrdo com a proposta, a Co-
mlsrflo poderá criar tantos
comando quanto forem neces*

aarioa « que terflo constliui*
dos de dois estudantes, dois
trabalhadores « uma dona da
casa.

POSSE SOLENE
Centenas de opcrArlos, •'.<>'

nas da ca a o estudamos
reuniram-se d noite do on*
tem na sede da Unlflo Metro
polltana dot Estudantes o de*
cldiram dar com: a a caro*
tia da vida no *•• ¦'¦ Es*
tiveram presentes represen*
tante; das favelas João
Cindido, Unlflo, Rocinha, Ju
ramento, Parque Proletário
da Penha, Morro do Alcmfto.
Borel, Esqueleto o Unlflo dos
Trabalhadores Favelados. Dl*
retores dos Sindicatos dos
Rodoviários, Fumagelros,
Alfaiates, Metalúrgicos, Ma •
eenelros. Marceneiros de Ma*
naus, Aeroviarios, Aeronãu-*,
tas, Sapateiros. Hoteleiros,
Gr.Uicos, 'Pxteís, Moinhos,
Padeiro-, UNSP, Associação
Brasileira e Corporatlvlsia
de Trabalhadores c outras.
Associações Femininas do
Distrito Federal, Federaçüo
de Mulheres do Brasil. As c-
claçflo de Senhoras de San-
ta Teresa, Unlflo Feminina
Flamengo. Catete e Glôrla.7
Unlflo .Social Feminina de
Copacabana, Unlflo Feminina

«Está nas Mãos dos Trabalhadores
a Defesa dos Ouatro Mil Cruzeiros»

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
A reunião realizada pela

Comissão üe Estüuos e ue*
St:.a das Leis Sociais loi unia
Viva reaiirmaçdo üo esplri*
to de lula üos trabuihauorcs
brasileiros na defesa de ra*
zoavt-is níveis üe salário ml*
Iiimo. Ali estavam presentes
dezenas de Federações e Sin*
eatus üo Uístrito 1- eüeral, do-
delgaçoeã üo Pará e Ámazo*
nas, o üeputaüo mineiro e
lider sinuicai Clodsmitii Hia*
nm, os votjaii; trabalhadores
e o presiuenie üa (JumisVão
de Salàrio-Minimò do Di.-nri-
to Federal ,sr. Luis Correia
e üiversus iideiLs esiiiuan*
üs. A deliberação tomada
após horas üe viva e pioíi-
cua discussão — mantei a
exigência tio salário mínimo
de 4 mil cruzeiros — o foi
sob entusiástica ovação,
com todo o plenário de pó.
O proletariado não faz bar-
ganhas — clamavam. Une
suas fileiras, com crescente
combatividade, para alcan-
çnr suas justas pretensões.

UMA OBRIGAÇÃO

A «sugestão» do sr. Jus*
celino Kubitschek se resumia
nisto: os cariocas concorda-
riam cm baixar o salário pa-
ra 3.800 cruzeiros; cm troca,
o govd-rno elevaria os salários
dos paulistas, gaúchos e flu*
mlnenses, financiaria a rea*
lização do II Congresso Bra*
sileiro de Previdência e po-
ria om execução um plano
de abastecimento de artigos
de 1* necessidade através de
Cooperativas de trabalhado-
res, fiscalizado pelos Sindl-
catos,

— Aceitamos tudo isso me-
nos a redução dos 4 mil. O
governo não faz mais que
sua obrigação, elevando os
salários dos Estados, reali-
sando o Congresso de Pre-
vidência e combatendo a ca*
réstia. Em troca do cumpri*
mento de suas obrigações
êle não* pode querer que nós
deixemos de cumprir a nos*
sa: afugentar a miséria de
nossos lares defendendo os
4 mil cruzeiros. O governo
quei cumpra suas obrigações
e nós cumpriremos a nossa.

Era a voz gorai dos ora*
dores,

OUTROS ARGUMENTOS

Os diversos oradores que
falaram na reunião invoca*
ram diversos tirgumentos
cohtra a barganha proposta:
não se pode aceitar nivela*
mento por baixo, repartlçflo
da miséria; o general Men*
des de Morais, em minuclo*
ío e cuidado estudo mostrou
que uma família operária
precisa CrS 6.225,50 para sub-
slstir; um recuo dos traba*
lhadores cariocas debilitaria
a resistência que,'em todo" o
pais, os trabalhadores vêm
opondo aos salários de fome.
Durante os debutes, aparece-
ram opiniões favoráveis aos
3.800 cruzeiros, escudadas no
falso argumento de que a
disparidade salarial entre o
D.F. e os Estados provoca-
ria um êxodo de mão de
obra e um tremendo desem-
prego nesta capital. Ao fim
dos debates, entretanto, ha-
via uma conclusão linanime:

defender os 4 mil, nüo recuar
um centavo slquer.

AMAZONAS E
MINAS GERAIS

Os dirigentes sindicais ama*
zonenses presentes à reunião
historiaram a luta mantida
para que a Comissão local
elevasse de 1.800 para 4.500
cruzeiros o salário fixado. A
Comissão terminou por reíor*
mar a decisão anterior e fi*
xou os 4.500 cruzeiros. Em
sua defesa é que os lideres
sindicais vieram ao Rio.

— Não podemos sobreviver
com menos. Mo Amazonas,
o jabá (carne seca) custa 70
cruzeiros o quilo, o açúcar 30
cruzeiros.

O deputado Clodsmith
Rlanni revelou que iiá dias,
em Belo Horizonte, reuniram-
•se as 0 Federações operárias
do Estado, na delegacia da
CNTI, com a presença de 81
presidentes de Sindicato e de-
cldiram apresentar recurso
contra os salários de 3.250,
3.000 e 2.800 cruzeiros fixa-
dos, respectivamente, para a
1», 2* e 3' Regiões. Dos 400
municípios mineiros, 377 es-
tão localizados na 3* Região.
Os trabalhadores exigem os
salários de 3.C00, 3.700 e 3.600
cruzeiros para as trôs regiões.
O deputado Rianni veio ao
Rio trazer ao Ministério do
Trabalho o recurso das enti-
dades sindicais mineiras.

— Em 1045 fomos força-
dos a uma greve geral pa*
ra garantir um salário ra-
zoável. Se fôr nece sário, no-
vãmente paralizaremos o
trabalho — afirmou o parla-
mentar.
NOVA REUNIÃO. HOJE

O plenário da reunião, de-
pois de deliberar a ida de
um grupo de lideres slndl-
cais -ao Catete (verificada
ontem), decidiu criar, dentro

da Comissão de Defesa das
Leis Sociais, a Comis ão de
Defesa do SalárioMínimo,
Integrada pelos Sindicatos
de Metalúrgicos, Marcenel-
ros, Têxteis Moinhos, Grá*
ficos, Rodoviários, Padeiro.,
Empregado** cm Edficios, Fu-
màgélros. Hoteleiros. Cotrr-
ciários Alfaiates e Sapatel*
ros. Esta Comissão e reu-
nirá hoje, às 19 horas, no
Sindicato dos Marceneiros,
para programar medida de
impulsionamento h campa-
nha de defesa dos 4 mil cru*
zeiros.

ConclusSo da Ia página
aprovado na última reunido
da ComissSo de Estudos e De*
fesa das Leis Sociais, concla*
mando os trabalhadores ca*
rlocas a tomarem om suas
mãos, sob tôdns as formas,
a defesa do salário de 4 mil
cruzeiros.

Hoje às 19 horas, se reu*
nirá, na sede do Sindicato
dos Marceneiros, a Comissflo
de Defesa do SalárioMínimo,
integrada pelos Sindicatos de
Metalúrgicos, Têxteis, Gráfi*
cos, Marceneiros, Hoteleiros,
Sapateiros, Rodoviários, Co*
merclários, Empregados em
Edifícios, Alfaiates e Fuma*
geiros.

TEXTO DO DOCUMENTO

E' o seguinte o texto da
proçlamação lançada pelos dl*
rigentes sindicais aos traba*
lhadores do Distrito Federal:"Aos trabalhaüsres do
Distrito Federal.

Uma Nova e Avançada Lei de
Âposeníadoria c Pensões na URSS

( UM 1.1'SAO DA t» PAG.

Bulgânin, Pervukhln e Ka*
ganuvitch assistiram a pri*
meira sessão conjunta das
duas Câmaras do Soviet Su-
premo (Conselhos da União
e das Nacionalidades), que
se inaugurou hoje no Kre-
mlin.

Atrás deles, na segunda fi-
Ia, notava-se a presença dos
srs. Malenkov, Molotov, do
marechal Zukov e de outras
personalidades soviéticas.

Por proposta do sr. Vol-
kov, a sala aplaudiu demora-
damente, de pé o Xá o a
Imperatriz do Irã e o presi-
dente do Conselho da Co*
róia do Norte, sr. Kim II

Era Todas as Livrarias
A índia milenar através de um romance

apaixonante vivido em nosso»? dias

CO0I.IE
OE MULK RAJ ANAND

J

TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIl

DAS 20 AS 21 HORAS

Em castelhano:
das 2.1 ás 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19-25 e 31 metros.

Sung. Todoa os chefes de
m.ss„js diplomáticas esta-
vam presentes.

FALA BULGÂNIN
O sr. Alexandre Volkov,

presidente da sessão, deu em
seguida a palavra ao maré*
chal Bulgânin, que apresen-
tou um relatório sobre o pro*
jeto de lei das pensões de ve-
Ihice e de invalidez, subme*
tido ao exame do Parlamento
pelo Conselho de Ministros.

O traço mais característl*
co do novo projeto de id,
que deve entrar em vigor a
partir de 1» de outubro vln*
douro, é o estabelecimento
da taxa mínima da pensão em
300 rublos e ein 1.200 a má*
xima, o que suprime os abu*
sos que até agora favoreciam
os que recebiam grandes sa*
lários. Segundo a nova lei,
a pensão de velhice é dada
aos GO anos para os homens
e aos 55 para as mulheres,
no íirn de 25 e 20 anos, res*
pectivamente, de trabalho.
Estão previstas disposições
particulares para os trabalha-
dores de energia e para os
mineiros. A pensão dos tra*
balhadores rurais foi fixada
em 85 por conto da taxa ur*
pana,

FOLITICA EXTERNA
DE PAZ

PARIS, 11 (AFP) — A
emissora de Moscou anun-
ciou que na t**-*"'te do seu
discurso consagrado à poli-tica externa, o marechal
Bulgânin declarou, hoje, pe-rante o Soviet Supremo:

«Em política externa, a
luta pela paz e pela segu-
rança dos povos, assim co-
mo o estabelecimento de uma
cooperação amistosa entre
todos os Estados constituem
a preocupação máxima do
Partido Comunista e do go*vêrno da União Soviética.

Para atingir esse nobre
objetivo, o Partido e o govêrno fizerum ni-sii - óiti-
mos li iTtpnSi upi tfi balho
multo úlII. 1'ui intclntivá i
com a participação tio go-vêrno soviítico, foi olv.ido
um alivio nas relações in-
ternacionais.

Existe hoje uma vasta zo*
na de paz englobando nu*
ínerosos Estados e povos,
Abrem-se perspectivas reais
para o restabelecimento de

uma paz sólida e duradoura».

A todas as organ'za;ões
•Indica).**:

Nós, dirigentes e represen*
tantes sindicais, expressando
a vontade dos trabalhadores
do Distrito Federal, reafirma*
mos a declEüo de man! cr os
4.000,00, como salárlo-mlnl-
mo, de acordo com a reso-
luç&o da CSM.

Ao mesmo tempo, dirigi-
mo-**'*s ao Sr. Presidente da

Rcoúbllca, exortandoo à lio*
mologação dessa justa decl-
aão, poroue eH representa
uma mcíesta demonstração,
Be bem oi-e nfio t-tir.dt às
nossas reais necessidades.

Está nas mftos dos traba-
lhadores, na mobirzacão In-
tenslva que parta das fá*
brlcas e dns sindicatos, a de-
fesa dos 4.000 cruzeiros. De-
vem ser enviados com ra
p'dez, telegramas, mensa-
gens, moções ni governo em
apoio à re-olucSo tomada
n** reunião do tfja 10.

Temos um grande compro*
misso com os trab"lhpo*orcs
de todo o Brasil: mtntendi
e defendendo os 4.000 c-urc'-
ros, at-'x'l!aremos n^rsns cem-
panheiros de trabalho, em
torto o te-r!tórln n-*c*-na!. a

elevar os baixos ntvels nííe
Injustamente flxeram nlott-
mas Comissões de Salário*
•Mínimo.

NSo permitamos que os
empregadores, vHand*> rs

leis de noso país, levem
à mlsér*a os lares do traba
lhadnres, com o de-enr-rê^o,
Repelamos essa Intimidado,
porque sem os nue traba-
lham não há indústria. Uni*
dos, somes fortes e cp-vzes
de anular essas manobras e
am6""8s.

O-rnonnlieirns:
Unamo-nos em torno dos

4.000 cruzeiros! Defendamos
a st'a decre***';.-'0! ""ron-r"-

mos nossas forças para exe*
cu'á-lo!

Unrmo-n-rs em torno de
no.i-^os Sindicatos, ouo sí-o
a expresrfió ^e r.or.--*.*.in'''l'.cl'-.
e de nos-a vont-r'c!

R'o do .Tanek-o, 11 do julho
dti 10BI1,

A COMISSÃO DE DÍFJ-
GENTES E FvEPRESEN*
TANTES SINDICAIS».

Pedro Erncito, do Ramos,
Associação Feminina da R»
clnha. Drp. Feminino da
Am 'Mi. e outras entidades.

OS TRADAUIOS

Abrindo oi trabalhos o tini*
venltArto José BatUia de
Oliveira Júnior, convidou dl*
rigentes sindicais, estudan*
ti , favelados para constitui
rem a mesa diretora dos ¦ • ••-
.•alhos. Alndn com a palavra
o nrettdenie pronunciou
aplaudido discurso, cloman*
do pela reforma agraria, pe*
Ias relaçfiea comerciais do
nosso pai* com todos oi pai*
ses do munde. defci--. da In*
dfistria nacional, salário fa*
mllfa para oa trabalhadores,
partlclpaçílo nos lucros das
emnrc os o outros provldín*
r'as para emnnclnaç.lo do
rrasil e valorizarão do ho*
mrm que trabalha.

MENSAGEM DE
SOLIDARIEDADE

Além das entidades i& »c\*
ma citadas que se fizeram
representar no ato de Insta-
larão da Comissão Perma*
nente Contra a Carestia *
pose dos seus membros,
também anotamos •> presen*
ca dos deputados Aarão
Stelnbntch. Aurélio Viana.
Adauto T.urlo Cardoso, um
renresentante dn COFAP. o
tenente «Talr SlmpUelo. re*
nro.ientnndn o comando e o
Como de Bombeiros, repre*
sentantes da Un'*lo dos E=-
tüdantes dc São -^aulo e Rio
Grande do Sul. Enviaram te*
legrnmos de solidariedade
a A_coria**M dot Lavradores
de Guarntiba. Campo Gran*
de e os morador**"! da Pra'a
do Pinto, recebida-; sob
aplausos.

Em fdente da sede da en*
tidade dos estudantes diver-
ros micro.ônlbus indicavam
qu delegações de subúrbios
distantes, alguirart até com
mal.? de 40 membros, haviam
se utilizado do transportes
especiais para comnarecer &
grandiosa asscpibléla. Sen-
tados lado a lado, estudan-
tes de pouca idade, senhoras
de ar canàsdo denunciando
duras lidas e operários ainda
de roupa de trabalho o mar-
mita na*? irãoa, ernm teste-
munho elonüente do desi-jo
fieral do ri.Toro.-as medidas
contra a carestia.

Manifestação carinhosa foi
P' estada aos trabalhadores
favelados ao ser convidado
um dos seus dirigentes pa-ra tomar assento á mesa di-
retora. Foram alguns minu-
tos de aplausos intensos,
confirmando que trabalha-
dores, estudantes e mulhe*
res haviam se identificado e
selavam a unidade vlsant.o
melhores condições de vida
para todos.

A VOZ DOS SINDICATOS

O pensamento dos dirlgen*
tes sindicais cariocas foi
transmitido pelo sr. Bencdi*
to Cerqueira, presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos.
Condenou as restrições im-
postas às lutas operárias e
pediu a revogação imediata
do decreto 9.070, que impede
o direito dos trabalhadores ã
greve. Fez dos trabalhadores
a*! palavras do estudante ,To*
só Batista de Oliveira Jr.,
aplaudindo-as nas rofcrên-
cias nos direitos das massas-'-'trapiilnatlòrés c- A npces^lda*
de-do n.oõsp país ampliar

. seus mercados externos.
A hora em que encerrava-

mos os nossos trabalhos prós-
seguia a assembléia.

Urge Uma Nova Orientarão Nas
ros Povos,s Com

Conclusão da Ia página
que se baseia, antes de tudo,
uos legítimos interesses na-
cionals. Quando o princípio
tia coexistência paefflca entre
povos e governos de diferen*
tes sistemas sociais e politi-
cos é tjrpa. auspiciosa forma
de entendimento internado-
nal, torna-se estranho, por
exemplo, que nüo restabele*
çamos nossas relações comer*
ciais e diplomáticas com a
União Soviética. Sabemos que
os Estados Unidos, a França,
a Inglaterra mantêm um in*
terrftmblo amplo com aquele
pais, ao qual. inclusive, re-
vcnd-ni .produtos :!.-¦,•¦ po
¦tio o ,,;' '¦'¦ l!' fc; Itiülo 

' ¦ '!v,
'.|ll(! ti-iil"''-<iti) 

'ii!' B0"j£Ò9.'.í"OT

que, então, nos conservamos
Isolados da convivência com
os russos?

A DISPOSIÇÃO DA CÂMARA
O deputado Mário Martins,

vlce-lider da UDN, declarou-
¦nos:

'—- Raramente, um discurso
na Câmara foi ouvido com
tanto interesse quanto o pro*
nunciado pelo deputado New*
ton Carneiro a propósito de
sua viagem à Europa Orien-
tal. Pelo acolhimento que
suas palavras tiveram no re-
cinto, tudo faz crer que a
Câmara está deeldVla a solti
clmíar o problema de um me-':¦¦¦¦' eiiipiidlmciito entre o

o: ¦'- pais r as nações dáqtio'is'rí?giàd,

ii; ia

ner»ll«*v*4o 4o debate», Ot
«¦¦it'-".*!...- tio memotamttim
tomam, 0**4$ j--*. i*~*!Ç*'<'
contra urna ewntltuio apro
vad» por aquêl» fOfi^rr»»-»,
em favor d» «t>t»ti|iuit,*tt' do*¦•.!;.>¦•:•¦ '¦•¦:¦:> o univrttat,
pelo *.':-¦;.. inditeio ou
cortioratlvo. PrUtripaimoiilt..
concluem, o fato de n*o |ter
.«•¦¦¦¦-r A UnUo 

*..¦..-.•
t-t deve conititulr i *¦-'• ('•*
ra rtaa lhes permitir a livre
diKuaío doa problemsi.tendo te em >'-'•- a * ¦•- to
lúcio, aos •IgnaUrtc* * •
to-ioi quantos, «no iimin-o
deste trinta ano*, dtram pro

v«. rm i-via* u opontmitla*
•!". tlO MU ftMMnlM i'ft>-
funil» «iu*.-t" co !• fc*'ii. o
quanto aoi métodos do uo
vento »

Termina o dociimemo iu*
gerindo a-> *m-.j.....* apropria
d ¦» para MllRta4cr .-*> •¦¦. t
cü?i ti,-s3.i •itfiieralutaeÃo
do dohttte,» latida |K»I<» ¦)<
gnaiatio*. e que einattdcut
f-trn. !oSii!.-;u *, em am*;i.>
|H,ittii-a e na abolição 'ta etti
itirn. bom romo na do e*it\<
dldonamento tnino»!*' a«i
exerflclo do* dlreiio* de reu*
nlfto. d« opintAo o o * aí»>
cloçAo.

Monopólio Estatal da
Energia Atômica

Devert ter colocado na Ordem do Dia dns matérias
nara debate do plenário da Câmara o projeio do Dr.
bagobetto Hatcs, que di»p&e nobre o monopdllo i- i.n..i da
fncrfilrt atOmlca a partir da prompecçáo das reservet
minera ti.

O projeto em queaiAo. largamente dlvulitadn e apoiado
em todo o pais pela opinião ptlbllra, o que deu orlsein
ao trabalho de profundidade e de envcrgaduia fxecutado
pela (¦•¦!iii*--in Parlamentar de Inquérito sobre EnerRln
Atômica, sofreu ateumas modlflcaçÀcs ditadas ao seu ou
tor pelos aspectos novos do problema, emergidos dos <'-
palmemos ouvidos peta CdmlssAo e pela documentaçlio ofi*
ciai que recebeu, bem como do seu confronto com a rea*
lidade nacional. Foi requerida o reglmo de urgência ".ara
a importante proposlçílo do parlamentar paulista.

Hoje a Comlsj«âo Parlammtor do Inquérito deverá
se reunir para examinar c debater o esquema JA elnbo*
ratto para o relatório e conclusões íltuils quo devorAo ser
submetidos ao plenário.

Medidas Confra a Carestia só
Com «Licença» da D.O.P.S.

CONCLUSÃO DA 1* ?j»Q.
veis Já tinham sido tomadas
pelo governo. Depois de nor*
guntnr secamente se a en*
tidade obedecia a alguma
orientação política, o que foi
negado pelas senhoras. Min*
delo falou que ficaria com o
memorial, explicando, po*
rém, oue de acordo o proce*-Pmcnto costumelramcnte
observado, as sugestões sò**

menie seriam consideradas
depois que a DOP8 forneces*
se um relatório sobre o ca*
rã ter c atividades da enttda*
de e das senhoras, cujos no*
mes foram anotados. Como
no Brasil, quem luta em de*
fesa dos direitos ponulnres
é togo fichado, nao 6 dlficli
se «advinhar» o que consta-
rá no relatório da po"eia
político.

SERA REALIZADA DEVASSA
NA ESCRITA DA CONFIANÇA
CONCLUSÃO DA 1» r AG.

NAO COMPARECERAM
Desrespeitando a convoca*

ção do Ministério do Traba*
lho, os diretores da «Confion-
ça» nSo compareceram à reu-
nião para ontem programada.
Antes das 16 horas, quando
deveria ter Inicio a mesare*
donda, já dezenas de traba*
lhadores e diretores do Sindl*
cato dos Têxteis lotavam a
sala dc audiências da Comis*
são de Dissídios. Como os pa*
trfiés não apareciam, o sr.
Hildebrando Disaglia deu ini-
cio aos trabalhos e, após to-
mar conhecimento das denún*
cias dos operários contra os
abusos cometidos pelos pa-
trões, comunicou a decisão do
Ministério do Trabalho: de-

slgnar uma comissão para.
apurar o que realmente se
passa naquela fábrica.

PODERÃO SER
PROCESSADOS

Consoante as últimas de»
claraçôes do Ministro Pe.rsl*
fal Barroso, de que o Minis*
tério do Trabalho tomaria tô*
das as medidas judiciárias pa-
ra processar os empregadores
que dispensasse empregados
sobre o pretexto da elevação
do salárlo-mlnimo, os patrões
da Confiança, poderão ser
processados crlminalmente, no
caso da Comissão apurar ter
havido má fé por trás das
razOes apresentadas para jus-
tiíicar a demissão dos operá*
rios, o que certamente verl-
ficará com uma perícia ho-
nesta e rigorosa.

Uma Chocante Violação D«as
Franquias Constitucionais

CC.:CLU.SAO UA 1» fAG.
prensa verdadeiramente li-
vrc é a fonte de todas as de*
.*nais liberdades. Por outro
lado, já tem sido suficien*
temente assinalado que a 11-
bordado de imprensa é In*
divisivel. Não se pode admi*
tlr um critério dlscriminató*
rio, conservandose a llber*

dade de determinados órgãos;
e eliminando-se a de outros.

Assim, o fechamento da
IMPRENSA POPULAR vi*
ria representar uma chocan*
te violação das franquias
constitucionais e um lamen*
tável retrocesso nas con*
quistas democráticas do po-
vo brasileiro.

APROVADO 0 AUMENTO
DOS SERVIDORES DA PDF

CONCLUSÃO DA 1* PAG.
gratificações de função. Caiu
a que estendo os benefícios
cie. lei aos serv dores do
Montepo, ADEM, Departa-
mento do Estradas de Roda-
gem e Tribunal de Contas
da Prefeitura.

A TABELA APROVADA

0,5 padrões de vencimentos
a as ívíerúncius dos salários
d03 servidores da Prefeitura
do Distrito Federal passam
a ter os seguintes valores
mensais:

A H.800.00
B 4.800,00
G B.UÜU-OO
D 6.000,00
E 6.500,00
P 7.000,00
G 7.500,00
U 8.300,00
I 0.100,00
J ,. 10.000,00
K 11.500,00
L 13.000,00
M 14.500,00
N 15,500,00
O .- 17.000,00

CONCLUSÃO HOJE DE
MANHA

A hora em que encerramos
os nossos trabalhos continua-
va a votação de artigo por

Unlíú dos Operários
Municipais

A Diretoria d.i UniSo dof
Operário Municipais, con
v"i:a os assiiejad s paru paiticipiii-ii.in a Assembléia Oi
d túirta o'e acordo com o pu
iás...|o l.° cios Estatutos em
vigor, a se realizar no dia
13 do corrente àa 18 horas,
em sua sede social sita à
rua Afonso Cavalcante ».<•
134. Ordem do dia:

l.o) — Prestação de Con-
ta**.

a.o — Assunto* Geral».

artigo. Pela morosidade das
votação secreta presumiave
que. caso o regimento o per-
mitisse, a sessão se estende-
ria até hoje às 8,30 da ira-:
nhã. Em caio contrário, como
de acordo com o mesmo re-
g-mento a votação não pode
ser interrompida, a escão se»
ria suspensa para' reiniciai*
hoje às nove horas cia má-
nhü. A vigência a partir dè
janeiro ¦iòrrent.? tiojc, pur»tanto, seria decidida, pois ua»
ta-co de uni dQS últimos' a, Ü»
gos, o ÜO.* O líder do go.êrno'»
no entanto, já anunciai a,
derrotada aua manobra, queo prcfeiüO vetaria éssq e ou-
tros urtigos.

illItKTUIl.
PEDRO IWOTTA IMIA
Ksrtaoao
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LlCIO IIAÜER SOBRE O CONGRESSO DA U.N.S.P.
»»»»».««•»»»».«» «*--\"S *\*sss*\\\\\«s

"FCf UMA DEMONSTRARÃO NACIONAL DE UNIDADE"
O POVO BRASILEIRO PRECISA DE
UM JORNAL MAIOR E MELHOR

diretoria
O Imporlanie Congrano Nacional do* ferirldo-

è«nè'a^"n«eronà7"rinB Í_£S_I! "° ••**P**r*.MMs m eleceii. w* a U.N.H.I»., os iMUlAlM din>
_HSí_3_ _*_S9S_S_5Ç_' Mr\>Uia;m, menvnmts i«w«s prowatis Meio llstu«>r, i» w« -nresidaiiM

•-' ''-•'¦ t. K<liJar l#;tt> Pei reira, 2» vj^iiresiflaiim «.
o *- lvdr»» ai ¦.:...

, l'«*r*lra da Abiru,
das suas mate Juaiaa soluet*» OreanUaráa .-«»* ffep.a*»» mal - t • im - - Uamdra Alvares, seere*
Mtada.com a mm du n»U JJwTSÍoILiI?»

1
Vünm foi, Rohraiudo, uni Cta-neüs d»gnlda.it, e d? orMnlMç«V 2 dSwSEffflliSllsuer. preeidenia r<*»M»e da Uniío Naeiona t' «Servidores FAMIffM. a provim daT ImSanieconelavt* nacional do*

reallwtdo, em Salvador,
— Unidade demensirada nn dlscua«âo dos mais A^rVl7ànd*uro; 3-Vlw'prísldemè

pranwniM problemas do íunetonalisma e na buna ** SgW-Meote - Olavo Pe

stttjaçOes do funcionalismo ti» itMio 0 í =
laço» <1* wnl/ati e coordenar uma íorma da re-

, ^-«««rfxMf i ---¦ -lr jinriiuu.

larlo de administração - U® Iitaírigiint tle AlnvM»m. wcreiàrios de departamento*; «- José CasiurHaranhttfr secretária tio atas — Ana HfcrafUaido» Santo», üei»r»iarío sotlal — Alda Amaral,iweiário 'a llnanças - Lula Felipe do Miranda

FVrraf. V lesoureIra - ÇôuAido Comes da Slva.8» tewtureiiw — Wilion il#**a de Carvalho, Contelho nterii Manoel Ringue* ítenfim, LuclljuraniM tle Castilho a llãfuM Dcmrde de :
Rmiis. Suplentes ila dirt-iunst Anirwilo i^ujj. <j8Vasconrelos, AlaWe Queira* Vieira. Roberto Ho-mari?, Arihur F. loua Hlbo, Ruída llarndart. :
lrae*ms Sà da Cosia Falmeira, Oíiaviann Aniônlo "
de Saniana, Pedro Itenle» dos Hanios, .Muaeyr de :
Casiro, Crimeu a. Oliveira, Almerliuta v'a« Lmi. írenço, Aiaee Mendes Tavares, Ueníeio Malta, ;?u- fpkmttM do Conselho Fiseali Alberto Santos, José í:.....,- p Olavo Pia», Conselho DeUberattVOi DOVU ;
Va&concelüs, Klelier tle Morais, Mariintio da llwiia •
Ua de Carvalho e Hugo da Cosia Pinio, ' í

RECLAMA O LÍDER OA MAIORIA VIEIRA DE MELO:
a*-atfM»W»S**»»»»%*%.*^.*.^taaiaaMa%aMMi.****** -~i-r inir>i-^ntHjeL% t

MUDANÇA DA NOSSA POLÍTICA EXTERNA
PARA DEFESA DOS INTERESSES DO PAÍS
w22fS BAIANO EM NOME DA COMISSÃO EXECUTIVA DO P.S.D.,

u S^T2_l2ü^^ t1^0' EM HOMENAGEM AO SEU PRESIDENTE AMARAL PELXOtS'*
lido majoritário da» mio. do ar. Ernanl do An.Üíni

im. ui.i.« arttam um 4t*btil« oooa >* ...,»
«M Irii.ii. » .|ur deve prtkMeguir Iluje e atiutti

p :...t mala algutia «lu» i *i« «i.t«,i«- .• ,a\,r**
| tt ii...» |.i....ii.i Juntai. a IMl'lít \> \ 1 ii

:-t I \t! ti,,,- 5.. ,,ttç,a <lHli „ „,,..„ u. ,u. i..iial 6re «ii da i>tu e d» ventiMle?
A UP8IN1A 11JI»l>I^tt a mn Jernulem ertMtaiatOi nuiu, ele «<ii«c,t..,i,j. „.,:.*..in..;tiiu,nl., ila» lultt» e kn \il«.«|»s de

HOMO l">". d» que t'|e pnrliettwi niltamniie.
IHtr Isio Hir*in„. ii,wk» juntai rem eraatMo
«II» «I.Iii-kh. BiiinrMlaiii «lia a UU ... »ru, Ul-
lm . -.. . l< s. i- ¦ llr.rsil.tailrl «It, ||ii\b» srçôr*.
ittu|.|.a«.. »et| lilr„llKlo r ktut lltllit.-iiilà no¦.!., dns t,imi.t.-a niuh-M»-., maior è a nninerti
da pecsotih tpie m» rnvitun «uns ««ni«->;«.ii
tient-las, eom niii.m», rum «,|.iniiv, valli>Mt<>,
tudo do iiirihnr tnterAstte aeral, aumenla st
t-ofllianç* ««*tuui(-[it« JunlKieadt» dou anitn-. i-.tiii.-. e, • mu ludo Ut», erow-e aJitiltt ntalt
st »-e«|MinkJibtlida4o do matu Jornal.

Mo» «o lado ill»iu, nlo melhoraram tu
i'«>iidii;«va de Irabalho para faser um Jornalntalor, metltor a mal» vibrante, Aa iiiatiulna»
rn*e!brterani, a» ln»talaç<Va lomaniMt rada
ves mal» precária», o 'MHaoal da redação e
dn lodo* oa departamento* auslliarett, Ja nãoti.tii.t a» nereasldadca da rada momrnto.

I'or outro lado temoa diariamente mate»
ria almiiilaiiit. «ue daria para Vi |tasbta« (teiomrniKt do Jornal. No entanto falamo* forçadim
agora a Inin.ar na« banrat exemplarea de«íinnii ti «• raramente de d pâslna». lio me*-
mo uiotio, oa acontecimentos noa Impdcm aü

a^treatUdattc u<= h,lt»r a editit» de rada dia
m i.-i «¦ .... d<-iwl* de HiHa ttttiit- p rodar almpre«»Ait a l^lfl ttttra» ma* »s ctmdHtV»atuat» d* n«i»»a ollrliia ttbiisam o r . t.....,,
i«. tia edlçSo a> t |wm* *• a ro-taseiu a*8,50 uu » limas, t>«m praJttbo para o btaiinullf^ilu e tara a boa NrotiUMt

Mm d.iittildade» =... reaulíado da amto prrV;trta t r>-«ctmeitlo tpie, rtMiw e ..» „,*entr4 mi rendllo rtuii o ¦! - ¦-.]< da» mâ-iiu!i. -i e du a; ai. li. ti.i .,-., i.i. .,,„.„. funditlruídadea, |tir Ul» me»m«, tjue i.;., nu»
a»tt»taiit. Ao . -in  i. - - - -.» . in ,i,.« ,i,i
»n," •- -«¦> a absoluta,

I-..I iK»n„ dU «|iat..liii.iit.( de |1|
rBBISA POPULAB, li» cena d« lo aittustt povo ttrasileiro nua „ o» m. i.., jw,, i
faier t..ur o «nun.,,., juntai da aramte iamllia da im,.!.ii-.* (topiiUtr v »cmnre (oramas t,«ai-t«i,.-«» eOBmtmiçde* tnipulares «ju-vem earantirtttu itmau i»»..ir-.,...Ainda uma vt*», ««uandu trmoa que vo|.lar «»|.<«!..iiiiniir- ii..¦ -., airnt.au fiara rea-
intiriii.ir • iiK-iitniJr tt i„r,„, juntai, para..•ift.iil.Tr o triitrr aa dilliuldadr» drtu.rru-in dr»»« Iramlunuavão da IMFUICNIiAluii I \it riu um Juiiial nula ve« mala haluíra da» Brande» lula», dut Indiiiero» pro-l>:<-m.i» de nustu |kisu, daa t aiii|tantta» pela»lltterdadea druiucrátit-a», |tela rmanrl|>açao
natlunal, pelo |.t..;i. -.-.„ r o betuc»iar da
|hi;iii:«...... I,. .iMi,-ii.i, é rom a ajuda do (tato \«pie contanto», com a co!a!Mirat;ao tle ín.\...» '¦
iiuili.itia de anileo» «• lelturr», para a trran» íde cam;iaiilia do rrouvacão do JoruaL

> .r-Ira de Melo pronunciou Importante dlacunto sobrea política externa do Braall. As drcuaMânclaa cm nuosuas palavras foram enunciadas, o conteúdo e as te!*»*expostas • defendidas emprestam a ésae pronuncia-mento uma Importante aiKnlficncão. Falou o lidcr do
governo,.em nome do partido do prt*ldr»nte da Itonú-blica, (HrlRindo-ae ao novo embaixador brasileiro nosEstados Unidos,

E' o seguinte e discurso do sr. Vieira de Melo:
«Meu caro Aimlrint»,
Raras vezes, em nossa hls-

tórla diplomática, outrora
tão luminosa e hoje Uo ob*.
cura, arcou um embaixador
com tanta responsabilidade
quando s que agora pe&i aô-
bro os aeus ombros.

Oficial General da noa as
Forças Armadas, trta vezes
Governador dc Estado • pre»sitlcnte do maior partido na-
cional, leva o Ilustre com-
pnnhelro e dileto amigo ps»
ra Washington, vale dizer,
para o posto mata delicado
de no sa política externa,
além de profundo conhed*
mento das dlrvtrlses báalctu
do pensamento político bra*
Hilclro, lúcida compreensão
dos mata angusttosos proble-
rr.i- nacionais, cuja equação
definitiva depende, em lar*
ga c cala, do sucesso de sua
espinhosa missão.
O PANAMERICANKMO K

O «BELO INÚTIL»
Paises nascido; aob a tns*

piraçSo das Idéias gênero-
sas de Renascença, revela*
nos sempre, os latlno-amo*
ricanos, extrema tenslblllda-
dc para aa formulações po*
litlcas teoricamente mala be*
bs, ainda que praticamente

OVANDO 
9 deputado

Newton Carneiro
discursava nobre nua da-
gem aoa paises do campo
socialista, o sr. Frota
Aguiar o interrompeu pa-
ra inquirir o orador s«5*
bre se havia liberdade
nessee poises, fredset-
mente o sr. Frota Aguiar,
delegada de poileia no
tempo da Betado Novo.. .<

Também o sr. Arruda
Câmara queria saber de
coisas. Estava agitado, e
alguém chegou a ver sua
peixeira de estimação iá
melo indócil. Disse êie
que o deputado Newton
Carneiro estava elogiou*
do o que vira porque aos
regiões que v. excia. vist-
tou foram adredemente
preparadas».

Naturalmente, • govèr*
no da Tchecoslováqüia,
ao convidar os parlamen-
tares brasileiros, mandou
construir as pressas par'
quês industriais, usinas
hidrelétricas, praças e
monumentos, para im-
pressioná-los. Tudo «d.:.Vtv
demente preparado*,

menos proveitosas. Exemplo
típico desta nossa Invencível
vocação para o» comporta-
mentos sentimentais e qulxo*tescos é o panamerlcanlsmo,
doutrina concebida num Ins»
tante em que era Indlspcn-
aável proteger as Américas
contra a rapinagem de po-tendas oolonlzadoras curo-
pelas e que se pretende ao*
brevlva em um mundo dl-
vtdldo em dois blocos, numa
época em que o mapa poli*
tico do universo assinala a
existência de apenas dois con»
tlnente». o dos Estados Uni-
dos da América e o da Unlao
Soviética.

Foi essa vocação para o
"belo tnútir, que nos levou,
nesta primeira metade de
século republicano, n aban-
donar as Unhas mestras da
aabla política exterior que
o Império nos legara, polltl*
ca criada Por PauUno do
Souza e brilhantemente de-
senvotvfda por Coteglpe, pe-
loa dois Rio Branco e por
tantos outros, política lnspi-
rada no principio lógico de.
que, sem uma poslcüo defl-
nlda e vigorosa no quadro
continental sul-americano,

fÕÜTÕ"
\£MlokQUiFF\
monsenhor... Veja como
esses comunistas são ter-
fineis!

ONDE 
está o queijo o

rato anda perto. O
sr. Assis Chateaubriand
não sai do Ministério da
Fazenda. Soube ontem, de
tonta que desafia contes-
tação, que o Chato está
pleiteando, e vai conse-
gulr por ordem do sr. Jus-
cellno Kubitschek, que,
por sinal, tem sido mui-
to televisionado, cem mil
sacas de café, a título de
abenefidamentor>...

Se tíase café fôr vendi-
do aos ingleses, por exem-
pio, será depois revendido
à URSS. E o Chato fará
mais um discurso no Se-
nado contra o estabeleci-
!..ento de relações comer-

nao poderiam»* aspirar a
papel» mais relevamos no.-..'¦:: i das noçoe*.
ADAÍíDONO DE INTEIttS-

SES VITAIS
8 umn !.'.-iiii: i verificar-•to o abandono em que, d«

alguns anos a esta parto, te-
mo» • ¦ ..-i • Interesses vi-
tal» do i•¦-...:: cm relaçAo n—.
noss-j vizinho» da América
do Sul para nos preocupar-
mos exclusivamente com as
atividades distante e estéreis
de "¦•;• ¦•:¦.! in -. Internado-
nals visivelmente condena*
dos ao fracasso pcln própriaInoculdade de seus processosde deltbcraçAo.
O BRASIL E A AMtRICA

LATINA
Quem se der ao trabalho

de comparar a magnífica
posiçflo do liderança que, aoalvorecer deste século, des-
frutavamos no quadro sul*-americano com a que hojeocupamos, verificará comtristeza oue fomos Incapazesde acompanhar a evoluçfbdos acontecimentos e de nosadaptarmos As novas oxlgèn-cias da política externacriados por dois conflitos
mundiais, sem perder a pers-pcctlvn de nossa ndcquaçao
às solicitações cvlicntcs do
continente em oue vivemos.

O nosso comportamento emrolaçSo ao Paraguai, ao Uni-
gual, à Bolívia, ao Peru cao próprio Chile ó suficiente
para demonstrar que nfio te-mos uma política externa e
que. pais dc GO milhóes dehabitantes, ocupando umaárea de quase 9 milhóes de
quilômetros quadrados, esta-mos renunciando sistemática-
mente à função natural de

cinta com a União Sovié-
tico....

AS 
obras contra as sé-
cas pertencem ao

setor da arte abstrata —
escreve ironicamente o
«Correio da Manhã» in-
duindo em seu tópico uma
alusão clara à reunião
dos bispos em Campina
Grande, que teve a pre-
sença do sr. Juscelino
Kubitschek. E' quando o
«Correio» alude à inocui-
dade do «conjunto de pro-
vidências a que se deu o
nome pomposo dc ?lanò
dc Salvação do Nordes-
te»...

As reticências também
são do sr. Paulo Bitten-
court, que está pondo cm
risco sua amizade com D.
Helder Câmara. «Praga
maior do que a falta de,
chuva ê o regime da pro-
príedade no nordeste» —
lembra o «Correio da Ma-
nhã». E diz mais: «Cco-
peração de todos é impôs-
sível num regime de mo-
nopólio du terra». Cruz,
credo!
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coordenadores dos Interesses
autamerícanot, nos campos
econômico e político dsa Amé*
ricas. E, assim Isolados, ile*
¦ajustados, desentendidos, te»
mos comparecido aos ronda»
vos Internacionais para quetomos sido convocados sem
um plano de conjunto, sem
um esquema de caráter ge*ral, sem uma postulaçáo do
interesse continental, quan-do poderíamos representar,
na luta por uma cooperação
mais sincera, mais leal e mais
efetiva entre os povos do
mundo ocidental. Interesses
comuns do vastas áreas sub-
desenvolvidas, iácllmento Ir*
manávels pela Identificação
dos mesmos problemas e das
mesmas angustias.

iM.i vago o lugar que o
destino nos reservou no cqua-
clonamento político e cconó-
mico sul-americano. E' neces-
sário que o tornemos a ocu>
por, sob nono de, conforme
o desenvolvimento dos fatos,
ficarmos responsáveis peran-te as gerações futuras de nos-
sa Pátria pela lmpcrdoá%el
omlssáo que nos tmpusemos
em assunto de tanta rclevftn-
cia.
PATRIOTISMO NAS RELA-

ÇÕES EXTERNAS
Em decorrência da falta de

estruturação de um plano co-
mum aos países da América
do Sul, com força de exequi-
bilidade pela sua própria
projeçáo, deixamos à grandenaçüo norte-americana o pa-
pel de árbitro, nem sempre
generoso, do enquadramento
de nossos problemas nos pia-nos de assistência e coopera-
çáo que, com tanta largucza,
executa em outras partes do
mundo.

Enfraquecidos pelo Isola-
mento, acabrunhados sob o
poso de graves problemas po-li ticos, econômicos e sociais
Internos, nfio nos temos aper-
cebido de que grande partedessa crise se deve no ira*
casso de nossa política exter-
na e ainda de que, sem a
formulação de um comporta-
mento racional e patrióticoem nossas relações externas,
não emergiremos jamais do
abismo em que nos vamos
afundando.
DESCRENÇA E DESCONFI-

ANCA NOS
ESTADOS UNIDOS

O resultado dessa evidente
desorientação de nossa polltl-ca internacional, que não se
tem valido dos trunfos postosà disposição, e a falta de vi-
são política do State Dcpart-
ment, aferrado às idéias de
alargamento e manutenção
das áreas de segurança nor-
te-americanas em todo o mun»
do, sem atentar na suprema
necessidade de coesão do bio-
co que lidera, são as causas
criadoras da generalizada des-
crença na ajuda e na coope-
ração Ianques aos países sub-
desenvolvidos da América La-
tina, descrença que já se vai
degenerando em desconfian-
ças nos verdadeiros propósi-
tos dos nossos vizinhos do
Norte, sentimentos esses ca-
pazes de comprometer irre-
mediàvelmente o prestígiodos Estados Unidos neste
continente.

Tais são as proporções
já assumidas pelo desinte-

ret.se norte-americano errar<-,.!¦.:,., aos problemas de co*operação eom oa povos Ia*tino americano», acua Indo*fecitvels aliados de toda. oslioras, que dele Já tomaram
conhecimento ss elites poli*ticis e a opinião pública es*
tadunitlcnses, sendo fato co-nhecldo que o Partido Rcpu*
bllcano, ora no poder, estts*.*ndo chamado s explicar aicausas da prevenção que sa-!. ¦ ti.t por toda a parte con*
tra quais Mier Iniciativas do
Departamento de Estado.

Este, meu caro Embalxa*
dor Ernanl do Amaral Pel*
xoto. o quadro que se apre-
senta sob teus olhos no Ins*
tante cm que o eminente
amigo ultima os seus prepa-rativos para Ir ocupar o ai-
to c árduo posto de repre-
sentante do governo brasi-
leiro em Washington.

EXIGIR LEALDADE E
RECIPROCIDADE

Embaixador de um povo
que, apesar de con ciente de
nias responsabilidades na
presente conjuntura Interna-
cional e dc seus deveres de
fidelidade à causa que congre-
ga os nações do mundo ocl-
dental, «.mpenhndas na pre-
servaçao do regime e do sis-
tema de vida que livremente
elegeram, nflo está disposto
a suportar nor mais tempo
que se sacrifiquem, em no-
me dc falsos c imnatriótl-
cos sentimentos de solidário-
dade r> de sub crvlòncla,
seus direitos c Interesses
mais legítimos, cabe-ihe a dl-
flcil e esninhosa tarefa de
renor em b,-«se de amistosa
lealdade e Irrecusável rccl-
procldade de tratamento as
relações, que desejamos cada
vez mais estreitas entre o
nos«o Pais c a América do
Norte.

Seu profundo conheclmcn-
to das tendências do povo
brasileiro, haurido através
de loni»o e proveitoso core
tato com tôtlas as camadas
fociais da Nar-ão, Iho confe-
re excenclonal autoridade
para falar aos dirigentes
norte-americanos a língua-
gem franca e sincera dos
verdadeiros amigos.
CONFIANÇA NO ÊXITO
Sabemos todos, os que te-

mos convivido consigo e
aprendido a lhe admirar a
personalidade, que, sob suas
maneiras suaves, se esconde
um espírito resoluto, tenaz,
decidido e objetivo, capaz de
enfrentar e vencer, como tan-
tas vezes tem acontecido
nos duros embates da poli-
tlca interna, os maiores oba-
táculos. Por Isso mesmo,
con iderando embora as ex-
tremas dificuldades que for-
çosamente terá de enfrentar
e a própria complexidade
dos problemas postos sob
suas vistas agudas, acredl-
tamos no seu ' êxito.

Comandante de tantas ba-
talhas, nós, os seus compa-
nheiro»! de partido e seus
amigos das horas difíceis,
já nos habituamos a identi-
ficá-lo com o triunfo.

Deus o q u 1 e e ilumine,
Embaixador Ernani do Ama-
ral Peixoto>.

JORNALISTAS MOBILflii SE
PARA 0 PLEITO SINDICAL

Sábado próximo as urnas da 1'convocação apontarúj ns preferênciasdo eleitorado

CERCA 
de dois mil associa*

deu do Sindicato doa
Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro estão em con*
diçôes de exercer o direito de
voto no pleito para a renova*
çáo dos órgfios dirigentes da
entidade.

A eleição, em prirreira con-
vocação, está mareada parao próximo dia 14. «abado.

Ue eleitores estão a postose o movimento na sede do
Sindicato continua a ser in-
tenso. 0 pleito se anuncia
como excepcionalmente dlspu-
tado.

Conforme acordo firmado
pclos representantes das três
chapas, quando da reunião,
do DNT, presidida pelo Sr.
llildcbrando Disaglla, a 2.*
convocação será 10 dias após.
pro!ongando-sc b votação portrês dias consecutivos, isto
é, 25, 26 e 27.

I
SALÁRIOS E UNIDADE

i
A Chapa Luís Guimarães,

em seu programa, ressalta
conquista de «salários condlg-

Xiog c a preservação da unida-
tle dos profissionais de im-
prensa, de sua unidade orgã-
nica c de sua unidade de
ação cm torno de reivindica,
ções concretas da liberdade
de Imprensa e das liberda-
des democráticas no espíri-
to das resoluções unânimes
de seis Congressos e duas
Conferências Nacionais.

Entre os profissionais da
Imprensa cariocas predoml-na o pensamento da nece.tl*íitii.vi.- de preservar a inde*
pcndôncla do Sindicato e im*
pedir que caia sob a infiu-
onda de qualquer grupo pa-tronai e possa manter, como
vcrr. mantendo sua inteira in-
dependí-ncia dianto às em-
prísas empregadores e ao
MlnUtdrjo do Trabalho.

A Chapa Lula Gulmarflca^
como pontos fundamentais a .
pelo seu programa e petopassado dos militantes sindi-'
caia que a Integram, merece,
por isso. ao que tudo Indica, i
a preferência do eleitorado
jornalístico.

1 - .i.i.* e outras ruões estão
levando o eleitorado Jomalie*tico a cerrar fileiras em tór-no da Chapa Luís Guirrarãca.!.
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CONVERSAÇÕES SIN0-S0V1ETICAS
PEQUIM, 11 (AgCncla Nt>

va China) — Conversações
sobre questões concretas re-
latlvas à construção da íer*
rovia Lanchow-Urumchi-Ak-
togai estão sendo realizadas
entre as delegações do Ml*
nistério das Ferrovias da Chi-
na e do Ministério da Cons-
trução de Transportes da
URSS.

As duas delegações e os
inspetores examinaram afronteira sinosovlótica cm
Junho e as conversações ti-
veram inicio logo após. As
duas partes chegaram a um
acordo preliminar para a
construção da ferrovia na
margem sul do Lago EbL
Chegou-se também a um acór-
do sobre a localização da jun-
ção das duas ferrovias e sô-
bre o lugar da mudança de
bitola na fronteira sino-so
viética.

Provocação Ridícula
Aceitando Informações pro-vocatlvas e verdadeiramente

idiotas da Policia Política,
certos jornais estamparam in»
formações, segundo as quaiso sr. Jurandir Pires Ferreira,
presidente do I. B. G. E., te-
ria ido ao coronel Luna Pe-
drosa a fim de comunicar «in-
tenções> dos delegados sovié-
ticos que virão ao Brasil pa-ra o próximo Congresso In-
ternacional d e Geografia.
Tentando atribuir aos cien-
tistas soviéticos os Ignóbeis
desejos das «missões cien ti fi-
cas> ianques, que volta c
meia infestam o país, os ti-
ras disseram, e aqueles jor-nais apressaram-se em publi-car, que os soviéticos tinham
Interesse em visitar os cam-
pos petrolíferos da Bahia e
da Amazônia e as usinas hi-
drelétricas da cachoeira dc
Paulo Afonso. E que o presl-dente do I. B. G. E. íôra a
Divisão de Policia Política pe-dir orientação a respeito des-
sas «pretensões».

Não queremos aqui acçn-
tuar o desprimor com queíoi tratado o presidente do
I. B. G. E. por essas publica-ções inspiradas pelo sr. Luna
Pedrosa. Nem a falta de com*

postura dos «tiras» preten*dendo o policiamento de um
conclave internacional de cl-
entistas. Nem o achincalhe
feito ao bom nome do país,com a insinuação de possíveisdesconsiderações a uma de-
legação de cientistas que vi-
rá a um debate internado-
nal.

O sr. Jurandir Pires Ferrei-
ra, no seu desmentido publi-cado pelos vespertinos, já re-
pudiou as alegações policiais,mostrando que um -r.Congres-
so altamente intelectual não
pode ser apreciado por ês-
ses aspectos de espionagem».
Ficam nesse desmentido pie-namente ressaltadas tanto a
descompostura como a falta
dos mínimos atributos de
educação dos belegnins da
D. P. P.

O que devo ser lastimado,
no entanto, é que certos ór-
gãos da imprensa brasileira
so prestem ao papel de vel-culo dessas provocações ridi-
cuias « inconsistentes dc-
monstrando uma inteira au-
sência de respeito para com
o seu próprio nome e para
com a opinião pública brasi-
leira.

As conversações trataráõ*
também da coordenação téc-
nica entre os dois países asóbre a assistência técnica da
União Soviética à China naconstrução da ferrovia.

A ferrovia projetada do
Lanchow á estação de Aktt>
gai, na ferrovia Turqucstâo*•Sibéria, será construída nos
termos do acordo sino-sovjé.
tico de 195-1. O tráfego ferro-
viário deverá começar em
19G0.
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ELEIÇÃO NO
INSTITUTO DOS
ARQUITETOS

O Instituto de Arquiteto»
do Brasil fará realizar, ho-
je dia 12 eleição dos no-
vos membros do teu Conse-
liio Diretor. A votação será
realizada na Rua da Quitan*da, 3, 13* andar, a partir da»
8 lioras da manhã, prolon-
gandose até às 18 horas.

A escolha dos novos menv
bros do Conselho Diretor do
Instituto dos Arquitetos tem
despertado grande Interesso
entre os arquitetos, como,,
bem demonstram as várias-
chapas já constituídas. Uma
delas é encabeçada pelo co-
nhecldo Arquiteto Oscar
Nlemeyer e nela figuram
ainda nomes, como os de Al-
cides Rocha Miranda, Hélio
Uchoa, Ernani Vasconcelos,
José Afonso Soares, Renato
Soelro, Afonso Eduardo ReW
dy, Sérgio Bernardes, Paulo
Ferreira Santos e outros.

Colaboração
Soviético-Iugoslavai

LENINGRADO, 11 (Inta»
Press) — Estão sendo ela»
borados na União Soviétlc»-
os projetos de uma central
hidráulica de 100.000 kw. ds
potênca para a República ds j
Iugoslávia... Para examinas -
o projeto • as instalações
que se estão fabricando che»".
g°u ao pais. uma delegaçátv
tle energéticos iugoslavos qu»',visitaram a fábrica Electro-
«ila, desta Cidade.

Em nossa edição de ontem, Iniciamos
à publicação de uma correspondência
especial de Assunção, que divulga im-
portante manifesto do P. C. Para-
guaio. Damos a seguir a parte final
desse documento.

«A crise de governo provocada pela gre-

& 0 "CULPADO" DA FALTA DE PAO „.
Há muita coisa de podre nessa história de falta de trigo I

atem da produção nacional nos campos do Rio Grande do é
Sul. Declarações contraditórias publicadas ontem nos jornais, â
e feitas pelo presidente da COFAP e pelo itamarati indicam §
quo se joga com a falta de pão para justificar negociatas é
em que o mais prejudicado, como sempre, será o Brasil, ú
através da sua triticultura nascente e florescente apesar das gmedirfas governamentais. . ú

O sr. Mindelo, alardeando um desconhecimento maciço gdo problema, chega a afirmar que o trigo nacional é mais gcaro do que o importado. O sr. Mindelo não sabe, por acaso, é
que o trigo estrangeiro goza de câmbio preferencial? Ignora g
o homem da COFAP quantas dificuldades são impostas à p
produção do trigo nacional? Suas afirmações visam é jus- ^iificar de certo modo o abandono ao apodrecimento, da sa- 0. ,,,.,, , . -„,
Ira sulina ("seu transporte é difícil por ser produzido em % ve estudantil demonstra, que o regime mlli-
ionoa ao"nfer.or do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, É tar-fascista está debilitado e vacila. A enor-
2t servidas po-estradas de ferro e de rodagem"). Atribui | me mobilização e o cerco policial e militar
Zda ao seu preço alto as fraudes dos moinhos estrangeiros, á que organizou cm torno do ato operário
cSWi fronteiro,e outras manobras. § oficial de 1' de Maio demonstrou que a dl-

Q^er dizer ci sr. Mindelo, presidente da COFAP, que o % tadura treme, mas nao impediu que os ope-
culpado é o triticulior nacional Acabe-se com a triticultura % rárlos fizessem ouvir as suas relvind caçoes
tmslela,eâSZcerktm todos esses problemas. Estão aí g de aumento de salários e liberdade sindical
quase de graça — em troco de uma areia que abunda nas | Cresce a pressão popular à medida que
praias do Espirito Santo — os grandes excedentes norte- g ^ affrava 0 desastre econômico provocado¦americanos que dão um pão excelente e farto. . , á pela política ditatorial de entrega, de defesa

De acordo com o sr. Mindelo, se falta pão a população ao a do lalifúndi0i d0 inflação, de altos Impostos,
.Bio, não é porque os moinhos norte-americanos, os maiores ... de carestia, de escassez e de fome.
beneficiários da proteção cambial ao produto, empreguem a . . , ,três por dois com a conivência dos órgãos fiscalizadores % Essa política só beneficia a uma pequena
responsáveis as conhecidas fraudes do "trigo papel", da £ minoria privilegiada, os grandes fazendeiro»
"nacionalização do trigo estrangeiro", da "pilha óca" e ou- p e especuladores. Alarmada com as luta»

0 fflORIGIJISMO VOLTA AO PODES NO PARAGUAI
A FRENTE NACIONAL ANTIDITATORIAL E COMO ORGANIZÁ-LA — A
LUTA DAS MASSAS ATRAIRÁ OS OFICIAIS PATRIOTAS DAS FORÇAS
ARMADAS — ANISTIA, LIBERDADE PARA TODOS OS PARTIDOS, ELEI-

ÇÕES, ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

iras quo o próprio coronel Minamo ena em sua tatu-floiu. % operárias, camponesas e populares, essa mi-
E' porque o lavrador gaúcho ou catarinense, persiste em plan- á norlo cal nos braços da camarilha fascista-
tar nas suas terras o indispensável cereal. Não é porque o % imoriftiguista, coníiando-lhe a tarefa de sal-
Itamarati preso uó seu "tecnicismo" que considera intan- á var o regime ditatorial. O atual governo é
glvel o monopólio ianque do nosso comércio exterior, ainda g composto de generais e de civis morlniguls-
não quis achar os meios hábeis — e fáceis — de restabelecer | tas: Insíren, o perseguidor de estudantes,
o nosso comercio com a Argentina. Não è porque o governo | Sapena Pastor, Cuevas. Os torturatíores de
se curva dócP à-, imvosicões do Departamento de Estado | Fuster voltam à policia, O plano do «Grupo
americano, negando-se'a atender o reclamo nacional ãe co- | de Generais» é restabelecer o bárbaro regmie
•«ercjar com os paises do Leste europeu, cujo trigo já temos ú do traidor e ladrão Higimo Morinigo, regime
comprado e a meços baixos por intermédio da Turquia. g vende-pátna do corrupção, de inflação, ca-

O '.'culpado" é o tríticultor brasileiro, teimoso e patriota. | réstia e miséria, de terror e de guerra civil,
«_M«S^^^ fÁTJ^L,I mergulhou o psís num charcí»

REPÓRTER POPULAR , ^«^^^
TONE: 22-8518 * que °Partid0 Colorado m posto íora d0 *

der, porque tem medo que os operários e
camponeses colorados passem à luta unida
com os operários e rnmponeses dos demuis
partidos. Por esta razão foi colocado no 911-
nistério do Trabalho Eulogio Estigarribia.
Pretendem utilizá-lo para frear ais lutas ope-
r árias.

Alas agora todo o povo — Incluindo os
operários e camponeses colorados — começa
a ver o seu velho Inimigo comum, o morini*
guismo, outra vez no poder. A palavra de
hoje é a mesma de há dez anos: «Todos os
paraguaios unidos contra a camarilha fascis-
ta-moriniguista, à luta comum pela liberdade
e pelo pão».

OS INIMIGOS DA AÇÃO CON.TTJNTA
ATODAM OS CONSPIRAOORES

MORINÍGLISTAS
* Há tempos nosso Partido vem adver*
lindo a outras forças de oposição que a po-
litlca de Incitar os generais a dar novos golpes
de Estado e contra o Partido Comunista só
pode levar a fortalecer dentro do Governo
os conspiradores fasclstas-moriniguistos, querdizer, a completar o golpe norte-americano
de 4 de maio de 1954. A última crise do govêrno confirma que isso é exato e que não
há outro caminho para conquistar & liber-
dade senão & ação conjunta de todas as fôr-
ças de oposição, Incluindo os círculos des-
contentes do Partido Colorado.

E' por falta dessa ação conjunta, fora
á& Universidade, que o movimento estudantil

não conseguiu até hoje impor suas reirtn-dicoçõos democráticas.
Aqueles dirigentes de oposição que seopõem à ação coordenada prestam um mau

serviço à causa da democracia. Ao criar obs-
táculos ã ação unida, debilitam a luta contra
a ditadura. Ao concentrar o fogo contra o
Partido Colorado, facilitam os planos dos
conspiradores fascistas-morinlguistas.

Chegou a hora de corrigir os erros sec-
tárlos e de, pôr mãos à obra, de organizar
em toda a parto uma ampla frente nacional
antiditatorial para conquistar uma lei de
anistia geral que levante o estado de sitio
o anule a lei 294.

COMO ORGANIZAR A FRENTE
NACIONAL, ANTIDITATORIAL

Na situação atual, é necessário mais aln
da: é urgente que os operários, os campone-
ses, os estudantes, todos os setores do povo,assim como os capitalistas nacionais que se
opõem à ruinosa política ditatorial passemà luta unida por suas reivindicações cconô-
micas imediatas e liguem estas lutas a um
Sfrande movimento conjunto pela lei da
anistia geral e pela cessação do estado de
sitio.

Assim, no curso da ação unida por p&o0 por liberdades iguais para todos os parti-dos, formar-se-á a poderosa frente nacional
antiditatorial. Necessariamente, essa íreni*
deve abarcar a todos os que estão pela li-
berdade — a todos, sem exceção.

E" certo que essa frente patrióties atrai*
rá a simpatia dos ciiefes e oficiais patriotasde nossas forças armadas e os ajudará a
afastar-se dos aventureiros fascistas-morini-
guistas.

Em cada empresa,, fábrica e oficina, em
cada fazenda, em coda bairro ou localidade,
devem formar-se' comitês de ação conjunta
ou juntas coordenadoras pela luta por anistia
geral, peto levantamento do ostedo de sitio,
pela liberdade sindical,. pela liberdade dos de-
mocratas presos. As massas apoiarão essa
luta pela liberdade na medida em que seja
acompanhada na luta por suas reivindica-
ções urgentes — por aumento dos salários e Jjordenados, segundo o custo crescente da vida,
por medidas efetivas contra a escassez, o
açambarcamento e alta dos artigos de pri-meira necessidade, por preços justos para os
produtos agrícolas, pela entrega de terra aos
camponeses.

A conquista de uma lei de anistia geral,
que levante o estado, de sitio e anule a lei
394, abrirá o caminho para um regime de U-
berdades iguais a todos os Partidos e paraeleições livres, por uma Assembléia Cons-
ütuihté!

Para a frente, operários, camponeses, es-
tudantes e intelectuais, dirigentes e filiados
de todos os setores opostos ao morhüguismo,
para a ação conjunta por uma lei de anistia
geral!

Para frente, à ação conjunta por au-
mento de salários e ordenados, contra a co-
réstia e os impostos escoicliantos!

Para s frente, para organizar uma am-
pia frente nacional anütütotoriai por pio e
_ liberdade!

Maio de 1936

PARTIDO COMUNISTA PARAGUAIO
Comision Poiitica dei Comitê Central*
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A Família Está se Lnindo

Dtfpotl d# pereurrer u
/íir«, «te comprar as bata-
tas iclkhê acima1, a dona
do cam mostrou ao repáler,
••"'.'.• uma ;*•<<!.r-nj --•«-vi
<« potfoj OOfltjmu /#f<w
j»r 44s crvíeiro*, /•!<> <S a
. lf 1*1. • QW t-ri-je O iMM
do todo*, espwialmente da»
donas >l«* COM,

A LUTA DA DONA DE CASA:

A pens ds nn- voltando d« tuhaiho. s-mum» p***
eoR<jt»çSo dlfMI, a»*** viilnhâ õtlik l»i diwnde: —

.%Vm nwsmo o dtnhrtro do meu #mi-r#go Junto eom » ort*
•«de de m-íu marido, i-?m emf-rreii.14 psra o wrvKo. s*m
ItVgdobVi <¦»«* ih*-B-»t--lô f«ra o íuitftUí* A* n»Hft geme
E #omos s6 quatro pe»«osí. Vejo ainds geme em mui»'
{-tor»»» . ..Riik <•-"•-,,

OUlia nao é uma eonirtnpUtlvs. nem mi-<mo uma mu
thar c<.iitorm9dí. Iiiw é qu* nao, isa»** qu** **u msrtdo * do

.-. tt •¦ e. te cheg* tarde, è porque esi.-* psrtlflpsndo ds
im* s - •-. elevação do wlârio mínimo.

Ms* eoroo laier eom que o ordenado que M «rnsepur
melhorar nio acabo todo nas roâos dot tornec<-dore«? Oe
st - ;.-*. . m.'a>i..j. chorando para o açougueiro ou ;¦¦>¦¦ o ho*
¦nem do srmatóm? Qual nada. So moairarmo» que «orno»
«om» uma ad tamllia, bem unida e dUpotia, *! temos meio*
do Impedir a exploração.

E a Jovem don.i de e&*n íoi comando h* ms* umii.**» r
vidnhai: — Hoje eu fiquei sabendo como ••¦-!¦•• agindo no
Meler multas senhoras que moram em alguma* ru»» m*b
mi meno* prdidmat. HMolwam formar uma comUrôo d»
dona* do casa • ]-. cuâo conteguirtdo resolver multas dlll*
..il.ia.lr-. que cada uma nuo conseguia resolver «vinha. Oi
«indlcaio» a Mtociaçâo Feminina c*tao ajudando. Vamot

..'.-• o mesmo?

^^^Çg^ffT.-"¦¦ .....ví.S-ij^^^KÈ.;' ¦. "' '¦--jf ?**!•>*¦& •" ^-S^^^^^^HNL'

Fazer Abastecimento Com Pouco Dinheiro Toda» concurdaram. CLARA MEDEIKV*

ESCOLA 
OOREOOR4FICA DO GRANDE TEATRO DE

MOSCOU — £" uma «tas i«»fifHi*;d«* de tnsino do
bailei mais antiga da Unido Soviética. Conto mout

d» »eí> aso* ds existência o teus joien* alunos Um galgado
aos mais altos postos da arte soviética, No clichê, vemos
dois joxvns alunos, Lilia Trunlna e .Vortiia Ltepo, ao ter-
minorem o oifm o ano do curto, interpretam m¦•<» dança
popular -..- --ira,

O programa de eniino o elaborado do tal forma que
os aluno* podem ettudar dkenos gêneros o dominar a
arte cênica e recebem ndo »â a intttruçdo pwfietional, co*
mo tambtm a cultura geral.

QUI «iU o Oram» de rawr
compra» da ivman» na fcl»
ra. .».:.;.-.':.::.¦. a dona

de casa que mora «m larar.--.•rir»», com «.'-. pequena íamtu»
d» tre* ptuos». Ocupem .".'¦-

Um Prático Vestido Para Meninas»

no apansmento c* «prtto aa*
Ugei: S.S0O cruzeiro».

Logo cedo cem £00 cruzttm
rs» e»riri.iíii!í, comecuu a correr
a» Mrracat para » ilnaitica do¦ . j ....... •« atum nio duiKrmo»
abattcclmcnto • nio («a extra»
chamar a compra d» uma g»*
linha raquítica, para a can]» do
filho doente, dua» frutai de ron»
d» e um pouco mal» de !ar»n)»i
qua o metllco »cen*<lhou para a
convalescença.

Em rada banca rol (cito um
..-•¦•¦ !¦.."• .•-!...'•.• para enronlrnr
cada cita por um (oit&ea a me
no». SO nào l« dllpO» a Itvar
!• :•;¦¦.i eitiagado» porque .'•<¦¦
custavam meno».

rartnha, i de arrot, i es maes»,
melo d» mackrrèc. I d» mamlo,
i gatinha. 1 lata d» branqulcl.
;-»if.« de »;->. 3 r-'> de couve,
B d» coentro, S quilo de ul. l
e meio d« tomatt», a Hmoe», 9
fruta* de conde.

Nto roram comprado»; .•,.......-.
c*tt, rarne, aMlie, caoola. min»
leiga. pio. (cite. hanha, »ablo, vi-
ttagre e outro* artigo» lndltp«n-
•Svel* que »to providenciada
no» armaiír.». acougue u (orne-
ceaoret. üSo outro* SOO crurei-
;o« por «emana • attlm mcimo. .-.»t ..-.íu com lOda a parcimônia.

Iito revela que a dona de ea»a
que .¦¦!.:•. .a: •-, e que tem
rtatm.-nu- padrão de vida mídiu
na ci.t •¦• gaita dol* mil cru»
teiros com a feira t outro» dol*
mil com o» armazéns, acougun
e « •- • ¦ ¦ ¦•».<-• o n&o pode ter
por meno». £ roupa, catcadot,
tran»porie. higiene. >.ui.tr e tt-
w a para o (Uno? Com o alunuci
do apartamento. e*t& vUlvcl que
a pequena família qua ;•.;•¦..••.•
par exemplo n&o consegue *ot>r**-
viver tr.ao dlsemo» viver) com
meno* de 0 mil cruzeiro* por
mtt. Então, que luta, que pri-•...;.. -.... obrigada* a tsntreo»
lar a* dona* de ...- . qu.* tio
a itni-r.M malorln c cujo» mondo»

A RECEITA DB HOJE
jtj^f\r*iÉ~u*it***t*i "*¦ ¦*** *****i**-*'***•*'** *-*• -"if*-!¦*-**¦»

BOLO
DE AIPIM

INGREDIENTES: t <jni*
>.n de aipim, i coco, 100
gramas ds manteiga, í
ovos, > 2-icaroa de «tf¦.'¦•«>•,
sal.

MODO DE FAZER —
Rala-se o aipim e o coco.
Bate-se a manteiga com
o açúcar c as gemas. Mis-
tura-sc tudo e acrescem-
tatn-se as claras em neve.

A VIDA DA CRIANÇA

0 Valor das Vacinais Preventivas

r.Ro ganham nem mcumo ot 4
mil cruzeiro* do ia!*rlo-*nin mo
«cora pleiteado?

Itto ir.o-.ir.-i n t < ¦ ¦ ¦«.;-n .i- de
luta Interna contra a •. !•¦¦¦'.>¦•
í-m quo n donn do ca-u c*:á
•empenhada.

mm. A i*i -mts-jms- .^¦¦-S> -.mt, jtm - *.-*„,»** . '

Com frento e costas iguais, • n »
ou vermelha enfei S^^L.

tado com colorido .'•?(^^¦¦bi.

Íios 

lados: eví- Mi/ ¦!-? VS> \k Em mela hota de exeur*âo de'ti fazer ma- mT^v mmmTfíl t"V \'\ PontJ a ponta da feiro, o» SOO
i. ira. ilodèU rt^m*s jH^Lmm^S*** /-V v\ < inm-iro» citavam retluzldo» •

.(,, jcb ^mtM * "s^tmm. *v 7 \ apenaa 'O "a caflelrlntia. .. «.
1&r' L 7 f^mm. \í ^y ' compra» (oram larlai e volumi

s^?**. i ^w J$^~ 
^~7^T*"*\ ' 

3 dúilai de laranja», 3" pé* de

^r^r *. m •* i» w - ¦>'¦ > u« ¦»' ¦-¦ ¦ "' ¦ - ' i*->-»">> ESCOLHENDO O ARROZ COMPRANDO OS TOMATES

Dr. E. ALBAXO
i multo Importante salL-ninr o valor >!•• •

. »<-lnti.;«v-, preventivas.-1 .ilfi..» «íu.. ao aplicá-la», «-tiimi.-. pi..;.
..•nili. a criança contra dmiic*u< grares dan-

«Io ao orttanismo os m«*lo« n<*r««.!»Arlo*» parano defender. Ilabilualmente, fatu-rnos * *•< ,-m
«..'.» contra a tuberculose, <B. C. O.J, a dlfte*.
ria, o '•¦¦¦'. » coflucluche, a varíola . o alas-
•rim, ri íobres tlíóldes o paratifdldc i» » febre
amarela.

li. C. C: it.-ii.i.-- -i.i recém-nascido em
ileso Onloa. Quando j»or i|ual(|ii.*r rarâo tal
nuo foi fi-llo, a criança podi-rit ser vacinada
¦ l«rtlr dos fl mfses npds pri1» io exame medi-
CO. l'riM-iir.*nt a I iiiiíI.k,.1(. At imIi.. di* Tniva,— w.-Mni*. f«»dro 11. '.'«O, Sao Crfstovfio, lol.:

DITTEIUA, TÉTANO, COQUELUCHE:
Knientos .'ítu*; nicSnafiOeg a partir do 0* més
•- f.,rii......" a vnilnnr aoü 3, 5 o 8 inm*..

VARÍOLA E ALASTRIM: Vacina-se no
V nuo de vHn .*. revaclna-ae au>* B o 13 anos.
Tanilit-in quando houver cpldi-nüa».

FEBRE TIFÔIDE E PARATIFÔIDE: Va-
elno-se quando houver epidemias e nos luga-
res cm quo costuma aparecer casos da doença.

FEBRE AMARELA: E' uma vacinação de
grande Importância para os habitantes das
'<»> is rurais. A Idade mínima para vaclnni
é a de 6 meses.

POSTOS GRÁTIS DE VACINAÇÃO: Kua
do Rezende. 128, Tel.: 32-4872; Rua Elptdlo
Boa Morte, 232, Tel.: 28*0765: Rua Bento Lis-
boa, 48, Tel.: 2S-2201; Roa Gen. Severlano, 9!,
Tel.: 28-2338; Av. Rainha Elizabeth, 248, Tel.:
27-8950; Av. do Exército, 1, TeL: 48-0347;
Rua, Dez. Izidro, 82, Tel.: 184235; Av. Vise
Sta. Izabel, 56, Tel.: 58-0811; Rua Amaro Ca-
valcantl, 125, Te).: 29-3628; Rua Marechal
Rangel. 291, Tel.: Mal. Hermes 780; Rua
Leopoldina Rego, 754, Tel.: 30-2632; Rua

Cândido Benldo, Itl. Ti*l. Mol. Itennes i70:
Rua Silva Cardoso, 115. Tol.: Bensu 00;
Rua Autuito VtiM*tiiice'o*., '-!.M, T^!.: O. Gran-
do 017; Rus Si-nador Câmara- W. Tel.: .Sta.
Cru». 37; Av. Paranapuli W. T«*l.: (lover-
nn*lur S!!).

MPETACui"^ senha
z-ÊIUA!.- UE AJIOH — pire-
C&o de Joshua Logan, com
Xlm Novak, Uetty KtcldrRo-
«allnd Russel 'wllllam Hol-
den. S&o Luiz, íil-x, Rian e
Carioca, as T.20 -3.30 —
S,4U — 1,50 u 10 noras.
VlME AliL LÉGUAS 8UB-
MAtONAS Direção de Ri-
chaid Klelschr, cum Peter
Lorre, James Masun, Paul
Lukas j KirK üuuglas. As-
tôi.i, OUnüa, Primor, Colo-
Alai, H. LU-.0, às a — 4,30
7 e U,3t nor..- nu Plaza inl-
&, \s li,3o hora*.
DANUAW1JL NAS NUVENS

 Dlrec *o de Gene Kelly e
Stanley Uonen, com Dan
Dalley. Dolures üruy, Ml-
chael Klilü, Cid Cliarlsse e
Gine Kelly. Metro Tljuca,
Meiru Copucabuna, Metro PaB
selo, a. .-4-6-8*
10 horas.
QUANDO O tiOLAVAO t'LO-
jiEíiCE — Dlreca de Davld
Lean, cum Kulhenne Hep-
burn, Ruísanu Hrazzu e Iza
Miranda. No imporlo, as 2
_4 — tí — oeio horas.
A GUEUKA IMiJU UO .OA-
JOU UKNSON. — Dlrecao de
Jerry tiüoper, cum Charlton
Heston i Julle Adams, as 3
_^_t —cjeio nora?, .VI-
tórla, Copacabana,. Miramar,
América, Botafogo, Santo
Alice, Monte_ Castelo <- Bon-
sucesso. ...
CAIOUSM JO.NBS — DlreÇÍO
de ütto Promlnser.-com-Do.
rothy Dandiiage e Harry Ba-
laíontc .ab'un, às 3 —4*—
6-8-10 horas.
SINFONIA AiUUÜA — Dl-
reclu du Watsun Macedo,
com At.selmo Duarte, Elia-
na e outros. Koyal, Mello e

, TüftMKNTO UO PASSADO
— Dlrecüo ..e Mario Bonnar,
com Cai ia Del Pogglo e Mark

Lawrence. Presidente, Art-
-Palácio, Alvorada e Cassino
(Niterói), f- 2 — 4 — 6 —
3 e .0 horas.
.VNJOS aU DITOS — Dire-
C&o de 'red F. Sears, eom
Tomi.iy Coolt e .Mollie Mc
Cart. Ideal.
A UON.(-.--.f A DO OliSTB —
Dlrecâo de W. Castle, com
Dennis Murgin e l-aula Ray-
mond. Odeon. Alaska, lpune-
ma, Tljuca, Madureira, Abo-
licio c Leopoldina, às 2 —
3,41) - tJ,I" — 7 — 9,40 e
10,20 horas.
UM A-UAxVr SOU MEDIDA

D!reç&o Rcné Clement,
com Uérai Phlllpe e Valerle
Hobsun. üdeun (Niterói).
rilOU FUOU — Dlrecâo de
Augusto (Junina, com Uany
Robln, GIno Ccrvl, Phllippe
Lemtre e Mlscha Auer. Azte-
ca, Caruso. Xmpcrator e SSo
Pedro, às 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.
VIDAS AMARGAS — Dlreçio
de Elias Kazan, com Julle
Harrls, Raymond Massey,
James Dean o J. Van Fleot.
Pax e Eskye, as 1,30 — 3,40
— 5,50 — 8 e 10,10 horas.
TODOS IRMÃOS MIAM VA-
3JJNTES — no Nacional. .

SOCIAIS
NASCIMENTO

O jovem casal Luiz Car*
los Carvalho e Magdalena
Cruz de Carvalho comunica
o nascimento de seu filho
Hildebrando, ocorrido no dia
8 de julho, na Maternidade
Arnaldo de Castro.

Debates, Biológicos

METALOMICQS
ACEITAM A

«(lassificados Dos Suhúrbios»
O C U L O S
ÓTICA SANTA U-ZIA

ííjU)K)luft - IfiSIAUC ÜO JUO

fe» -, oh^w». rt*.veaa« >uto *Ut>aa IM 

SOB 
o patrocínio da Socie-

dade de Biologia do Rio
Grande do Sul, realizar-

-seá em Porto Alegre, de 27
de agosto a 1 de setembro,
a II Semana de Debates Bio*
lógicos. Da Semana podem
participar acadfimicos de me-
dlcina, farmácia, odontologia,
agronomia,^veterinária e ci»
ôncias naturais. Os pedidos
de inscrições e Informações
devem ser dirigidos à
S.B.R.G.S. (Avenida Paulo
Gama — Porto Alegre). Os
pedidos de Inscrições devem
ser acompanhados de um su-
márlo que o candidato apre-
sentará, datilografado em es-
paço duplo, acompanhado do
nome e endereço do autor.

A Sociedade publicará um

& CONFERÊNCIA
SOBRE M0ZART

A Secretaria de Cultura
da UME promoverá hoje, em
sua sede, à praia do Fia-
mengo, 132, uma confevín-
cia do prof. Celson Brant
sobre Mozart, por motivo
das comemorações de seu

j bi-centenário. Estão convi-
dados os estudantes e o po-
vo em geral.

boletim contendo síntese de
todos os trabalhos apresen-
tados, bem como fornecerá
certificados aos estudantes
participantes do conclave. A
estada em Porto Alegre cor-
rerà por conta da Sociedade,
ficando as despesas de trans-
porte sob a responsabilidade
dos delegados.

Grande assembléia realizada

í
ASSEMBLÉIA

DA GBDÜ
Reveste-se de impor-

íância a Assembléia da
CBDU, a instalar-se no
dia 16 do corrente, nesta
capital. Desse órgáo, par-
ticlpa um delegado de
cada Estado, com direito
a vo2 e voto. Reunindo-se
às vésperas dos Jogos
Universitários Brasileiros
(Porto Alegre — setem-
bro), a Assembléia apro-
vara o regulamento da-
rçuela competição, toma-
rá medidas necessárias
ao seu êxito e deliberará,
ainda, sobre a remodela-
ção dos Estatutos da
CBDU.

O presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de São
Gonçalo, sr. Roberto Ferrão

Centenas de metalúrgicos
de São Gonçalo, E. do Rio,
reuniram-se em grande as-
sembléia na sede de seu Sln-
dicato a fim de apreciar a
proposta patronal de aumen-
to de salário. A proposta
foi bastante discutida, fi-
cando decidido afinal o en-
vlo de uma contrapropôs-
ta aos empregadores, aefil-
tando as bases do aumento

de salário, mas rejeitando as
cláusulas a que íoi ele cor-
dicionada.

ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

Foi ainda deliberado qui*
o Sindicato permanecerá em
assembléia permanente, até
que a resposta dos emprega-
dores seja dada, e a questão
chegue a uma solução sá*
tlsfatórla.

O deputado Irineu José de
Souza e o sr. José Lelis da
Costa, representante do
Sindicato dos Metalúrgicos

do Distrito Federal, estive-
ram presentes.

MESA-REDONDA
Amanha, dia 13. o Sindi-

iato dos Metalúrgicos de
São Gonçalo participará de
uma mesa-redonda juntt.
mente com os sindicatos da-
quela corporação, de Cam
pos, Niterói e Nova Frlhur
go, para debater a questãi.
de extensão do aumento de-
salário de 30 por cento u
todos os metalúrgicos do
Estado.

Essa reunião terá lugar m.

Delegacia Regional do Tra-
balho, e é convocada pela
Federação dos Metalúrgicos
do Estado do Rio, partlci*
pando dela também os mem-
bios dos Sindicatos dos em*
pregadores.

DIA DAS LIBERDADES

era Comemorado, Solenemen
em Niterói o "14 de Ju

I69
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SERRARIA VITÓRIA
*™ IOAO N. COIiDKIRO £¦

¦a- OI Monstro de ¦*»»>•, 19 - «.Uet» d» *u.H» - H do »~~ 
FARMÁCIA S. JORGE LIDA.

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 -Tel.! 47-3
NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

IMn 13 de Mnio, 476 - Nova »£«*<?«

Srs. Engenheiros e Construtores
lO telefone oa economia ê aB-HlWB»

Vsndftnob para uiònta entrego caibros tru .as,
ripas mariilhàs. esquadrias. cimento areia etc.

Faço aeu pedido pelo tel 2b-H2?d e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO 9E MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

gua ÇíenSral: Polidoro, 19 — Botafogo

REUNIR-SE-* A
BANCADA CARIOCA

Sexta-feira, dl» 13, às
20,30 horas, reunir*se*à a
delegação carioca ao XIX
Congresso da UNE. Além
de discutir assuntos ge*
rais ligados à participa-
ção do D.F. no conclave,
a reunião designará os
delegados cariocas junto
às comissões do Congres*
so, procederá a exame
das credenciais, recolhe-
rá teses e Indicará uma
comlsoâo para apreciá-las
preliminarmente.

¦ft S-fSTIVAl

' 
Hoje: "O Senho das Ruas".

I Direção de Mário Camerini.
Salão nobre da ENBA (Er.-

REPÓRTER 
'PftraUfi — FOMEs 22461» | irada pelo Museu Nâctaasl' .-. .ml Sto .SksücsSU..!.-

ft Estudos
jurídicos

Prosseguem animado* «t»
tre os estudantes dt direi*
to a preparação da VI So*
mana de Estudos Jurídicos
• o V Concurso Brasileiro
de Oratória, que deverão rea*
llzar-se em s?tembro vindou*
ro, na capital goiana. O CA.
CO. está distribuindo entre
os interessados o temário
da Semana e os temas do
Concurso Interno de Oratò*
ria. e está apto a prestar
quaisquer esclarecimentos a
respeito. No quadro de avi*
¦os do Departamento Cul
tural, há informacoees so-
bre o assunto.

As Semanas de Estudos
Jurídicos são uma das mais
importantes realizações eu!-
jurais da mocidade brasilel-
ra, quer pela seriedade coro
que discute oportunos pro-
blemas, quer pela reprecue»
sâo que seus gtf0áUBCÍWt-«S*¦¦•-"¦a Blaukua.

Ato ofkial na Câmara Municpal com a presença do gen. Flores da Cunha
A Câmara Municipal de Ni-

terói realizará, a requeri-
mento do vereador Adílio Ne-

Dissídio dos
Trabalhadores*

om Energia
Elétrica

O Sindtóato dos trabalha-
dores na indústria de energia
hidrelétrica de Niterói reali-
zara uma assembléia para
tratar do dissídio coletivo
pleiteando melhoria salarial

Dado que muitos associa»
dos residem e trabalham em
Petrópolis, Areai e Alberto
Torres, esfe assembléia será
realizada em duas sessões.
Uma em Fonseca Ramos íPe*
trõpolls), dia 16 às 12 horas,
e outra em Niterói, na sedo
do Sindicato, hoje, ás 13 ho*
raa, em primeira convocação.

(Da Suouroal de Niterói)

ves Dutra, uma sessão espe-
ciai solene no dia 14 do cor-
rente, data em que se co-
memora a «Tomada da Bas-
tllha».

O orador de honra da so-
tenldade será o deputado Ge-
neral Flores da Cunha, con*
forme convite a ser expedido
Bela presidência do Legisla-
üvo niteroiense àquele par-
lamentar.

Também as autoridades e«-
ijaduais e municipais, os par-
üdos políticos, sindicatos, or-
sanizações estudantis, cívi-

cas, etc. e a imprensa, serão
convidados para o ato.

OS TRABALHADORES
PARTICIPARÃO

DAS SOLENIDÀDES
Atendendo a comunicação

feita por uma comissão de
vereadores que compareceu a
reunião da C.S.D.E.L.S., os
dirigentes sindicais e os tra-
balhadores participarão das
solenidades do 14 de Julho,
no Legislativo municipal, da-
ta assinalada como dia das
liberdades democráticas.

(Da Sucursal de Niterói)

em Terras
Fluminenses

O deputado Celso Peçanhsu
da representação fluminen-
se na Câmara Federal, relte-
rou apelo ao presidente da
Petrobrás para que determi-
ne o trabalho de prospecçáo
nos terrenos de São João
da Barra e Campos, onde há
anos foi instalada uma son-
da de propvledade do faleci-
do ir.íustrial Henrique La^
ge,

(Da Sucursal de Niterói)

Protesto Contra
a Cia. Telefônica

O vereador Silvio Picanço
apresentou requerimento, no
sentido de que a Câmara de
Niterói oficiasse ao governa^dor do Estado, protestando.
pelo fato da Cia. Telefórfca
Brasileira se encontrar dis-
posta a cobrar o.aumento .'as
tarifas ha base de 44,3%, io
Invés de 29,5%, conforme au-'iorizou o Govôrno estadual:

(Da Sucursal de Niterói)

Operários Navais Refutam, m
Falsm Alegações Dos Armadores

WM 4. otiy;t
Sta lalirtp sm AMAUS? vaie

o dobro: Calças ãc Unho C"!|
220,00. Calças Americanas Cr$
100,00. Rua da Alíanâega, SlH —
1* andar. Rua Vinta dô Abril, ?

d — loja* ü^actece imío Seeiss»
I ÍiJÜWj.

Uma grande comissão da
operários navais da Cia. Co-
mércio e Navegação esteve
em nossa sucursal para pro-
testar contra «ia alegações
contidas $m farta matéria*
•pagai distribuída a vários
Jornais pelo Slndioato Nado»
hal das Emprâsas cia Nav-s»
gação Marítima, onde se pr*--
tende ludibriar a opinião pâs-
blica deturpando & juata casa-
pannai de equipài-aèHo sal**•ciai, esvi que estão empânha.
¦Sm í* '/x$!ssShaâm& •&. wi*.

A comissão fez entrega de
uma cópia do desmentido
apresentado pelo Sindicato
dos Oficiais de Náutica e se
manifestou Inteiramente so-
lidaria com tal documento,
que destrói as falsas alega*
$6es do grupo patronal

SOLIDARIEDADE
AO GENERAL LOTT

Por fim, os operários na*vais, qulseifam deixar expras-
sa. a sua saudação aos servi-
dores municipais de Niterói
Seis vütáid» $11$ «kaiafiíiKsaa.

graças a unidade demonstra-
da na luta por melhorrs sa-
lárlos. Hipotecaram, aiida,
solidariedade ao general l ntt
pelos pronunciamentos. "8*
trlóticos s- democráticos quotem feito.

(í>a Sucursal de Niterói)

oe mmm®
ÍSluttÇaa «Se ia Crt 250,00. Cal»..•as áa «aaibrala e casisnlra Cri-

330,00. AMAURV. Rua da Aliar.-
fi, 

Sis — i» andar. Rua Vív-.ce ds
ira?-

*AS3iaaifiib Sjjãi twiãiw* 'ul'*"



12.7.1956 IMPRENSA roi'1'LAK PAi.lNA á
MILLER SERÁ PROCESSADO:
NÃO QUIS SER DELATOR

WAmufoiOK ti i,\m
•»*¦ A »ç*i»i»(»t*à» «ln id«|iiti|,it.
»!* Ç4í»iiirí» *tOt»f«? »», *uv|f|i*
dei íii-tuinuiurflntv. ttetidiii
prote-ar o mi*r úm\*tím
\rthur Milipr. a*r tâtiin
ilí C-Ilgi.-»-**'.

No «lia SI d* junh.» Milier
¦"'•U l« ,U. .'- ít=J. ,!!,!,,; ^

ll.Ueã». .(lie O Í'IU,/I,íJ*i,i . a
«««peito ita* ;>r=-. •• em eo^,

•¦..ni-.!4«i (|»6 ,|4**t» tini.*, é**l»ll»$»* a r* .inliei, ,ir ««-ii-
i**r*# MtetiAtilaji,.,,, i -.m m
in»,

Mtllcr, (jue ^fo, 4», k
MA» r*,«â Müfilyii Munrtí**,
Unlift f***porullil« í.-.m- -.,.>
Píopntü, íiiMJt.di?*, *»r«n>m

(?«VIU tUtrlsfa.li. «jtjé „Urt ,«,„6.
cl«Hi**i<« o imMi4 iti* rtwlar
m mm** tln-iuci»,,, ,*•,-.¦,*.

Acordo Comercial Entre
U.R. S. S. e Paquistão

^JUIUCHI, 11 (A««A«ltt
,<!****, China) — O B-*f*i«»««,¦n»Jr»sJfcl UnU*r» â«rvi«Hira.|v
JUIÍ!-'»'. -t!,r..,.'.:, i.- .:. ,.„»•ipylfe quo o* doU pais** tra.•urso um ao outro . orne na*

í«J<>6 r;-.»u favor»<idas par*»*wp*>rt*a*â«» t. imporvnao.
•'eeur.u,. o a, ,-,,,11, „ |',.,»

. i-ir-i.fj exporta»* par» oPfi'iiiisUo rruiquinaria. ferra-
menu*, tr»t«->i<--., ninai», pro*
ItltOt ,;'.ii;,-.,-"-.. |. !i.'»!ro 0

.-nadeir»; o Paquistão oipor»
tara para « Unlio &>vjétkn
;'¦'*. produto da Juta, i-Iro.14o, Jí, eoiiftM r pele-»,

Amboa concordaram «*u*3 «a

pagam*;nto, rslaiivt^ k, t&
I twtaçáes <*, »mt*orMc«s*« «.

»oua* a« natareu ««mertini
ffào frita* rffl, riplaj do
|'*quu.áo,

O .'**.•(!. afir.-uou o «»r*.-n-
vohlmfiiitu do loinéitjii en*
tre ws loi» .,...,,- , baw
da IgijaldAtt** g do ,>rov<-lu»mútuo.

O i^nl». foi j- , ,.,.)• pi,r»*t K. Kuimtn. representante
do Mi,» ¦.¦••». rjo Coir*»rclo! « V;: tm n(>mt, fo Qavtr-
m, Soviítíco, a, -wr K«i»»nia-
tull-h- set-retério do Mlnut*--
rte «lo Comérdo, »*m nome
«lo COTÍrno do Paquistão.

0 Viet - Nam do Sul
Prejudica a Reunificação

VIAM PAJIA LOKDRBI
juXítl JtV «XoMU-H-lkulli

It «AFI'1 — 0 fOinaneiiiN
AMltur Miü i ..it,-.». ¦ .»
•itt|it**n**. iiuc poitiiu d*»
avili, j,:K , !..,i,.--i -. na ji|ft
%um ü*,*,ia*f«!it**, mi t*ore«
pdiihia da eu« espM. -Mar.-
i>n Mputo»?,

iii«tTr-ár4«}o poí u«: jam».
Heu», «unfirpion qu§ não mu*
.tara d« «ipiniâo e «in* ««nt»*
nuaria rttwtia0«>ta a icv»
l»r o* nariifi da» |»«?t#«w*i¦•M av quais i ..,'¦,<¦ ¦
da |ri!u',it. de intílisítuai».

«*A -!r.,-â<, >.-, «.i.i ptla•- u-i,i-: -. ti a « Ativtdadt**
Antl»m*>r*-aii!.5, *u:reitcrnt>iu
Al*. nSo jv.ir mudar minha
oplniio «obre o b*-m # o mal».

Iniciadas Conversaçõe*-
Anglo - Soviéticas

LONDRES, ü (AFPi — Comrjçarrtnt hoje iv«*..
ta capital oi iu*eiKin«võ9i( «"omereiai*. nntítü.iiiivléilc^»,
fiitru uma «lel^.tcA» «I» -Miísi-ou tiírigtílu |n*lo sr. A.
V, Mal,vdi«*v, vleo*jiiv*ii(lciit** 4o Consellu». e He|ire»
Mittanto «lu ftWÔirw inglf*» «Jirigliio* pelo sr. P©tw
Ttionieycitifi, pit***í(l«nto iU> «Itíiarti «.t Tiiiilo*.

Ai is...... i.t.-.. ¦- girara ein lóriio tio pi..,.mu,,.
ilo t,»min»»-. soviiHieits, niniiieitiilo jmji' »...'«., »la vi»
Mia ofleítil dos sr«. liuluânin o KriMuliiov à InEla»
t«*»ra, em abril pastüido.

Os dirigentes rsoviéiic*»*. haviam dwiaratlo **iiiAo
l|lt«- a .tll-.rl!» !.'. t\e t'*«i»:- áS »ii».t I i !lll»!l«'«V O Ir.».-
tiicót*s comerflatt» (ttlut*.»j aos contrUM íK*i«li?rit»íii)
as compras soviéticas h Chã-Hretanha pedertum
aiineir de 800,1*00,000 n i bilht.o d«? libra* e*u>r+
lltins cm 5 anos,

Aventureiros iniãínacionais T&ntam
Apoderar-se de Ilhas Chinesas

WQUm, U (Agí-oda
Nftvt» Chii-^ * - A* r*»?*fat*?«i•wlama^t. uw o*m d«v at-
--.'!.- .'.'<. ' ir>l. - l:!t:U
,i..i-.tiit -òtrtn 2-, utiaa (h|.
*,ri-S t|r .N a» ih» r Hlí'¦ -. ta
ít*ffl Jkàri»? .'.as «itl||t!.*i'-'t-i
.ltalihcu».- j ..iij,!,.:,, (Ja) ir*
lilítli,' .'llllM'1 |»*f>f»***»*J| «
ObèTvadir no Diário ti»

IHtVO. laVOMaMUadO «*u* ai-
t-.i;» liiipin»**, a 4M|Uc «I»
fim DÜUI PÍWI a Ja.iti*-»
MÜdi o Charáé <t'AIíairt*f
lT4nr»-»»t** ua» «ilipin-». «?n-
<*aram t*»«**»a itigare» »»f»amíi
1># è\m ! --.ri»; '!.» 16 d«> ««•-
aourt), tem demi. a*» «i«iau
cl.-, -r O-rlilc puxismaj-
o* «iwnüf-*»».

INTERCÂMBIO DE OBRAS
CIENTIFICAS U.R.S.S.- IUGOSLÁVIA

T*'»*-'-it»-'-t-->it*-.*-*«r^

0ECLÍK20 00 CSLCfliÃLISMO

HANOI, U «Agencia No-
v« >Chlna) — Trtt mUhtV*
de iwms auslnaram, no
Viet Nam Popular, apelos a
isvor das consultas entre o
norte e o sul sobre as ciei*
çott geral». Inform* o <ln-
dependência». «4rg4o do Par
tido I>mocT*tlco do Viet
Nam.

Um artigo ds jornal con*
denon a rteu • dss sutori-
dades do Viet Nsm do Sul
a realizar consultas sobre .,
reunirinçflo nacional. Disse
-'¦le: <Estas três milhões de
assinatura»; sAo três rnlltifes
de vozes das várias camadas
do povo do Viet Num do
Norte apelando para que ns
autoridades do Viet Nam do
Sul envie uma delegação pa*
ra realizar conmitas com o

Enfermo
' 

Petrn Groza
VIENA. 1 (AFP) — Agra-

vou-se o estado de saúde do
sr. Fetru Groza. presidente
âa Assembléia Nacional Ru*
mena — anuncia a ràdlo de
Bucarest

O tar. Groza, que conta 71
anos. sofre há semanas de
uma aíecçâo cardíaca. No
último dia 9, eobi-evieram
<*ompl!a«*oes em virtude de
uma hiwiorragla pulmonar.

Gov«mo da Republica I)t>
mocrática do Viet Nsm ao-
bre as elcl»*Oee gerais parareunlllcar o pai».»«Guerra Pátria.» órgão do
Partido Socialista do Viet
Nam. escreveu em editorial
que o Governo da Rcpúbll-
cs D«*mocrâtlca do Viet Nam
aproveitou t«*das as oportu-
nldades e tomou a lnlclatl-
va de propor o re.utxleci-
mento das rclaçOei entre o
norte e o sul e a reallzaçfio
de uma confe-rénda consut-
tlva, Mas as autoridades do
Viet Nam do Sul demoni»
traram possuir uma atitude
obstinada e Insincera, como
a da respota à carta do co*
•presidente da conferência
de Genebra. Nesta mensn*
gem eles se conservam no
velho argumento «le que êle*
n&o estilo limitados aos
Acordos de Genebra, embo-
ra eles tenham adotado t«5das
as medidas contidas nestes
acordos que lhes eram favo*
rávels, assinalou o jornal.

Outro Jornal, o «Tempos
Novos», declarou que «o ca*
minho seguido atualmente
por Ngo Dlnh Dlem levará
a um Iseco sem salda e é con-
tra a vontade do povo. Se êle
continuar a segui-lo ficará
isolado. N&o é razoável re*
cusar a realização de con*
sultas e trocas de opiniões
com pessoas do mesmo pais
pela construção deste pals>.7

w'<aK>*.»»'*i»**V*'»***ia*^^ •

PEQUIM, U i At-êncii. Nova atina) -
O tiilt.,., -"'. ¦ '• !," t* o movimento de neu-
irall(la«l«* crvwv. declarou Nal Saiu; Patha*
notlial, It. •!..!.! i i-.-i.- do Jornal «.litnndê*

¦*.ill.i>'!«l..l»í. t!> O "ir..-!,1 •', ' 
|H,lltlco.

Cie acredita que n guerrn |kkI«* ser evitada
<* que o» it.ii-t- capitalistas « noclnlistas po-
«tem conviver em pa**,

Dlriglndo-si* a mula dt* 2.ÜOU monge» a
convite da Sociedade Budista de Pcsqul-ns
da Tailândia, Nal Sang Patiianothat Miudou
a n '.--.< ¦ decls&o do Governo i..u ¦¦•¦¦ ¦ «lc
comerciar com a China, filo disse que tem
defendido esta medida no «Satiilcnraphnbv
há oito meses e agora ela ae tornará reali*
dade.

O : ¦•'. de <hib a China, com uma popu*
:.'.-"• de *;"¦ mtln«V;s de habitantes. sc> tornou
forte e próspera mudou muito o poderio ro
latlvo entre o Ocidente e Oriente, dissso ílc.
No !>»•.,.I... a China era considerada «um
gigante adormecido* e estava sujeita a con-
trôle alheio mas, desde que o Partido Co

»*»**^**«»iT*M»»--*ir*a*»»»^^ tu*.

munista stiotu ao poder, ela se transformou
numa potência da parte oriental do mundo.

.*.-•! >.-•.' Patliunathai exaltou as vitiV
i,., dn l '•,.!' i.-:»' !.¦ Ai! ' A ,.';• I>: • que¦•-.i.i conferência ¦ um fator |*o>.liivo nue le*
vou ás ¦ "'ivei -....-.'.". ilnoamericanari de em*
i..i\..!.»:- Deplorou o fato de que >¦*¦"
convcri*açoes 'nAo tenham chegado a n«*-
nlium acOrdo c que os Estudos Unidos per--l-.ie-i, em se o|>or .» proposta da Qtlna de
rcall/ar uma conferência dos ministros do
exterior, a exprimiu sua esperança de que
esta conferência m realize.

Criticou, finalmente, a política de evasão
dos Estados Unidos. Disse que os Mforços
americanos para üo apoderar dos mercados
dos pulse*, asiáticos e africanos causaram
descontentamento ,.¦-:..» Os sentimentos
franceses <• ingleses contra os Estados Uni-
dos tüto um fato Inegável c ê óbvio que a
maioria dos paises menores e mais fraco*
demonstraram sua oposição aos Estado»
Unidos após a guerra, disse o comentari-it.i
político.

MOSCOU. U iinter r*t**w
— A Oiblloteca da Aca«t**
mia «Je CUneia d» URS-**
(UnlneradQ). e«"*«u» Inter'
câmbio rugular 4e livros «*
publicações i*?fitVlica «rom 17
inítitulçOe» elentlflcas da Iu-
goslávi». Entre •¦-!-«¦- figu
ram a Academia Servia «?**
Belgrado, a Croata de Ze*
jjreb. « Sociedade Flsct>Ma»
temática e ,¦,;•,.-

HA dias paaMd«*t trwmeçow
o Intercâmbio tte publica-
«*****», clentlllra» com « Ins-
titulo de Oceanoi*ra|ta «le
Spllt. Foram riwbldo* des-
te trabalho» dentlflr". «*<»n-
«agrados no esiudo da* Hs-
das marítimas.

De.le o comêç»* do prein-n-

0 VIET-NAM DEMOCRÁTICO QUER ÜMA ÁREA NEUTRA
HANOI, 11 (AgèncJn No*

va China) —- O Exército Po*
poular do Viet Nam pediu
ao Governo Francês para
mandar uma delegação á Co-
mlss&o Neutra de Armistício
na zona desmilitarizada para
discutir a questão de se trans-
formar a zona numa Arca

CONTRIBUIÇÕES PARA
A IMPRENSA POPULAR

Continuam a chegar a
nossa redação a» demons*
trações espontâneas de solt*
dariedade popular a LM*
PRENSA POPULAR, ante as
ameaças de fechamento par-
tidas do governo. O sr. Ge*
raido Bernardes da Silva,
ferroviário da Central do
Brasil, contribuiu com dois
quilos de chumbo, para o
reaparelhamento da nossa
oficina.

neutra no sentido de Impedir
hostilidades.

Esta solicitação está conti*
da numa mensagem enviada
pelo general Phan Trong Tue,
chefe da delegação do Exér*
cito Popular do Viet Nam A
Comissão Central Neutra de
Armistício, as forças da
União Francesa.

Desde 27 de abril a dele-
gação francesa deixou de
atuar na Comissão Central,
A Comissão Neutra da zona
desmilitarizada não fundo*
nou mais por êste motivo.
Como resultado multas ques*
toes importantes ficaram
sem solução.

O general Phan Trong Tue
protestou também contra as
repetidas invasões da zona
desmilitarizada pelas autorl-
dades do Viet Nam do Sul
e peia perseguição continua
ao povo na zona.

Êle assinalou que recente-

mente 230 policiais e soldados
armados do Viet Nam do Sul
invadiram a parlo sul da zo*
na para perseguir os seus
habitantes. Anteriormente, 70
policiais do Viet Nam do Sul
e dois regimentos de solda*
dos entravam diariamente na
zona para promover distúr*
blos. Até agora mais de 100
civis foram presos e detidos
na zona desmilitarizada.

MÁQUINAS
COMBINADAS
HULHIFERAS

MOSCOU. 11 (Inter Prc*í)
—- Nas minas da bacia hu-
lhlfern do Donetz, na Ucrá-
:•',. começaram a funcionar
novas maquinas «*omb(nadas
hulhiferas que realiiam ao
mesmo tempo o trabalho «-o
picado, pele.ido e carga «Io
vagão ao transportador. O
movimento da nova maquina¦ de 20O toneladas de esr*
vSo por hora.

Atualmente, nas zonas hu-
lhlíeris do pais soviético,
mais de 20 mil máquinas ali-
viam o trabalho dos minei»
ros.

Novo Protesto da Tcliecoslováquia
Contra os Balões Americanos

PRAGA, 11 (Agência Nova
China) — A Tchecoslová*
quia pediu mais uma vez
a proibição dos balões sol-
tados pelas organizações
americanas na Alemanha Fe*
derai e que se constituem em

t» nno se **«ci*b«ram da Iu*
g<Hiâv|a peno de 700 cm*ip-
ptarr» de diversa* Ht«*0**«. A
Ws»? do intercâmbio, a BI-
i.!:.»ir.-- .1* Academia «Jd
i V" ¦.,- ita .iftSS envtíKi
êste ano às Institulçoei cien*
ilfie-í (tu Iugoslávia, mais d»
600 obra*.

• I'. ; •- 
q«ie ÉHlfJW a**#ftrw.

r«ir*n> enlamearam » tguM
do «ui da Mar «ia Ciuni os
i:««ai.»s Unido* «mriiam rm
o**'*», comifius o 0t»**»rv*.
dor, Htuar lne*r*aU ('«man*
dante- (is iiéiima ! -.',..*.n»
NortaJ .4ii.rn.»! a do E*tr«>
mO «IlirOíc c*.i-|rS;„i| «!».-*(-
li.i.r ¦,!<• stg '--.a. -¦..*.. ft)»"
• :.-l.rf *!:!a V!-.l!-.r>* tAbfe
ei..» ilha*.

Os direitos i. -«-lai'.^ da
Ctiina sobre Nansha. füsl,*
« ..!!-: t4« atwwlutament*
lit*. •.»,!*, r>- !r i: ,: « in.acr-
ví.í ,r .'-*..-.: Ilhas !»-l!»-!,-
.-.-,. • BOA : ¦ .v» ,ir rh!-
.-¦.fi-* Nüo será tulanulo
que ela» «« iransfonmem
im- campe de acia rttmei
avenlurflroí», «xmcluio a
Ot>t>etvad«*t ap«H ter mostra»!
do o absurdo «toe «i<.:m.i*n-
tos que tinham lido ttvtn*
tadOS pelo» *»«*!!ii..ielroa.

- .'

Satisfeita a Indouésia Com a

Proposta d»3 Ajuda Soviética
DJACAKTA, II (Aftnrla

Nova China) — O Gon-êmo
da ii,-!".';¦ - ia saudou o ofete*
cimento soviético da ajuda•¦'•,.• e credito, declarou
Hudarro . ehef* do Dtpana»
mento de R*laçô«s econô*
miess lntcriiacton.it» do ali-
nlstérlo do Exterior da ln*
doneela.

Segunda a PIA. Sudotno
tc.-i»>'.i que uma delegação
comercial soviética era es-
perada aqui para o fim de
Julho.

Sobre a poMlbilidade de
um acordo comercial entre o*
dois paises, Sudotro declarou

que Ist* seita baseado .--a
tsualdad* • no proveito»
mútuo.

OS l„»''.,t '. S *..-'::: tro-
cactos entie a União Sovlá*
tira e a lndon«sta *erâo -*-
colhidos durante as nego»,
daçoes entr.- a delegação sol
viética t as autoríaades ta*i
donéslas- acrescentou êle.

A Uniáo Soviética ja re-,
velou que ¦-¦¦'.'- intereisada.
na borracha, enquanto quo
a Indonola está multo Inte»'
restada nos arígos i-.vieticiv,
«Ia primeira necessidade para,
o seu programa de desenvot.
vtmento, (Usse Sudomo.

Promemas
REV,*TAMENSAL Ot CULTURA pQlH.Q,

Oiretorí DIÔGCNES ARRUDA

-9°mk*x'yÊBBBLy?" "v "— *'*"" ^lí>>i^';v»4'»***cv»*-*™-"',r"1 im ¦•
T?g^*^-»".."' •¦'»»^i*àá«»t«>**^

o mn u mm O S I

Aá histórias mais sedutoras àe nossa primeira
juuentude eram oquelas cujo enredo contava at
peripécias da procura de um p-daço desaparecido
de um mapa que continha a localizaçtío de
um fabuloso tesouro

XX CONGRESSO

m
PARTIDO COMUNISTA

DA
UNUO SOVIÉTICA
tnlormo» e BevK.lac4*r.

:' oiarnt*o» des membros efetivo* *
nplentes do Presidiara d» t. C. C. S

grave ameaça ao tráfego aé-
roo, segundo despacho da
Agência de Noticias da Tche-
coslováquia.

Este pedido íoi feito a
E. C. R. Ljungberg, secreta*
rio geral da Organização de
Aviação Civil Internacional,
pela Administração Central
da Aviação Civil da Tchecos
lováqula. A crta foi envia-
da em resposta a uma comu
nicaçâo de LJungtx ri em
que êle declarou que o Go-
vêrno Americano não iulga
necessária uma proibição á
soltura de balões contendo
material de propaçanda no
espaço aéreo da Tchecoslo*
váqula.

-SSWSimiMviV^^

fe?3S!5m!<^.>Tk^^
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SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS
DE CARRIS URBANOS DO RIO DE JANEIRO

SEDE: RUA MAIA LACERDA, N* 170 — TELEFONE: 32-2650 E 52-5071

CO>ÍPANHEIROS DE CARRIS

VILA MAR
OÜARATIB*

As histórias de hoje, dos mapas de minas,
sao menos românticas, mas são verídicas.

Veja-se, por esremplo, a planta de Vila Mar
de Guaratiba. Quem acompanhar seu ro.

teiro nela encontrará, pela certa, a solução

para um dos mais angustíosos problemas
do homem moderno: o da Garantia de seu

futuro graças à valorização de um sim-

pies pedaço de terra 1

fessesitiii ílaaot o urbàrnisárj*, »»*"*»•
itecücs è beira-mar, zona de alim.*
txasmc, servidí por bondes, ôuibut
fsteM, lotat*6as, * jí «Sotad* é-n lu*
s 4j*ui) «iBC*jffia*t
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Nfio é possível continuarmos nesta situa-
çao sobre os atrazados. Foi enviado à Com*
panhla um oficio relatando as deliberações
da Assembléia Geral do diu 2 do corrente.
Passaram-se 10 dias e o nosso oficio não teve
resposta. Não vá a companhia dizer que o
Sindicato está no firme propósito de arran*
Jar encrencas. Esperamos bastante tempo c
a resposta não veio. Atrom. vamos tomar uma
posição

Os nossos atrazados íoram cobertos pe*
los aumentos das tarifas. Se a reivindica-
çfio salarial gastou 28% das tarifas, sobram
naturalmente 22%. So a Companhia alega
que diminuiu o número de passageiros, se
diminuiu tambítn c quesCo de dias. Não há
razão para a Companhia deixar de pagar os
atrazados dizendo que não tem cobertura,
salvo se a «Companhia Light está no firme
propósito de provocar greve de seus empre-
gados ou cousa parecida. Note-se que a Com*

§ panhia Light teve, na mesma época, aumen-'ú tos da eletricidade e do gás que superavam de
r 

'•¦¦¦'"' ¦¦

'ff

il
muito as reivindicações salariais. Nós, em*
pregados em carris, nflo pedimos emprego
a outra companhia a não ser à Light O caso
da Light dividir a Companhia em 4 departa*
mentos (gás, luz, carrls e telefônica) não é
o caso «los empregados. Precisamos que a
Companhia noa dê o mesmo tratamento man*
dando pagar o atrazado a exemplo do que
foi feito nos demais departamentos da «Com*
panhla, que Já receberam o atrazado a par*
ttr de janeiro.

O que não podemos 6 participar de nenliu-
ma campanha para aumentar as tarifas para
beneficiar a Companhia. Apelamos para o sr.
Ministro do Trabalho j) o sr. presidente da
Itepúbllca para solucionar esta situação, a
bem da ordem e disciplina de nossos compa*
ribeiros que já estão perdendo a paciência,
revoltados com a Intransigência da Light em
não pagar os atrazados aos trabalhadores de
carrls.

Rio do Janeiro, 11 de Julho de 195&
Antônio *J. C. de Vasconccllos

Presidente
5$SS®ffl*»»af
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O ex-campeão mundial declarou que a fratura não tem importância
em relação ao boxe, pois não iútárã mais
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Brpclcton (Matíchussets),
H (AFP) — O ex-campeão
mundial dos pesoi-pesados,
F.ocky Marciano sOfre da rup-
tura de um disco da, iioiuna
vertebral, -— confirmou o dr.
Nathanlel Goulo. seu médico
pessoal '

Rocky Marciano deu entra-
da na hospital de Brocutôn
na última, -exta-íeira, depois
de e>:pei'imentar viva dor
nas costas, quando brincava
com sua íilhinha, de três
anos. Os exames provaram
definitivamente a ruptura de
um disco. Segundo o dr.
Goulo, Marciano terá qut
permanecer no hostipal du-
rante duas ou três jemsniis
rhals, a fim de submeter-se
so tratamento clássico: re-
pouso forçado ern posição
liorizonta-, diaternva c 'cas-
sagen3. Se a ruptura não se
consolidar desta maneira, se*
rá preciso então recorrer a
uma intervenção cirúrgica
que poderá obrigá-lo a per-
nianecir seis mestss no ho->-
pitai. Mas o médico é ce òpi-
ai$o que o 'iratUBentéi seti
wijétidsi,

\

BRICANDO COM A FILIÍA
íRocky disse-me que sen-

tira uma dorzinha nas cos-
tas, há umas duas semanas»,
explicou o dr. Goulo. .iPrati-
cando cultura física durante
a:, férias que passou na;;
Bermudas, êle agravou ¦ o
rompimento. Finalman-
te, brincando com sua filhai
que êle jogava para cima,
éle fêz um movimento em
falso e rompeu completa-
mente o disco». O dr. Goulo
afirmou aue a fratura ira

recente, duas semanas &
meio, no máximo, e que na*,
da tinha a ver com os gol*
pes recebidos pelo campeão»1-
quando boxeava. «Uma veü
curado. Rocky poderá voltara
ao ring quando qv.iser» «Jis*-
se ale. Mas Marciano, que-
sente uma dor nas coitas e
na perna direita, quando e»-
levanta, declara: «A fratur»i:-:
não tem importância algu--
ma em relação ao boxe, por*.*
que não pretende nunca mal*,
subir a um ring.» »

' 
v* *<"..» \* *¦¦•:<:><¦¦ ¦¦¦<¦?>¦¦
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V0CÈ JA' LEÜ1

ÍU H.U1L,AN» .
1III flií I ÂN * «ma história slngda
LIU nu-l**»^ jnas cheia de heroísmo
e abnegação. A história de uma lovem
de H anos apenas que teve destacada
atuação na grande epop«Ma «3a liosra*
"B.0 do povo chinês,
Pedidos de livros: --

JBdifiJra Jouem Guarda Liem.
aua Senador Dantas, 35 . Sala l

PTeço de cada exemplar: 0r$ SjM
'Prooo espeoiài 'fiara revendedor
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PELOS t Mil, ruiIZEmOS;

üpostos os Trabalhadores Paulistas^
Deflagar Greve Geral no Dia 15

*4>»»\S^^m«^^

»mmmmi\...*...)\im.f»m*Mt»**»mnm»»»m»m»m»mommmtmmtmw»m»*»w """* Importante.» rcioloçôíi da concorridi ••lerablét» •• Nova reunião amanhã

*• í
a :

.Si., Paulo *- 11 — tlPl
— fi» «>.!.« «II »<»4 t* «il-.li-. ,lr
í-iurtit, «om oa wpranaUn
lr_- (je .¦..¦..¦•...'..• i < ¦=•¦¦¦:• '.41. lis.
o i'.--• - • de UnuUd» temmi
|llíl-,,ll4lllrs «Io Í9.VS síHllt-

greve r» .«¦ os tt >t ..li.a«i..ira
*.t<-i-ji..ii. cano a -¦•=ai. ml»
nimo |ua«i.- i***l<« prwitieiv
le d» lleitútilit.. m»Js «*m Us*
irt* ii:.- :i«i O prano pra
., i,•«.«. -.í.i é -¦• o >ii-> 13 do
corronie, Q* SbtdtatM ivl*
vlmtieam 4 mil cnir<»lrí»s,

!•..-•,.-!..:.. oi illrlsenl***
(.Indicai* ¦ ¦ '¦¦ >•• "• tvali*
mr tttmtM, sexta-feira, ft*
30 hoi ..-. na rua »lo Carmo,
171. uma twinlâo <*x.raar»M*
itftrla ilo Parto «k» Unida..!»,
otrsitlfto em mu» ser*, lança*
ibi um documento ao* .n.»»»

Integrante» do "Motdmtmto da Ronavaeda" do Sindicato do» lhadorm, que ** reunirão
a :•>¦•<•¦ i quando d*itaiwrn moim redação

em Ki.g.írmhleiaa no próximo
-..!>.-!«. ..• .li.üilíifc'.. J..I.1 «ii-
rí4ir da* ôlunta* n,t*ti»la« re*
ferem** á ure\* eml

OUTRAS N580UJÇ0H»
Outras Imponanie* r**t>

luçoe* foram tteliiierada» pe»
U r*n»nt«.o rte oniem. Kn»
m *la«; caita blmlirara fun»
clanari, «om o objetivo de
eoordenar a i»*"i*-».r-»--*»-» do
mo». :ii-.«-f.!... dè\'erft cada Sln*
tilrato *¦=. "ü..-: oa trabalha*
•:¦ i.-s (jue ficarfto ft «i:-.,---.i-
cio da .tecreiarU, em fun*
çao da greve: a Comi***.*!
Pariiárla de Operário» e Es

Estivadores
O Sindicato da* ativado*

rea do Parto do (tio de Ja*
neiro promov«.*i4 hoje, aa 10
horas, uma a»*.ttmbléla ge-
ral . «:i.-1 >.-. -i. i para dar
ronluH-imejito aos trabalha-
times tios reiultedM do piei*

-dndlcalM de «rabalhad-irea I JB^f^ÉSS

Oficiais de Náutica
O Sindicato Nacional do»

Oficiais da Náutica da Ma*
1 i ii.I;« Mercante realtjara ho-

.-ui.;..!.-. ile ferroviaiios,
ao* grêmio* • --'-¦¦"¦ »•- '•- etc;
i.¦»... a prática um amplo
plano de iiropagamta; decl*
tliram ainita oa liilfre* «in*
«tirais tsolldarl/ar'***, a&sl-
nando um memorial a «er
enviado ao residente da Ite»
pública, com a luta do» em»
pregado* hoteleiros pela
aprovação do projeto 18*53
que provi a reduçfto tio» de»»
contos de alimentação de
Ü% para 25'*. no dia 15,
em assembléia, os trabalha.

te, ft» 13 hora», wma Bisem-
bléia geral para tratar en»
tre outro* impurtantes a*-
«tinto*, da quemao da equi
pai «v>. salarial, <

Pescadores
jii.tr. fta 11 horas, o Sln*

dicato do* Pescadores do Riu
da Janeiro promoverá uma
assembléia para tratar d» re*
gulamentaçílo de todos oa
sóelo» do Sindicato em atra-
so o «¦¦¦!:v-*... de anU(ia.(
Compositores MuMcais

No próximo dia 23, se-

tfto r*}«*>luad«»a eleito*;* |«»r#
a fe«rt>llta da neva {>.•«*.«*
tia e iMn&elh*. riscai d« Na
«tiram do* comjxwitot*** Mu
lléafai do lllo 4a Janatrw-. O
i.raífl para a insençfto da»
chapai que queiram coneor |rrr encontra se aberto,
Eleit-s-i nsi Pedreira* I

J5e.no raalliadas eleiç*v* ^
para a escolha da nova Oi |
nHorla da Cooperativa d.** |
Trabalhadora* em Pedreiras, f
tio próximo dia 31.
Metalúrgicos de Niterói I

O Sindicato dos Metalàr- I
etcos de Niterói reallrará no f
dia 17 do corrente uma a* |
wmbléla para eletçfto de <*n» f.
nova diretoria e Consílh'» \
Fiscal. tt*ie mesmo filnditã fc
to realiíarft uma assemblt-u ^
no dia 14 para tratar da |,,111-1.1.1 salarial.

ss!*«*isC

||**1> S-4. ,,. ........... - ,- --

tudanie* tlevera funcionar dores darão n Pfl"»y»"« ••••*»
cntrowida com o Pacto do | sobre quando será deiiagaiw
Unidade: sftrá feito um apé*
Io aa entidades populares,
feminina*, ft* sawdacBOi «hi
nincJonalUmo publico, aos

BARBEIROS PREPARAM-SE PARA ELEGER
NOVOS DIRIGENTES DE SED SINDICATO

s^ barbeiro», cabeleireiro»
1» u.-.nictm. -¦> vfto no dia 10 d-
r.:- •'.-j próximo, eleger os
riov«>. dirigentes de seu Sin*
dicato. Intf-ttrnntcs da Comis-
silo de Candidaturas Pró*
Chapa tMovimento de Reno*
V.....M visitaram ontem av
nossa redaçfto. Ao ressaltar
a !•:•::.¦:i---.. do maior com*
parecímento às umas, no
pkito a realizor-ee. a comis*
•io téz por intermédio da
IMPRENSA POPULAR um
apelo a todos os associados
que se encontram cm atraso
con* seus deveres s«-»cial* par»
•¦¦ quitarem nfto deixando de
participar das eleições.

CHAPA RENOVAÇÃO
. A Chapa do Renovação,

cura das que concorrerio hs
el<-içõw Sindicais dós Bar-
beiros, reúne prestigiados
Ativistas de todas categorias
que abrange a corporação e
e-rtá encabeçada pelos Srs.
Ii'! ¦».-. Vieira de Navarro,
cabeleireiro. Pinto SUva de
Meneses, barbeiro e Otávio
Meira Cotrim, barbeiro.

O principal objetivo do
«Movimento de Renova«*fio> *
dar uma nova orientação ao

Comissão em nossa reâasSo fu/ upt-los a
todos 06 nsHociittltis paru nâo deixarem do
participar do pleito •—» Reúne o «Movimento
tio Renovação» os mais prestigiados

ativistas du corporação
Sindicato, de forma a voltar
todas suas atividades (tara a
luta em defesa das reivindi*
caçoes da corporação.

Conformo acentuaram as
membro* da C:m.s»âo, n si-
tuação no setor profissional
dos barbeiros, toma atual-
mento um aspecto alarman-
te, do ponto de vista cconó*
mico. Ai» wndlçCcs de traba*
lho» efto os mais anárquica»
possíveis. NSo há horário fi*
:<i> nos barbeariau e até
mesmos cm muitos salões de
cabelcrclros. Na maoria dos
casos o» patrões nâo pagam
o descanso renumerado. cn-
quanto que a exgincia da
assiduldcdc •• feito com um{i
severidade abusiva. Nfim
mesmo o horário das rcfcl-
çóes 6 resiicitatlo, como
manda a lei.

O PROGRAMA
O programa quo "Movi-

K!

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR. 10% de desconto

WmrwTA.-*'
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 ÚGULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

UE ANTIGAMENTE - MAQU1-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA*
COES, FILMES. BINÓCULOS,

TEODOL1TOS. ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

CLINICA DO DU, SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e altu Irei.iiOnciü

especifica da velhice precoce da funçito sexual no homem
e na mulhei Irritabilidade. fadiga e insònia nos casos
indicados Enfermagem a cargo de técnic«- o profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 âs lü horas.
ELA SAO JOSfi, 50 — 9' ANDAR —

CONJUNTO, 903 •¦- TEL.: 'ÁUÍiòQ

SEPETIBA
Vende-se lote a

comércio, medindo
tratar pelo Tel.

beira-mar, para residência ou-
12x48. Preço: Cr$ 250.000.p0,
42-8880 /

mento Renovador" apresen*
ta para nortear a sua adi*
i-.i.in*.!i.««.'•« • frente ao Slndl-
cato, so eleitos, os seus can-
dldiitos, 6 o «cru nte:

1) — Lutar por aumento
de salários e melhores con-
«ii.:.'---- tfe trabalho;

2) — levantar sem tr*n-
aigèncla a questão do hora*
rio único c salário com uma
modalidade;

3) — exigir c ajudar por
tedos os meios a flscalizaçüo
trabalhista •- municipal;

4) — tom»r medidas con*
crctas no sentido de organl*
zar umu eoopcrittiva de con-
sumo e produção.

Medidas ntrmlnii.trativ.is:
a) — anistia ampla para

os sócios em atraso:
b) — fazer umu ampla

remodclaçüo na sede;
c) — levantar com vigor

a bandeira do congiaçamcn-
to de toda corporaç&o, dan-
òo aos cabelorclros, manl*
cures, alisadeira» etc, a pro*
porc.onalidadc devido;

ú) — criar um departa*

mento recreativo e c*portivo
o um departamento de colo*
caçüo:

e) — organizar um deitar-
tatncnto de propaganda e
slndlcnlizaçi.o:

f) —• ampliar os serviços
do ..4-i.».. n.. i dentária, iné-
dica e judiciária.

a greve geral • P°r *P""*'°
tempo dever* vigorar: Isso
é, se ser* nor 21 horas co*
mo ndverti-ncla, ou w? ter*
maior duraçüo.

ALFAIATES DE NITERÓI INICIAM
NOVA CAMPANHA POR AUMENTO

Constituída uma comissão para preparar a tabela de «wj-
Telegrama a JK: Halárlo-mínimo de 4.000 cruzeiros — Novaa elclçoe»

CONCURSO PARA
DATILOGRAFO

OA CÂMARA
Os candldatxw inscrito»

para o concurso de datilògra*
fo da Câmara Federal estilo
sendo convocado.*, paru rutl»
rar até o dia 20 do corrente,
na Secretaria tlatmeln casa
legislativa, seus . ..u«-- tio
:¦:« ¦:!¦!!.--i.-.i- 

.

Os alfaiates do Niterói,
em osscmblôla recentcmpnto
realizada, decidiram Iniciar
nova campanha por aumen*
to do salários, tendo, na oca*
slâo, escolhido uma comis-
sâo, quo ficou encarregada
da preparação do uma tabe*
la do aumento n ser dtscu*
tida e aprovada cm nova
assembléia. Constituíram,
tilndn na ocasião, outra co*
missão encarregada de soll*
citar do presidente do filndl*
cato. sr. Dldler Carvalho, a
convocação de eleições da re*
novnçfto da diretoria, visto o

m^mmt^tmmt \ Wp*™
dia 22 próximo.

Outra Importante decisãocom os p!¦-.• ¦•¦ ¦ -i das dlvcr*
sas matérias.

da assembléia foi o envio de
um telegrama ao ir. Jusce*
Uno Kublischek. solicitando*
lhe deeretaçilo do saliirloml*
nlmo de 4.000 cruzeiros pa»
ra os trabalhadores fluml-
nenses.
DENUNCIADO O ACORDO

Ot oradores denunciaram,
sob aplausos dos presentes,
o último acordo de aumento
tle solftrlos como «caduco,
pois. estabelece aumentos
multo aquém das reais exl*
{•énclas da situação atual do
vida. Denunciaram, ao mes*
mo tempo, a exploração pn*
tronai, que aumenta dln «
dia. Pelo íelllo de uma comi»
sa, que é vendida a 90 cru*

PELA EXTENSÃO DOS 4 MIL CRU1EIRQS
0 VICE - GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO

Sindicatos fluminenses realizarão a Convenção Estadual pelo Salário-Mínimo—Importante
reunião intersindical realizou-se cm Niterói

Dirigentes das Fcderaí-ües
e Sindicatos de trabalhado-
re» de Niterói, Sáo Gonçalo,
Nova Iguaçu e Campos, reu*
nldos no Sindicato dos Ban*
cários de Niterói decidiram
intensificar os esforços até
agora feitos no sentido de
obter a extensão do salário*
•minimo de 4 mil cinzeiros
aos principais municípios do
Kstado do Rio. Com tal ob-
jetivo realizarão, no próximo
dia 24, em Niterói, a Convcn*
çfto Estadual pelo Salário-

¦Mínimo, precidldu de reu*
nlões e assembléias opera-
rias nos municípios.

PRKSENTE O
VICEGOVERNADOR

Pre ente à reunlfio. o vi»
ce-governador í I u in i n e n*
se, dr. Roberto da Silveira,
afirmou seu integral apoio
às decisão dos lideres sindi-
cais. E revelou, sob fortes
.-.piau os, que havia determi*
nado a todos os diretórios
municipais do FrB o apoio
incondicional à luta dos tra-

BANGU: MUITOS LUCROS, MUITA MISÉRIA
K**H»M

¦ - 
^ 

-ír '\ ^^" *^^^^^5í-«i^ ¦¦¦.:;.-. ::"- ¦ ¦'¦'¦'¦ "***•

baltiadores fluminenses por
um salário-mínimo condigno.

Estavam também presentes
u reunião o deputado Irineu
José de Souza, os vercado-
res Afonso Celso Nogueira,
.1. Alves, Adlllo Neves Du-
tra, delegações sindicais de
Campo . Nova Iguaçu e Dn*
que riu Caxias e representai.-
tes do Diretório do PTB de
Natividade tie Carangoln.

REEXAME DA DECISÃO
As resoluções adotadas pe-

los dirigentes sindicais tém
um objetivo principal: conse*
guir do tr. Juscelino Kubts-
chek a elevação do nível fi-
xado (3-100 cruzeiros» para
•1.000 cruzeiros, pelo menos
para os municípios de Nlte*
rói. «São Gonçalo, Campos,
Nova Iguaçu, Petrópolls; S-
João de Mcrlli, Nilòpulis <;
Caxias, oiult» é maior o "ú-
mero d«* traballiudores.

A reunião de Niterói esti-
veram presentei represen-
tantos de diversas Federa-
çCeü e dos Sindicatos de têx*
leis. Padeiros. Rodoviário-.,
C a r r i s Urbano. Vidreiros,

Barbeiros, Metalúrgicos. Sn*
pateiros, 0|>erãrios Navais,
Alfaiates e trabalhadores nas
indústrias de papel.

zelro», o» patróci pagam ai»' trabalhadores apenas sei»
cruzeiros. Peto f*»»»0 •** •»"•

I terno, vendido » 2.00U cru»!
ros, recebem oa trabalhado-
rea somente 120 cmrelro».

Foi também denunciado
que os empregadore» nao
assinam as carteiras profuv
„lonals dt» alfaiates, que.
por Uso, chegam o ficar prl*
vados dos seu» direito» a a«-
slntéiicln do IAPI. Outra
;»ravo denúncia: nunca lhe*
foi pago o repouso rwmuw
rodo,

ASSEMBLÉIA
A assembléia íol convoca*

da e realizada por um nume*
roso grupo de associado, poii
o presidente do Sindicato
recusou-se a fazer isto. Es-
tiveram presentes, além de
grande número de alfaiates,
o tesoureiro do Sindicato, «•
o representanto do Sindicato
junto h Federação c o re-
prescntnnte da Delerjacla
Regional do Trabalha

SENSACIONAL
VITORIA UO SELECIU.SAUO
Comemorando, AMAfKV e*i*

üt«;ic«M.Uo Ului«5et do cunilití.c
Cr» l5ü!oo. UlunOc* ae treiulu >.«-
Uri-z u puillr tl« CrSWO,tJU. Blu-
Süc4 de ilnliu CrS 3.VI.OU. Guatu..*
-H«J CrS 120.110. Ituu d» AlfSlidi|i««.
:us - 1» undnr Rua Vinte d<*
Abril. 7 — loju. Atilidcmu» pci«-
Reembolso.

Vender as Casas dos
Institutos aos Locatários

Por Preço de Custo
Uma compunha tios traba*

lliador«s contribuintes dos
Institutos e du Caixa Única
começa a ganhar todo ., pais.
E' aeu objetivo conseguir tio
Congresso Nacional a np.o-
vação de Uir projeto que au-
toriv.c às iiistitui«,-õi's de pre*
vitléncia t-ocUil, proprietárias
de conjuntos residenciais, a
venda de unidades residen*
ciais aos locatários, nas So-
guintes condições: o preço de
venda íerá o custo da coustru-
«;ão i! tio respectvo fcsrrciio o
Prazo de resgate nõu será
inferior a 'M anos; os alu-
Kuéis pagos serão deduzido*:
(io preço dn venda.

Campanha na Carris
Pelos Atrasados

Os industriais estão usando de todos ns recursos para evitar a fixação do xoláiiu-
¦ mínimo de '¦ mil cruzeiros. O principal dêlcs é o corte de operários, cm nitmero relati-
mente elevado, para criar o fantasma do desemprego. A Fábrica. Bangu, por exemplo, já
cortou, i',0 operários c anuncia que vai demitir outros S6U. ,Scit pretexto à o mesmo dus
outras empresas: não podo arcar com o novo salário-mínimo. Mas t; «lentim, e dus mais
grosseiras. Enquanto seus operários, com a miséria que. atualmente ganham, quase
nunca podo almoçar normalmente o sr. véetn forçados a comprar frutas v bolinhos,
como a foto mostra, a Bangu oblem lucros ilevudissimos. Só em lObü, negando seu
último balancete, publicado no "Diário Oficial" de ]S-'i-l'Jõi;, obteve um lucro líquido
confesso superior a, 130 milhões de cruzeiros. A choradeira dos patrões não tem razão
ile ser, como também, não se justificam as propaladas demissões.

Os fii-. Antônio •). C. Vas-
concclçs o Folínto Co]ares da
Peniia presidente e procura*
dor, resppctivaeiitc. do Sindi-
cato dos Trubalhadore.-; cm
Carris Urbano virftáaram on-
teu-, a nossa redação. Na
oportunidade or dirigentes
sindicais abordaram alguns
problema,, edm os quais d''-
frontÀm os trabalhadoreu èm
Carris: suspensão do paga-
mento dus atrasados pela
l.içlit e a questão dos trocos.

Ambas as questões, ségiin*
concelos, vem causando gran-
de descontentamento entre a
corporação e para soluciona-
do frisou o Sr. Antônio Vas-
los o Sindicato vêm tomando,
todas as providências neess-

Miriaí.. Delido de alguns (liai
será convocada uma grandeassembléia para debater a
suspensão ilo pagamento tios
atrasados, K sôbr-a os trocos,
o Sindicato enviou uni ofi •
cio á Casa da Moeda Pedindo
informação quanto ao volu*
me de trocos fornecidos á
Llglifc n quais as dificuldadci
<iui. existem para se cunhar
novas moedas tle ün centavos..
a fim de que se poata tomar
outras medidas visando so-
lúcionar a iiucstão.

Nesta página publicamos
uma nota oficial do Sindica-
to dos Traballiudores em Car-
ris denunciando a atitude da.
Light í.uspcncl:ndo o pa.ia-mento do aumento de salários
atracados.

DELEGAÇÃO NO RIO
A referida campanha toi'iniciada 

pelu Associação do»
Moradores do Conjunto de
IAPI de PasSode-Àl-elo, POr-
to Alegro, líio Grandi do Sai,
que elaborou um anteprojeto
de Ivi citabclcctiido us ba;;s
acima dserita paia uvendu
tie casas aos contribuintes
dos IA1?S o da Cnixa U.nea.
Sua iniciativa, mereceu u
apoio dos inoradorc» tius con*
junto-; residenciais.do IAFI
uo Nova llrmíbiiigu, tio 1A< C
de Pôrio Alegre, dus tiiriyen-
tes d«» federações é Síndica,
lo*. de tiabiilliadore-., do go-
vernador lido Menegh<itti e
tio prefeito portou ii. ^r.iiic
Lcóiic] Urir.olo. Assembléias
Íoram realizadas nos citado*)
conjunto», eni que o ante
prõjEly r«; «¦ i» b c u unânime
Upun».

Unia d."i'.':ía«;áo' qc direto
iea uii' Asüociaçilb do» «*lora
dores du IAPI df: Pa«,o-dC'.-Areia encontra-se ne^ia capi-
tul, trazendo consigo uu. me-
inòrlal contendo -.«!07 ass;ii-i-
uu-a.*« de nnoiu ao anteproje-
lo elaborado.

No Distrito Federal, a tle-
legaçaó gaúcha ja está en-
trando ém contacto coni diri-
sentei dos' Sindicatos e das
entidade assoc-ativas dos
moi-aclored de conjuntos re-
sidcnclais. objetivando .'seuapoio â campanha pela ven-
da das ca;as dos Instituto»
a seus locatários. A «-e:...^
yâo pode ser encontrada, dia-
riamente, na sede do Sindi-
cato tios Aeroviários a A\
Presidente Wilson, 210: 0:
andar..

AFIRMA O MINISTRO DO TRABALHO

E\ Crime a Dispensa e
A Pretexto cio Salario-

^tmmmmmmjmijmmÊmm^ ¦
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O Ministro do Trabalho,
sr. Paisifal Barroso tomou
uma decidida posição ao la-
do dos trabalhadores, na vi-
gorosa luta que estes empre-
endem pela conquista de um
salário-mínimo que lhes ga-
ganta, ao menos, um padrão
de vida mais digno e huma-
no ante a violenta elevação
dos preços das utilidades
mais imediatas.

A recomendação que en-
vlou em oficio, ao procura-
dor-geral da Justiça do Tra-
balho, é um reconhecimento
da necessidade inadiável de
ser decretado o nível mini-
mo de salários para as dl-
ferentes regiões do pais, co-
mo também um desmascara-
mento das alegações de cer-

Importante recomendação enviada pelo sr. Parsifal Barroso ao procurador-geral da Justiça
do Trabalho — São até insuficientes os níveis fixados para o salário-mínimo — Necessidades

normais e necessidades mínimas — A batalha não está ganha

i)UEM TEM
. CABEÇA
GASTA MENOS 

'
Pijama CrS 120,00, 150,00, 380,00— Calças para rapazes Cr5160,00

e CrS 220,00. Rua da Alfândega,
318 — 1* andar. Rua Vinte d*
Abril, 7 — loja. Atendamos BOAS i
BaamlwlM. *

tos setores reacionários, em
relação ao esses montantes.

E, além disso, um libelo
fundamentado repudiando as
manobras usadas por alguns
patrões como a ameaça d«:
uesemprègo, e uma aiêü-a
esses exploradores • da hiisé
lia alheia quanto à Infração
da lei.

NECESSIDADES
NORMAIS

Ao apreciar certas aley i-
çües relativas aos níveis já
fixados, o sr. Parsifal Bm'-
roso põe a nu a «incompi!-
ensão de alguns e a ma iê
de poucos», afirmando qi.p
ss é possível admitir algum
òesnível entre os salários
reais estabelecidos para a!-
gumás regiões, não é posfi
\ ei aceitar qualquer criti a
eóbre o momante das impor-
lincias fixadas.

Mostra, em primeiro in-
¦iar, que basta confrontar C3
níveis fixados com as no*
cessidades de subsistência
do trabalhador, para que fi*
(518* arrasad* a «rilttes. Ya>

memos ,por exemplo, o sala-
rio de 4 mil cruzeiros para
o Distrito Federal. Ninguém
que viva no Rio, que aqui
compre sua alimentação, que
aqui pague sua moradia po-
dera dizer em sã consciência,
que essa quantia c exagera-
la. É mais que insuficiente,

.aso sim. j
Assinalando cjue os res-

ponsáveis por essa fixação
tem agido até com prudência
excessiva, o sr. Parsifal
acreiicenta:

«A lei d'z, por exemplo,
que o sàlário-minimo deverá
ser lixado de maneira a ga-
rantir no local respectivo
ao tiabalhador, a satisfação
de suas necessidades nor-
mais de alimentação, de ha-
bitação, vestuário, hidene o
transporte.»

Apesar disso, n fixação do
salário-mínimo, niclusiv«
nos atuais níveis propostos.
tem tido em rnira atender st
necesldades Riinlma«s « n&o
sm normais.

Aaaatua o "UluStixa *&• Tn»

balho que não estão sendo le-
vadas em consideração nem
as necessidades de educação
e recreação, nem o dispositi*
vo. da Constituição Federal
que determina seja o estipên-
dio mínimo calculado não em
função do indivíduo mas de
sua família.

E conclui: <r.Tudo isso vem
demonstrar que nem sequer
há aparência de excesso na
fixação dos níveis projeta-
dos».

COMETE CRIME

Se assim é, como ficou pie-riamente demonstrado, se o
trabalhador está inclusive
abrindo mão de direitos queas leis do país lhes assegu-
ram, se assim procedendo es-
tão dando uma demonstração
de tolerância, aceitando mes-
mo a imposição de sacrifícios
como admitir-se que sejam
ameaçados de represálias pe-la firmeza na defesa de ap»-
nas uma parte de seus direi-
tos?

«NiV» «títiMjMríS-jrwíii, «itta «¦

Ministro, nem transigimos
com os atos que chegaram
ao nosso conhecimento, de
despedida em massa de tra-
balhadores, visando um pro-testo e ao mesmo tempo aindisposição destes contra a
medida governamental e poreles mesmos reclamadas».

E mostra a saguir como
tais dispensas não constituem
um direito do empregador
porque a indenização conce-
dida prova a inexistência de
justa causa e o pagamentoindividual não resgata o atoatentatório à coletividade».

Frisando que as dispensas
em massa de trabalhadores
por motivo da decretação denovos níveis de salário-mí-
nimo visam a impedir a apli-
cação de preceitos da Con*
soladação daa Leis do Tra*
balho, alerta, 0 Ministro do
Trabalho ao procurador f»«-ral, que o empregador qu«assim age está incidindo em
disposição da lei pesial, (air-
ügo 203 do Código l?\jffis)ili0Omasto mm esimo* ---.

assa
nimo

GANHAR A BATALHA

O reconhecimento por piu-te do Ministro do Trabalho
da justeza (è mesmo insufi-ciência) dos novos níveis desalário-minimo, é sem dúvl-da um decisivo apoio a' òem..
panha de todos os trabalha
dores por melhores cov.<.i
ções de vida.

Isto não quer dizer na eivtanto que essa campanha e.->teja ganha. Apesar da-maio-
ria dos industriais brasiiè;
ros reconhecer a nece sidade do reajustamento de saiários.há uma empedernid»
minoria reacionária que a êlese opõe e não poupará re*cursos tendo em vista anu-la-lo.

Somente o esforço uniiá-rio de todos os trabalhadores
robu tecidos nos debates nasfábricas e locais de traba-lho, afirmado' no apoio dossindicatos à Comissão Sindi-cfi de Deiesa das Leis Sc»ciais, fortalficldo vev mar*Ijjtaçtles eorno $. cfo sr. Pti?-¦Uai Bamarte savá mem «ite
«aw-Bílir a «Mtwotft* «to v*

ILEGÍVEL
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[IDCC c V a icn An park 11 (AW, - NO JOGO DE FUTEBOL, VALIDO PARA AS ELIMINATÓRIAS DO TORNEIO OUMPICO. ENCONTRO FINAL, A U.R.S.S, DERROTOU
I» > > > X 0 ISRAIX - 

ggj^ yE{*^VoNTAGBt DE CINCO A ZERO, ANUNCA A EMISSORA. DE MOSCOU. O PRIMEIRO TEMPO TERMINARA PELA CONTAGEM DE 3X0

m.nimp nA n/\iv«fír.tTrArt» »t» ..m.iviu BERLIM, 11 (A.F.P.) —TERMINOU COM O EMPATE DE X A 1 O JOGO DB FUTEBOL HOJE ENTOE
EMPATE DA PORTUGUESA NA ALEMANHA - A ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA PORTUGUESA, DO RIO, e o clube tennisborussia.union desta cidade
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HOJE A NOITE EM CAIO MART.™ I 
INGKISSOS PARA O JOGO

CONHECERA O FLAMENGO
UM CANTO DO RIO DIFERENTE

FLAMKNGO X CANTO DO RIO
Ni s*«k> administrativa do Flamengo, I (lua do Ou-

vi.i,.i .:,. i> aiui-i. o |.ui.;i... i«,.!r.à adquirir • partir
«lã» 12 horat logr***.*"» para o encontro FlamenBw . Can
to do Rio, programado paru hoje a nolle. no tvttiAdlo «ir
Calo M.nünv

Estarão h venda aniuibancadai c-.i-.-....:-. cujo prtço
A de -io >iurelros, e cadeli,.«. stmplr* e numerada*, qut
cuDtarâo, it*»|Ttiutsint-mc i* e i:»> cruíciroi.

As 31,30 horas o início do Interessante amistoso — Carinhosa homenagem será tributada a
//mlio — O Flamengo reaparece e o Canto do Rio realiza novo teste com a sua equipe

remodelada — Formação dos quadros
BOM COTEJO

mmtmwà sssssssssss«-^
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ÍNDIO

Aa «iqulpta do Flamenio a
So Canto do Rio disputarão
ho)c A noite, no EatAdlo de
Calo Martin», uma partida
amistosa cujo Inicio eitA
programado para Aa 31.31»

norma.
HA multo Interessa cercan-

So o prello. lato pi »,ue o cn*
eoiitro assinalara o reapart»
elmrnio do trlcampcao da
doada, permitira ao Canto
do Rio exibir mala uma vez
• aua equipe remodelada pa*
ra o campeonato, a, final-
mente. darA en ejo a que o*
doía clubea preitem carinho*
•a homenagem ao grande
atacante braallelro Ztzlnho,

MEDALHA DE OURO
AO GRANDE CRAQUE

Por parte do Canto do Rio,
a homenagem ¦ Zlzlnho ae
prende ao lato do extraor
dlni.no Jogador aer natural
de Niterói, onde Iniciou
aua fulgurante carreira Iu
tcbollatca. O Flamengo «k«H
ca a homenagem ao vetera*
no craque como reconheci-
mento aoa anos que Zlzlnho
pas-ou na Gávea e parti-
cularmcnte pela tua Inestl-
mftvel colaboração na con*
qulsta do primeiro trlcam*

peonato pelo clube rubrone*
gro. A homenagem também
vem a propósito das grandes
exibições que Zlzlnho reali*
za atualmente na aeleçüo
brasileira.

Flamengo c Canto do Rio
ofertarão ao mestre Zlzlnho
uma medalha de ouro, unln*
do-se assim numa tocante ho-
menagem a um dos maiores
Jogadores Já produzidos pelo
iutebol brasileiro.

Quanto ao Jogo tudo cstA
a Indicar que venha a agra-
dar sensivelmente. O valor
do quadro tricampe&o todo*
Ji conhecem de sobra t o
Canto do Rio também tem
um bom quadro a exibir,
com Jogadores do quilate de
Vclti.lt», Vítor, Duque, La»
falete o outros. Com esta
nova equipe o grêmio can»
turiivitiu denotou recente-

menta o Fluminense t nesta
oportunidade poderá Jogar
de igual com o Flamengo.

DcverA »«r a seguinte •
formato» tias duas equipra:

C. UO RIO: Veiudo: La»
tajâu e Duque; Vitor, EU e
El/Io; Jalro. Jullnho, Zequl*
nho, Orlando t Ari.

FlsAbtENFOl Ari «Car
ciai; Tomlrcs e Servlllo;
Jadlr. Luiz Roberto Jordnn;
Joel. Duca, tndlo, EvorUlo «
Zagalo.I

NommmdáÊsp^fãiindependente
Sociais

Esportiva
NASCIMENTO - En»

contrate em festa o lar
«io casal de desportistas
Jacy e Carmrm Macedo
com o nascimento no dia
9 do corrente, de uma ro*
busia menina, que rece*
berá na pia batlsmal o
nome de Justara. Esta de
parabéns o vovô Joftn Ma*
cedo, presidente do Aa de
Ouro de Inhaúma.

* * *
ANIVERSÁRIO-Com*

pleiou mais uma prima»
vera o menino Jorge Luiz,
filho do rasai Hamiltom
e Llza dos Santos. O pa*
pai é associado do Gre*
mio Particular « de No*
vembro, do A. G. A Foi
oferecida pelo anlversa»
rianle aos seus anlgul*
nhos uma mesa de doces.

TÊM NOVO TÉCNICO OS
"GAROTOS" DO CENTENÁRIO

Em hábil manobra o presidente Osvaldo Almeida resolveu o assunto I
nâo houve criss :~nz~Z'Z

O Infanto-Juvonll do E. C
Centenário, que vem em brl-
lhante trajetória pelos gra*
m.. i ¦. do subúrbio, attéve n
p «ii-. de flcnr ..-:•-. técnico,
pois o responsável pela equl*
i-t, o Sr. Arthur, quando do*
algnodo para chefiar n em-
baixada a Raiz da Serra,
Inexplicavelmente dexou de
comparecer, deixando os"garotos" sem um responsa»
vel, já que i.«l • (menores)
Unham que saldar o com*
promtsso frente ao Vila.

GESTO DESELEGANTE
O Diretor faltoso conse»

gulu ccnvenccr seu colega
I» reto- dos aspirantes a ao*
licitaram domls-Ro dos car»
gos a f-m de trazer com esse,

Veiudo jogard hoje contra o Flamengo

Fompéia Ainda é de Circo
>-*«

Pompéla, o arqui-iro dos
saltos aerobáticos, é o nos-
so entrevi tado de hoje. Pro-
curado pela IMPRENSA PO*
PULAR na manha de ontem
em Campos Sales. Pompéla
mostrou-se Inicialmente um
pouco constrangido. Mas lo-
go venceu o embaraço, res-
pondendr. prn/entelramonte
às nossas pergunta":

_ Qual o seu nome ver-
dadelro?

O goleiro do América trocou o trapézio pelo
arco mas continua a fazer acrobacias
(Texto e foto de Guinaldo Nicolaewsky)

íííLubmò
UUll\slUO

José Valetim da Silva
Idade?
22 anos.

Onde nasceu?
_ Itajubá. (Sâo Paulo)
_ Se nfio fosse jogador de

futebol qual profissão eco*
Iheria?

Desenhista-Tócnlco.
Que foi antes de ser pro-

fissional?
Acrobata de circo.

_ Qual foi sua maior
emoçfio até agora no futebol?

Quando o querido Amé*
rica levantou o «Quadrangu-
lar» em Lima.

Quem é o avante mais
perigoso do Brasil?

Todo- silo perigosos
quando dentro da área, es-
pecialmente Zizinho que bas
ta_estar em campo para ser
um perigo constante.

Pretende renovar com
o América?

Sim, mas depende, natu-
ralmente, das condiçóes que

me forem oferecidas. Como
todo profissional é lógico
que dc ejo um bom contrato.

Que acha das condiçóes
cm que vive o futebol ama*
dorista no Distrito Federal

As condições atuais sfio
precárias, devido a falta de
apoio dos poderes competen*
tes. Se houve se um amparo
eficiente aos clubes amado*
ristas, como construção de
praças de esoortes etc, nfio
só seria benéfico para a saü-
de do- Jovens como também
seria lucrativo ao futebol
brasileiro pelo surgimento
de novos valores.

CHEGOU E ESTA EM TODAS AS
FARMÁCIAS E DROGARIAS

KOLAVINA
O MELHOR TÔNICO RECONS'nTUINTE

JA FABRICADO NO BRASIL

LIVROS E RFVISTAS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

LIVRaRIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

Telefone: 52-3483

gesto uma crise nos alvt»
•verdes da Zona Árabe. --

O presidente Osva'do Al»»*
melda ace tou o pedido e IR»*
dlcou de Imediato os substl»
tutos que sfio os Srs. Scbns»
ii». nibclro e Uony do Sou-
za.

Ass-m nfio passou de leve
brisa a crise no Centenário
que navega com rumo certo

o iob o comando d* um
xrr.it.i- dirigente, mesmo com
o d«~ !:.•<• do quadro de anis»
3oicti, onde o técnico Nnglb
s «.1 vim colocando i prova
todos os seus conhecimentos,
a tim de recompor sua ra»
pnzlada c tolher os trtunfoe
Idênticos nos conquistado no
renome da l.lgn Amador-sU
de Honório Cursei.

1

PERDEU A INVENCIBILIDADE 0 "BAMBA'1

DE HONÓRIO GURGEL

-s s%»f\rfww'is<w»s>M%s*%»*-sss%a-ias*> l

FUTEBOL DE SALÃO

A delegação do Bangu via*
ja.-á amanhü, pela manhã,
com destino a Bahia, onde o
clube alvi-rubro efetuará d is
cotejes. O primeiro no sá-
bado, em Silo Salvador, con-
tra o Vitória, e o segundo,

• domingo, em Ilhéus, contra
a seleção locaL

XXX

A delegaçfio do SSo Crl«-
fóváo está retida em Barce-
lona, sem dinheiro para pa-
gai a hospedagem do hotel

XXX

A A.A. Portuguesa oontl-
mia fazendo sucesso no Ve*
lho Mundo. Ainda ontem
empatou na Alemanha e,
secundo o? últimos despa-
ífflns, o chefe da delegaçfio
lupa mandou pedir o adia-
mcnt.o rio campeonato cario-
ca. a fim da PortURuésa
cumprir mais do's jogos na
Alemanha, alim do encontro
de sábado na cidade de
Leipzig. Por outro lado, o
clube carioca tem convite
para voltar em 1057 A União
KouláH^a.

XX*

yrelnou ontem, no çampq
do Nova America, o B-tafo*
go, prepnrandn-çe para o

¦ torneio Início. dr.m'n^o. NU-
ton Santos e ÜlcT: foram rt<s-
pensador, da prático, que
terminou cm a vitória dos
titulares por S x 3 Tontos
de WJ*i*on More'rn (3) e
Netvalío (2) para os vence-
dores. A equipe prlcipal for-
mou: Antunes Orlando Mala
e Tome (Gerson 1; Rubens,
Bon e Juvenal: Cíarrincha,
Jogo Cai-los. Wilson More'ra
Mário e RodrlfucE (Nclval.
do).

PERDEU o m$m MM
TINHA TUDO f

Julgon-M antecipadamente vencedor e caiu ante o Porto, desfalcado,
por um a zero

Grêmio e Barro Vermelho
Vencedores dos "Clássicos"

CARACAS, 
11 <D« José

Araújo, para France
Presse) O Vasoo perdeu on-
tem, na disputa da Taça Re-
pública da Venezuela, de lu-
tebol, um Jogo em que ti-
nha tudo para ganhar, In*
clusive a ausência de públl-
co, que conferiu ao encontro
quase o caráter de um trei-
no. E perdeu para o Porto,
de Portugual, que atuau des*
falcado de Teixeirinha e Vir-
glllo, seus melhores jogado-
res.

O Vasco jogou como todo
team brasileiro que se julga
antecipadamente vencedor,

-

querendo primeiro dançar i
em campo, para vencer de- J
pois. Mas então, teve que
lutar tamDém contra o juiz
Lapcrt, espanhol radicado
em Caracas, que atuou de
maneira inqualificável, pre-
judicando intencicnalmente
o Vasco. Todavia, mesmo
prejudicado pelo juiz, o Vas-
oo não foi merecedor da vi-
tória, dada a atuação apa-
gada e irritante Ce seus jo*
gadores, mantendo m ser;un-
do tempo o mesmo rltlml
que po pvlme'ro. A situarvo
íol agaravada com a contu-
são de Deiair. Mo primeiro
tempo, também Vavá ficou
*as 9^o odwuo uid rpimoucut
substituído, nos íilfmos vin-
te mlnutls, sem resultado
pa»*a a contagem.

O Porto, que entr-u em
campo para perder, acabou
ganhando coragem, sendo
que no tinal poderia ter t*'r-
cado mais goals, perdendo
duas oportunidades çxcepclo*
nais.

Metade do team do Vasco
Jogou mal, saivando-se ape-

A URSS NO TÊNIS
¦ COMPENHAGUE, 11 —
(AFP) O Comitê da Federa*
ção de Lawn Tenhls hoje
reunido, decidiu admitir a
União Soviética como mem*
bro.

O delegado soviético de*
clarou que a União Soviética
pretende organizar grandes
torneios internacionais e que,
provavlmente, loptadotes .so-
viéticos nartlclnarão da «Ta-
ça Davis» no ano vindouro.

nas a l'nha defensiva cons-
tituida de Carlos Alberto,
Bslinl e Coronel e Dárlo, en-
quanto Laerte falhou no
centro e Walter na ligação,
ficando o ataque órfão de
apob, além de jogar mal,
escapando somente Artoff, e
Pnga em algumas jogadas.

Os demais, inteiramente
nulos. A^ém de tudo, o go*
lelro Acurclo atuou ótima-
mente, tendo tido sorte em
vários lances. A arbtragem
de-eltuosa completou a ca-
tántrofe. Nos últimos c'nco
nrnutos, quando pouco ha*
via a f"zer, o Vasco lançou-
-se toío ao ataque, inútil*
mente umn vez que o Porto
estava suficientemente esti-
mulado para resistir a:s de*
beis e der;control"dos ata-
quês adversário até chegar
o v''.ór'u, realmente consa-
gradora e reab!litndora. Re-
suliaío final 1 x -0.

JA FÊZ AS CONTAS
DO SEU AUMENTO?

Em AMAURY você poderá com-
prar muito mais: Camisas bran-
cas de cambraia CrS 160,00. Ca-
misas trlcoline fil a fll Cr$ 200,00.
AMAURY. Rua da Alfândega, 318
— 1« andar. Rua Vinte de Abril,
7. — loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

Golearam Canarinho
com grande animação

Com a quadra «Franciscu
Cardoso», em tioclia Muan-
uu, completamente íuiuua xo*
ram reamauas os dois pri
niL-nos jugus da 3' ruuade
uu i caiuvcuiiaio de iuieuoi
(le samo, piuiuovido pelo
Li. i>. n.. lt. «vi., quanuo fcsli
Veiam om conirunui us dou>
Lideres.

xíui«lido a tarde esportiva
de saoauo (leiiuiiiaiaiii-üe aa
equipe-, uo ocic uuiiuouuii
e uo iiairo veiiiicuio em
coniunua inovimt-iuuua e que
tez vioiar o uuuncu. o ciuoe
ae juau ciuiucb, eiuüura te*
nna dcmunsuauo aiaiui tee»
nica e cunjuiau, nao toi te-
lu uu» uiicuiuiu-i, benuu que
ceuer ame o jogo iiuus pra
tico dus ruDsus. Luiuurme
espelna o placar, 4 x à, o co*
tejo teve seu transcurso
equnibiauo.

unEMiO 5X4
Espeiuuiuo coiormo oíere*

ceiam os quadros uo Caiaini*
daue e uienuu. A exemplo do
pnmeuo emoaie, os aivi ne-
grosmais tecii.cos náo toiam
buiejauo peia so.le e termi*
narain perdendo pela difença
de um ponto.

UlitíUl.TADOS DE
DOMINGO

CANARlNi-iU 7 X Souza 3
COMUTA 8 X PRUMCii-AL 3

DETALHES 'J.kCWiCi.jS
GRÊMIO: Caiaiao; Dino,

Rubens, Sérgio e tíxpedito
CALAMIDADE: Manoel I;

Davisora, Leônldas, IMano*

e Cometa, prossegue
o Torneio da GSEKM

ei II), Dalco (José) e Almlr
(Garpar).

SLTÉ BANDEIRAS: Lú*
cio, Abel, J-ranclsco, Augus*
to e Hermuuo (Manoel),
(Jorge j.

ÜArtKO VERMELHO: NU*
ton, ü'ranclseu, uarcy, Anl-
zio e João (Parcyi.

AitTiUlEiKOS
SETE liAiU^iJiitAtí: He^

mimo U) Jui^f U).
BARRO VLivivlEUiO: NU*

ton, uarcy, aiuíuo e Waldir,
(II cada.

UKiii.uO: Expedito (3)
Dino ui Sérgio ti).

CALAMumuE: Dalco (2)
José ui uavisun li).

COLOCAÇÕES
1») Grêmio e Barro Ver-

mellio U p.p,
2») 7 Bandeiras, Calamida-

de e Canarinho 2 p. p.
3») Principal, Pérola e Co-

meta 4 p. p.
4'J Souza Reis 6 p. p.

CAUSOU 
grande *cn«u*,do duminuo último o feito do

Cruzada do Leme,-enfrentando o Centro Esportivo
Filhos de Sdo Jorge, de Honório Ourgel. Depois dc

um cotejo de verdadeiros "titãs"', jufrêmio da Zona Sul
conseguiu quebrar a invencibilidade, dos pupilos de "Bi-
gode" após dote jogos, pelo escore de 3 x t. Quadros:
FILHOS DE SÂO jUUUt: Nelson; Remuldo e Amaro;
Moscou IBranco), Rubens e Milton; Zé, Ailton, Nilo,
Tonho e Dircinho; CRUZADA DO LEME: Rodolfo; Luis
e Osvaldo; Pó Russo, João c Cka; Lnércio, Adir. Biúnga,
(Zé Carlos), Carlinhos e Ari, Tentos: Ari (S) e Zé Carlos
pró-vencedor; Tonho e Nilo próvenadu. Preliminar São
Jorge i x 1, O clichê focalisa a retaguarda dos verde-
-rubros de Honório, verdadeira barreira. [Foto e Texto
de K. Timbciro).

LOTES E ÁREAS PARA PLANTAÇÕES
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Presta*

ç6es a partir de Cr$ 220,00, mensais, sem Juros. Marque
visita, sem despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23:2188
CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL

(Há 33 anos sò vende terras que valem ouro»
Rua Visconde de Inhaúma, 134 —

Salas 304/313

PEQUENOS ANÚNCIOS;
(FONE: 22*3070)

4 DE JUNHO
Desejando Iniciar o Inter-

câmo.o auc.al esportivo coir.
seus co-i.muos, o 4 de Junho,
F. C.| agremiação i«-'ci-ni iun»
dada no liairro do Telefone,
vem pOi noeso intermédio co-
rhun«c*ir quo a e e I C\ of ic:os
para jogos am.stocos ou fes-
tivala.

CoiTOspondéncla para Rua.
Fausto Carreto N." ti, ou pslo
telefone 48-055Ü das 8 as 11
horas — chamar José.

AMmÜU: uiitizb e recomende aos seus omiyu» • parentta
nossa sevdo de 'PEQUENOS ANUNOIOB* o
CrS IU.ÜL im vês Sen, tumoetn um ouriHtot Ue
seu tornai Uísque 22-3117(1 o «../i.itt informações
sobra como anunciar:cem totto • econômica-
mente.

JÚBILO EM OWOSSALES

ALARCQN REAPARECEU MUITO BEM;
Oa americanos viveram

ontem um dia alegre «om o
satôrno do atacanta Alar*
soo às fileiras do quadro
ü-ubro, depois de um longo
tonpo de Inatlvidade. Comu
hi recorda, o atacante do

tusao no famoso pr-V-to Fia*
mengo K América, qua deu
o trícampeonato ao rubro-
-uegrO A volta de Alarcon
no treino do ontem encheu
do sastifaç3o à torcida do
América, ainda mais que 0
jogador treinou com desem-
baraço. O resultado do co-

I letivo foi de 2.x. 1 para os
titulares, tentos da Washlng*
ton a Alvinho e 01. A equi-
pa titular alinhou com Vai-
ter; Rubens e Osmar; Ivan,
Afjneio e Hélio; Ramos, Wa-

1 shington, Leônidas, Alarcon
e Alvinho.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
WS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
SIORARIO:

't-.is.. «:ti» e lias. das 14 (
is l!l hs.. 'ias Bas e iU
íaüu.s liai- II <ts 1^ lis

OUjNSÍ MO-ÍIO:
..iu líi il« iNiivciiilin. I.')-I

nm QUEM QOÜ'.
m a^Bí\B ha umu

Camlaiiii italianas preta ou
branca cr.f iso,üü, amai.hy. iíuu
da Airâiulutja, 31ti — lv anüar.
P.ua Vinte de Abril, 7 — loja.
Atendemos pelo Uecrabols».

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICUNA
M. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Uomes freire. 56
— 1» andar — sala 4.

Trazendo este anuncio
terá 10% de desconto.

Representante
em Engenheiro

Leal
Avlsarno- aos clubes se- '

dlados em Engenheiro Leal
e adjacências que o nosso
lornal. conta com a ¦ culabo-
raç&o no referido bairro <lo
desportista Orlando Santos,
devendo todo o noticiário re*
oreativo, social e esportivo

¦ ner remetido para os .-.eguin-
tes endereços: Rua Barbosa
Rodrigues, número 34, ,En-
genheiro Leal ou pelo tele-
fone: 29-9496, das 19 as 22
horaa.

Sete
Bandeiras

Aceita Jogos
Fundado recentemente, no

subúrbio de Rocha Miranda,
aceita convite para jogos
amistosos de «futebol de sa*
15o> no campo do adversário,
Entendimentos com José Go-
mes, pelo telefone 686 — Ma*
rechal Hermes, até às 12 ho-
ras. Deixar recado.

SUA CifcXADElKA ESTA COM
DEFEITO? ü gr. dispõe du c.
marudu uamus, Rieçaiiiiiü-efõtri» ¦
clalu que uuiilu com olklnu apa-
rolliudu puru consurlus du iiüul-'
quer murcu de gcludclrus e mo"
torça. Substiluicúo de unidades-
aberta e fechada a preces mo-
dleos. Atende-se u qualquer nora
comu luinhcm ctiumudos paru o
Inlenur do pais. Uua Henrique-
Bolteuux, B5 - Móler-Cachurabl-

TEL.: 49-3365
BÒMBElltü-ELETRlCISTA

Cum vurius ânus nessu ruiiasâo,
aceltu trabulhur como impicgu^_
du, uu por cmpreltadu - a jüem
Interessar, fineza telefonar íara.-

22-3070, chamar Sr. Arlindo.

EMHllCUU Ot . • o iuii «ruiel-
ru«. puiu pebhuus qut; desejarem' truliuliii.i nu» leirus-livres, purcunla propriu. em uurrucas da
quilüiiilú' ju "lu juliu uuulquet
ruinó de neKO.iu. cum pequeno
cupirui an i mu ei uzeirus ua»
mus muieiiui, ilMVuniuiilavúes no
cesMiniu 1'rutui dianumenle â
|{uuMexli.'U, -si. ia» «iiuui, gru*

, pu 1.304. idla á. nu esiTltoriu do
deupucnunle uliciui du PU* wa»
lérlu de oliveira, eum u ir Wal"
dyi Ü7 Vrenus. respunsavei por

.. este selur. das tf a as Vi a dal
U, as M nuras. N. 6*: SAoudo
nau funciona.

yj;»[/yf^#4.yjY^YY^^^^^^^^ \ ¦ \ ^1

| PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

RAD OT f.... "..¦.*LE&RAFIAH
AERONÁUTICA CIVIL —MARINHA MERCANTE - SERVI-
COS TERRESTRES AMADORES — Curso completo sob fiscah-
-:anão do Governo Federal — (Dacreto n".2i:011, de 22-4-1946) —
Informações, sem compremisso, das 8 às 10.e das 13 às 20 horas
— Inscrições abertas --• Exame admissão para a nova turma: dia

24 de julho (terça-feira) FUNDADA EM 1929

ESCOLA EDISON "™^S^^



Lucram Mais de Mil Por Cenio cs Proprietários de Ônibus
Chegou Oniem Martine Caro/ Biblioteca Jogada no Porão

.V.H íií.e t.',_íi.í, c.-.i <..-.-,-
{.Kst.i.i d<i r(f.t.iit(\i<t»r da
França, Im oniem, às ti
hartit, (i**i«fiF it uma '<¦ >
fu dn fSwtila .ir .- i- .t-1
.!., .-; i.yi.r.t ,, 4 /-i-l (:¦>»
AfrtMj re^ulm* tll» StWI(.'.¦.... .. .-•'.., ho Tifuea,
A famatti entrèlu, que, em
«Hiif-un/mi d« «e-u frtqrtílo
..'<•_< i,_f l:. .¦., Mtmi MO
ae-..? do Qaleao, às'¦>,M !. I .i-. /éj tJUctlãll
t/4 íiMunf a w*u (tentou*
íffl^dO de H£>(H| írlliítfíj, 0
»gmt._i, utetidi da I* /toros
ttej*.i_. da tteiewt&orçut?,
4jid* etimprtr um rdjHdô
pro^fomo urfitfíw n«*fa
pflpifol, Martine viajará
para São Paulo na pr&xi-mo túbado ou domingo.

\ **^*^^0**y*tÍ^ÍW!,*,**lW^ ¦m!.mitl-»f<^k^S0V>^^,0^0*''l^k^^ •»0i)lfi*lfyttltf>^.*rf^ ^^VJNtf

Indignado o Funcionalismo Municipal

mahqWTprêfeitq
contra 0 aumento

Quer titili/ai os «ervidore* como instrumento paru conseguir u
elevação tios impostos

X^^^-^^v,
**S»++*.w*m*mtlf+*tn

O 
MOURO An aunvctiUj <to tniilumilni tlu Iuim IomMMM
d» PIU* •**»* »«"'» MurftÇMto i«.r wl..„ l.m.nl,,, ,i<, ío,

%íft|lt i,.iii.l. li.ai O M, Nr„i :„ ,J„ |jmu ,ir. i.ih, nltnlo dr
IM U4«t t» DAflMN Munlt itml, HiiKftcwr t** futitlutiAfli» *l«s
tutll * i. llia.la it.. tifujrlo il« lililrnt ,1., ,liA r , u ,, l„> 1-,
lltrnln t-.t t> l(l|"' ltl.lr|r||lllll»<t.. I'l. Irllll. ,. },tr t. II., rU_.li
¦CM! MM Jltlllaillrlltr ...||| || alMIH <<!.. ||.- d .11. llll. lil..-, i. |»
ij.mhb.1m o «niiiriii., ii,- Inifuatt» K* «nu ttwnuhra rtdM

¦in. iIm a |W»r o» trrtldnrf* tnil.il...-, ...mm • |»(>uU< a., rm
pt\n « iníli* etmil liiitriiiiiri,!,, j.atn |,ir»^l..iim u**Vi*r*
«i..ir. a (Ini d* «!•»•- «provem o »hi.k-i.i., ,ir impcnto*.

TODO |fM 1'I.AMl r N( AIIKAIH)
H dentro d**M» objetivo, o irrr«dor Alvar» Olu ««tm

rt«t ontem qne pedlrA _1r%t«<|iir. par* a «otacta d* dlvrr*«s
dltpMltlvM contUnt** d» novo pro)*»!» ftprr*_Miuuit> <Wpul»
tto riitrnillmrnto» wim *le próprio *> etmi « pi-rfrllo. T.' um*
«vttirnto manobra para Irritar o fiinrl<>ii»IUiii(. Rnquanto t>-».
»o mesmo «*mpo o MvretAHo li Attntlr»l*tr*í*o, sr. S4 Fífctf»

¦»»i^i^«_>.¦,».«_.«_«__»_»«...»-._¦»_._»_._».¦«_¦ _¦-.¦¦_¦_¦...-_¦._¦¦_¦ ....__||.. ......r -_n_nnn--ll-lin-l-_._¦,_¦_¦¦_._¦_¦_¦_¦_._._.._._._¦_._.»_._>-.«_^»_»_»<

IMii. «mut.l» tjue p«(afá 0 MUtltrltlll «a mümiw
• sind» r»t. me. » >r • (*m«r« aiirmur •» pxijrtu .1. a

¦ iía IS, l'itr irtilrw i«.in. 11 MvfHátlu u« I1«»«';*» Is* riretilsr
l|tít» 1. ,-. !:x .HiilirKo ,ll»|»Hit\rl (mm 11 psSMDirltttt, < ollln M»
»* é (..1 . um plstM» rm rsdris i|in? %_^ ttrvfimdte h» - -.n.!.i
lt» (• «1.-I...MH1 ,._. tr|«|it.i|..> riu IlUtrilUKlHil .1 pl>'*S^U
v.t.i- « 1 íii.ji _, [.ara apintiitã,, d» suillrltta • t» 10 iim|..">I.«.
Jl t».ti-l'. |«l., l.lrfrll,, >. . t ...

M>s \.» NOTl UNA

1to|»(»l» de orna ¦rsslo em qu» mula (ul it-»uhld«, « em
fjur (aram aprf««flliwt_M iíiIji n-it^ d» ¦¦.¦!<¦ protel»
Idrlo, « «Imta do t«n« ainra.a dn rtttrádl d« pn>Jct<» ds ar-
ilrfu dn (ila por ftiif*» dlM, (ul (nonvtM ««ia tinta ik-»iíu noturna,
ti» MCtUO-M 1'Hl'llc*» qu» «uprrtutaram «« t..il. iiü» da t *
mara lanlu ita »r»«in, rwperUu BOBM ns noturna, pruirslft*
ram «rrmmtrmrntek, manKrvtanilu ae« .!.--,• 1 .¦!¦. if
Mtl» . ri (to aptlIMM.

TUBARÕES REUNIDOS NA COFAP DECIDEM:

AUMENTO DO LEITE
AINDA ESTA SEMANA

im^m*''**-****^*,^*^*^^^^^^*^^-*^-.***>Í»«*M^__»%^»^__I%__*^
if^tr>»r'»^*tr^^^tr^'^'s^mr^^m-^i^mr^m/^^^t^^

O presidente da COFAP disso ontem que «in felizmente nâo pode atender, em 24 horas, à pretensão dos produtores de leite» ¦£ Fumando
comandou a reunião -fr A Comissão Permanente Contra a Carestia deve voltar a ateicharuto havana Duvivicr atenção para esse crime queestá sendo tramado ^ Aumentarão os incríveis índices de mortalidade infantil

I ANO RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 12 UE JULHO DE 19S6 •£ N» 1^59

A elevação dos preços do leite já está do/iniUuamonfa
assentada pela COFAP. Ontem, em reunido realizada na
sala do plenário, o presidente daquela órgão, coronel Min-
delo, (ransmiíiu aos pecuaristas do Estado do Rio, Minas
e São Paulo, essa decisão e acrescentou:

— Infelizmente níio vos
posso atender dentro de 24 ou
de 48 horas.

A reunião ontem realiza-
da na COFAP estiveram pre-sentes altos dirigentes da
Confederação Rural Brasllel-

Dlnflienfes da UNE e de outras entidades estudantis quecomparecem à COFAP para protestar contra o aumento dos
cinemas tramado pelo presidente daquele órgão

ESTUDANTES NA COFAP PARA
EXIGIR REDUÇÃO NOS CINEMAS

OS 
estudantes voltarão hoje à COFAP para exigir a

aprovação, na sessão plenária de hoje, do projeto do
conselheiro Antônio Gcrardht, que reduz os preços dos
cinemas, particularmente do cinemascope. Falando ontem
à IMPRENSA POPULAR numerosos lideres universitá-
rios afirmaram sua dlsposiçüo de nSo cessar a campanha
dos Estudantes, à UniSo Metropolitana e outras entidades
enquanto esta nâo íôr vitoriosa. Desde a União Nacional
dos Estudantes, à União Metropolitana e outras entidades
estudantis, há convicção de que sem a presença expres-
siva de estudantes na sala de reuniões da COFAP a re-
dução dos preços não será concretizada. Isto porque o co-
ronel Frederico Mindelo já por diversas vezes tentou
obstar a marcha do processo e para impedir sua apro-
vação vem adiando sucessivamente a data das reuniões.
Desta feita, contudo, os estudantes estarão alertas e im-
pedirão qualquer manobra da presidência da COFAP.

ll^fl/N/N^VN/VS/N/VW^WW»,

«JL. — A policia de trânsito
^apreendeu ontem numero-
ws veículos que fazem pe-
quenos percursos em subúr-
blos da Central. A preocupa-

[ ção policial se restringiu, en-
tretonto, aos veículos de pro-
priedade Individual, sôbrc os
quais foram impostas pesa-
das multas.

^L. 
— A polícia ontem efe-^tuou duas prisões relaclo-

nadas ao caso do assalto à
Atlantic, mas ambas as prl-
soes íoram relaxadas.
'JU' — O Supremo Tribunal
** Federal denegou ontem

por unanimidade o mando-
do de segurança impetrado
pelo sr. João Batista Luzar-
do contra ato do ex-preslden-
te Café Filho, que o demitiu

i do cargo de diretor da Cal-
| xa Econômica.

,: JL. — Alegando não ser «ml-
- "nistro do diabo», o cpan-
cador de menores, padre
Joã o Pedron, ex-diretor do

i SAM, apresentou ontem na
\ 23* Vara Criminal queixa
,çrlme contra o jornalista Al-
berto Conrado em virtude de
reportagem publicada no «O

. Mundo Ilustrado acusando
í aquele padre de comprar
apartamento com . .dinheiro..
do SAM.

: 
^ 

— Desempregado e na
^miséria, Edlno Martins
Fontes, tle 25 anos do ida-
de, morador em Vassouras,
tentou suicídio tomando for-
te corrosivo, num vagfio da
Central do Brasil.

^_— A partir de amanhS
. ^estará aberto o concurso
para operário do Arsenal da
Marinha, com ordenado ini-
ela! de Cr$ 6.500,00 e, com
promoções até Cr$ 9.100 00,
Posto de inscrições no Edi-
fütíio ão Ministério da Fa-
zneda.
'_J_ — O Brasil terá um stand ]•.Ana feira interr..-?/.onnl de
Parma, Informa, d<i Roma te-.
Iegrama da Agência -Na-
clonaL

-¦'^ — O cel. Naldir Laran-'^jeira, 
diretor da LèoppJ.

dlna, fará urna palestra ho-,
Je no Clube de Engenharia
subordinada ao temà~"«Me?'
lhoramentos da Estrada âé
Ferro' Leopoldinai-. Ontem
mesmo houve vários prote-
tos nas estações daquela fer-
yovia contra os atrasos de
trens.

100 MIL CRUZEIROS DIÁRIOS

LUCROS DE MAIS DE 1.000%
NAS EMPRESAS DE ÔNIBUS

Não venderão os veículos ^ Tudo não passa de pressão para forçar
o aumento nas passagens

^\S proprietários de òni-
'¦'bus estão voltando à

carga com. uma série de
ameaças para pressionar e
justificar o aumento de pre-
ços das passagens. Falam
em vender veículos para em-
presas de São Paulo, em dis-
pensa em massa dos empre-
gados, em retirada de 50%
dos veículos em circulação
ainda esta semana, etc. Tô-
das essas ameaças não pas-
sam de guerra de nervos,
pois sua situação financeira ¦
é boa. A empresa Nacional
principalmente que lidera j
a campanha não pode falar jem destruição do patrimônio,
pois nos últimos anos aumen-
tou de 15 para 76 o número
de seus veículos. A linha 110.
cujos 42 carros diz essa em-
presa que venderá, não é
uma linha fraca como afir-
mam os seus concessloná-
rios. Basta a qualquer um
observar em um ponto de
ônibus as quilométricas fi-
Ias que se formam nos pon-
tos de parada do 110 e co-
mo esses veículos andam, na
hora do «rash», com uma lo-
tação até três vezes o per-
mitido.

QUASE 100 MIL
CRUZEIROS DE LUCRO

POR DIA
Outra empresa que está

também fazendo a campa-
nha de pressão para o au-
mento de preços é a Limou-
sine Federal. Já demonstra-

mos em reportagem anterior
como para uma despesa de
apenas 568 cruzeiros, em
dois turnos, num sô dia, um
ônibus da Nacional, dá uma
renda liquida de 7.200 cru-
zeiros, com um lucro de
mais de 1.400 por cento.

Vejamos agora, em deta-
lhes, como a Limosine Fe-
deral, apesar de todas as la-
mürias de seus proprietá-
rios, tem um lucro de cerca
de cem mil cruzeiros dlá-
rios.

São 45 os carros da «Li-
mousine Federal» nas duas
linhas. Cada um deles trans-
porta cerca de 700 passa-
geiros por dia, ou seja, 31.500
em todos os carros, a Cr$
4,00 dá, no mínimo, Cr$....
126.000,00, pois essa média de
700 é avaliada abaixo do real.
Essa a renda, vejamos agora
as de:pesas:

1) 90 motoristas a Cr.,
200,00 - Cr$ 18.000,00; 2)

90 trocadores a CrÇ 80,00
— Cr$ 7.200.00; c) 7 despa-
chantes a Cr$ 105,00 — Cr$
735,00; d) 5 inspetores a
cerca de Cr$ 200,00 — Cr$
1.000,00; e) 2 funcionários
auxiliares a Cr$ 150,00 (no
máximo) — 300,00; f) 120
litros de óleo, por carro, a
Cr$ 2,00 o litro — Cr$ ....
10.800,00; g) óleo de carter
(5 litros por carro), a Cr$
2,20 — Cr$ 495,00.

Total — Cr$ 38.530,00.
Portanto, uma renda de

126.000 para uma despesa de
38.000.

A «Limousine Federal»
mantém duas linhas de ôni-
bus para a zona Sul, onde
há muitas outras empresas
explorando o serviço de
transporte e onde a diíeren-
ça para o lotação é apenas
Cr$ 1,00, dando, portanto,
uma renda menor do que em
muitas outras linhas, o que
serve muito bem para exem-
plificar a nossa afirmação

de que as empresas de trans-
porte têm lucros mais do
que suficientes.

ra, da Federação das Asso-
ciaçôes Rurais de São Paulo,
de Minas e do Estado do Rio.
Representando o «tubaronato
leiteiro» que abastece o Dis-
trito Federa], via-se na mesa
do plenário o sr. Eduardo Du-
vlvler, que é também tubarão
de Imóveis. Como sempre, o
sr. Duvlvler fumava um ca-
risslmo «havana» e entre tra-
gadas transmitia ao coronel
Mindelo a <grande penúria
dos produtores de leite».

LEITE A CRS 8,50 E CR$ 9,50

Ao transcorrer dos debates,
revelou-se que os chamados
produtores de leite nSo arre-
dam pé de sua proposta ini-
ciai e que a COFAP lhes
atenderá integralmente. A
proposta dos donos do leite
prevê um aumento incrível
de preços e, se aprovado, o
leite a granel subiria de 6 pa-
ra 8 cruzeiros e 50 centavos
e o leite engarrafado iria de

CrS 7,30 para Cr$9,50 por 11-
tro. Deixaram claro os tu-
bardes do leite que se o go-
vèrno n&o lhes atender com
urgência passarão élcs a <de<
sinteressar-se pela produção»,

em outros termos, decreta-
i.'¦• o «lock-ottt», dchando o
Rio c São Paulo sem leite.

DECISÃO ESTA SEMANA

Praticamente o primeiro
passo da COFAP para au-
mentar o leite já está dado.
E hoje mesmo novos passos
serão concretizados. De acôr-
do com a reunião de ontem
íoi criada uma ^comissão de
seis» (integrada apenas de
tubarões) para apresentar no
mais rápido prazo de tempo
um projeto de portaria, ele-
vando o preço do leite. Até
o fim desta semana estará
decretado o novo aumento do
leite, se os estudantes, as do-
nas de casa e os operários,
ora reunidos em comissão
contra a carestia, não toma-
rem urgentes providências na
defesa do interesse comum.
O aumento do leite é absurdo
e não pode ser aprovado.

PAOs RIOIONAMENTO PARCIAL

Prosseguiu, ontem, o criminoso "lock-out" parcial dos
moinhos, que sa negam a fornecer farinha do trigo às
nadaria*. Como se sabe, o truste norte-amerícano "Bung
& Bom", que controla a distribuição de farinha de trigo
no Brasil, pretende forçar u alta do preço deste produto,
ante a passividade cúmplice do governo. Nõo há escasies
a sim sonegação de trigo no Distrito Federal. Begundo
dentincia que nos foi feita pelo gerente da Padaria Bela
tRua Bela, 58i), sr. Inácio José, os Moinhos Fluminense,
Guanabara e Atlântico estão abarrotados de trigo, e, con-
forma palavras de seus colegas, os dois últimos estão fazen-do "cãmbioncgro". Nõo faz muito tempo, todos os jornais
desta Capital estampavam com dcsfaijim que a safra de
trigo do Rio Grande do Sul estava ameaçada de perdatotal, por "falta de transporte". Inúmeras padarias cariocas
já estão paralisando as suas mdçitmas, como se ve no
clichê acima.

Provocação Policial
Desfeita Pelo LB.G.E.

O 
Sr. Jurandlr Pires Fer-
reira, diretor do InsU-

tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística, desmentiu as
noticias de inspiração poli-
ciai e difundidas pela DOPS,
segundo as quais estivera no
DFSP para reclamar vigi-
lância sobre os cientistas so-
viéticos quo em breve visi-
tarão o nosso país e partici-
parão do Congresso Interna-
dnal de Geografia.

Em declarações prestadas
a um vespertino de ontem, o
diretor do IBGE desfez a pro-vocação publicada nos pa__s-
qulns da manhã do mesmo
dia. Disse que solicitara os
serviços da polícia não para
vigiar esta ou aquela dele-
gaçâo de cientistas, mas sim
Para protegê-las, pois serão
realizadas visitas p. Usina de
Paulo Afonso, às jazidas de
are s monazítica.s, aos cam-
pos petrolíferos da Bahia c
Amazonas, etc. .

«Receberemos figuras emi-

BIBLIOTECA MUSICAL
JOGADA NUM PORÃO
A CUSANDO a burocracia reinante no país e confessando-se*"* desiludido com a máquina administrativa do país, o sr.

Abraão de Carvalho está movendo um protesto judicial con-
tra a UnlSo a fim de reaver sua biblioteca musical, conside-
rada a maior da América do Sul, pois que a doou do boa íé.

Diz o sr. Abraão que a sua biblioteca esteve situada h
Rua Delflno, n» lí, mas que e3tá, hoje localizada à matroca
na Biblioteca Nacional. Acrescenta o proprietário que a mes-
ma foi visitada por grandes personalidades do mundo da mú-
sica, inclusive pelos diretores da Divisão de Música da Bi-
blioteca do Capitólio, e quo pela mesnm rejeitou altas
quantias do autoridades estrangeiras interessadas. Acontece
que a biblioteca que t&o de boa fé fora doada foi jogada no
porão da Biblioteca Nacional, ,)á está muito estragada, en-
quanto o Ministro da Fazenda, sr. José Maria Alkmin,
quando êle envida esforços para receber a quantia que a
Uniilo lhe deve, limita-se a informar que o dinheiro que é
devido já esteve várias vezes arquivados em vários exercícios
findos.

nentes de todo o mundo —
disse o Sr. Pires Ferreira —
e temos o dever de protege-Ias devidamente, sem pre-
vençôea inferiores e quais-
quer antagonismos.

Além disso, trata-se de um
Congresso altamente intelec-
tual, que não pode t,er apre-
ciado sob essa* aspectos de
espionagem c desconfiançn.

Indenizações
Trabalhistas

Processos concluí-
dos, prontos para

pagamento
Os trabalhadores Alui-

sio da Silva Mendes, Jor-
ge C. Pinheiro, Silvio Ro-
drigues Guimarães, Jadir
Carvalho Figueiredo, Ma-
noel José de Castro, Mil-
ton Borges, Emília Augus-
ta Marques, Wilson de Oli-
veira, Rodrigo Marceli-
no, Manoel Muquim Fi-
lho, José Mateus, José
Carneiro e Carlitos Dias
da Silva, estão convida-
dos a comparecer à Rua
São José, n. 50, sala 1.103,
a fim de receberem as in- [denizaçôes concedidas em í
processos solucionados na tJustiça do Trabalho. .>í

DIZ 0JMRET0R DAJLJ^C.B.:

A FERROVIA CAI AOS PEDAÇOS
POR FALTA DE... POLICIAMENTO

JNDIGNADOS com a de-¦ morada paralisação do
trem em que viajavam, pas-sageiros de uma composição
da Central do Brasil passa-ram a depredá-la, quebran-do vidraças, bancos, lâmpa-
das, -Mc. A ocorrência teve
lugar por volta das 18 de
anteontem, próximo ao de-
pósito São Diógo, na Linha
Auxiliar, dela participando
algumas centenas das pes-soas que lotavam o com-
bolo.

Não querendo reconhe-
cer de público a situação de
descalabro em que se encon-
tra a ferrovia, o seu diretor
atribuiu o acidente à ação
de sabotadores, que, por mo-
tivos não explicados pelo sr.
Jair Rego de Oliveira, esta-
riam interessados em que os
operários e trabalhadores su-
burbanos cheguem mais tar-
de às suas residências.

A parada repentina do
comboio teria sido causada
pelo desligamento de uma
alavanca de controle elétri-
co, situada na parte trazei-
ra do trem. Para evitar a
repetição de ttais atpnta-
dos> o diretor da E. F. C. B.

Jornalistas
Holandeses

Vão à URSS
HAIA, 10 (AFP) — Um

grupo de jornalistas .holan
doses irá à União Soviética,
a convite da agência TASS.

Dito redatores-c h e f e s e
jornalistas dos mais influen-
tes órgãos da imprensa ho-
landesa partirão da Holan-
da no dia 13, para uma via-
gem de trôs semanas pela
URSS.

anuncia, triuníalmente, qusdoravante as composições
passarão a correr guarnect
des por um policiamento sa*
creto e outro ostensivo... i

Na BAHIA, 0 BANGU
O Bangu será uma das equli

pes qu cnão se apresentará
completa no Torneio Inicio
desde que assentou duas
partidas amistosas em Sâo
Salvador. A primeira ocop.
rerà no sábado e a segun*
no domingo, patrocinadas pe»lo Vitória. Os jogos dos ban-
guenses servirão como par»
te do pagamento do passe
do goleiro Nadinho. Entra
as atrações, o Bangu Ievar&
Zizinho, Zózimo e Hüton,
brasileira.

0 FOLCLORE
TCHEC0SL0YAC0

NO RIO
Viajando a bordo do pa-

quete francos <_Lavoisier>
transitaram ontem por esta
Capital com destino a Bue.
nos Aires 46 artistas e diri-
gentes da «Lucnica», o mais
destacado conjunto folclórico
da Tchecoslováquía, deten-tor do Prêmio do Estado. Na
Capital portenha, o «Lucni-
ca» se apresentará até os úl-timos dias do mês corrente,
vindo depois ao nossa pais,onde, após estrear no Rio, a4 de agosto, percorrerá vá-rias das nossas principais cl»dades. Integrado por artis-
tas de ambos os sexos, todos
amadores, o conjunto execu-
ta um vasto repertório decânticos e danças popularestchecpslovacas, já tendo se«abido na Áustria, Alema*
nha, Romênia, Polônia «outros paises, sempre com
grande sucesso.

União Soviética x Inglaterra, em Box ¥áí Acabar 3 Buzina
ds Automóvel
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Grandes provas assinala-
ram a competição de box
recentemente realizada em
Moscou, entre as equipes
ãa União Soviética e da
Inglaterra. O torneio pri-
mou por um constante
equilíbrio entre as repre-
sentações dos dois países,
sendo a vitória decidida sò-
mente nos últimos encon-
tros, a favor da URSS, que
marcou 17 pontos, contra
ia dou britânicos. A foto
mostra uma fase da luta
do campeão europeu A.
Chitsikas, da União Sovié-
tica, frente a A. Thomas,
da Inglaterra. Ohotsilcas,
que aparece à direita, man-
teve o seu título, após duro
combate.

MOSCOU, 11 (AFP) —
Moscou vai tornar-se uma «et-
dade silenciosa».

Está en:. curso uma grande
campanha de reeducação do.5
pedestres da capital soviáti-
ca. Carros da milícia, equipa-
dos de alto-íalantes previnem
a população de que, a par-
tir de 1.» de agosto, será proi-
bido, nos limites da cidade,
o uso de buzinas de automó-
vei. «Aprenda a atravessar,
porque, dentro de um mês,
não haverá buzinas para avi-
sá-lo> proclamam os alto-fa-
lantes.

Medidas análogas estão
sendo tomadas em Leningra-

do onde, além disso, foi publi-caua uma portaria municipal
proibindo «ruidoí, gritos, e
assobios injustificados., aos
logradouros públiaa**,

-tr Cldaúto sem pão
ic Que diz Mindelo?
ir O que visam «eles»

A cidade sem pão! Não pode ser. Assim também e
demais. Temos que exigir dos poderes federais e municipais
medidas urgentes. Porque não só, ó certo, mas principal-
mente do pão vive o homem.

o recorde do ouvido mouco."k Nosso tradicional intercâmbio
ativo com a Argentina vem
sofrendo entraves, como já
insinuou diplomaticamente,
quase nos pedindo desculpas,
o embaixador dos nossos que-
ridos vbinhos e arcuigos. Que

E' preciso desvendar esse
aparente mistério. Que está
acontecendo íora da vista do
público? Há alguma calami-
dade nos centros produtores
nacionais e nos estrangeiros, é que há?
como o argentino, por exem-
pio? Desapareceu o trigo so-
viético, que já imporíamos
(pagando mais caro do quese comprássemos diretamen-
te) por intermédio da Fin-
làndla. e da Turquia?

Vem ao picadeiro o Mínde-
lo, um dos responsáveis di-

rotos pelo descalabro a quechegamos em matéria de ca-réstia e não abastecimento,
para deitar falação. Que dizo presidente da Comissão deOperações e Fomanto da Al-ta dos Preços (COFAP)? Fazderrotismo contra o trigo na-cional, embrulha o assunto
das relações argentino-brasi-
leiras, para chegar finalmen-
te ao que.visa: o elogio doí r i g o norte-americano. E'mais barato, é melhor, é uma
belezinha de trigo para ser
importado quase gratuita-mente, segundo a «ajuda» do
ponto quarto..,

Por isso estamos sem pão, carioca amigo. Porque os
Não teremos de investigar *a"lcIfOS **» .de ^^ Vjruetas antes de passar pelo aro

muito. Nosso trigo Ltá a|o Í°t%%%£l°JãW™' i &$? ftBorn iníeressa a9°™ rifar
drecendo no Rio Grande do 2 tn9° argentino sempre lhe interessou matar a produção
Sul. Gritam ^ „oS,S bZaJllei:± 

f/J \6nf monopolizar nosso mercado para colo-car o excedente da safra dos Estados Unidos. E não sopara vender esse trigo Porque um convênio criminosofeito pelo pessoal do Si de agosto, estipula a "troca" dotrigo encalhado e mofado dos armazéns norte-americanos
peto «osso. noa areia monanía, auer âizer -aor tório o

Sul. Gritam de lá os produto-res, e nem a COFAP nem o
Serviço Nacional do Trigo se
comovem. Seus diretores se
mostram mais surdos queuma porta, se é aue a porta,e não o sr. Raul Pila, detém

urânio.
PEDRO VELHO
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